
Macau MOP 30  Hong Kong HKD 30  R.P. China RMB 30  Internacional USD 4    Agosto 2019  ISSN 0871 004X

MEDICINA TRADICIONAL

PONTE PARA 
EUROPA E 

LUSOFONIA

ARTE URBANA
CORRENTE DE CORES 

LIGADA À ELECTRICIDADE

RÁDIO  | INOVAÇÃO CONQUISTA NOVOS OUVINTES E TRAZ DESAFIOS

CURSO DE MEDICINA  
A PRIMEIRA GERAÇÃO DE 

MÉDICOS LOCAIS





director
Victor Chan Chi Ping

directorA executivA
Amelia Leong

editor executivo
Alberto Au

ProPriedAde
Gabinete de Comunicação Social
da Região Administrativa Especial de Macau
Avenida da Praia Grande, n.º 762 a 804
Edif. China Plaza, 15.º andar, Macau
Tel: (+853) 2833 2886 Fax: (+853) 2835 5426
e-mail: info@gcs.gov.mo

Produção, gestão e distribuição
Delta Edições, Lda.
Av. Comercial de Macau, 251A-301
AIA Tower, 20.º andar, Sala 63
Tel: (+853) 8294 2274  Fax: (+853) 8294 2399 
e-mail: contacto@revistamacau.com
www.revistamacau.com 

editor
Luís Ortet

coordenAção editoriAl
Vanessa Amaro

revisão
António Martins

coordenAção de fotogrAfiA
Gonçalo Lobo Pinheiro

lAYout
Marta Gregório

direcção grÁficA
Ipsis Verbis Communication

colAborAdores
Ana Marques Gonçalves (Portugal), Bruna Pickler, Catarina Brites Soares, 
Catarina Domingues, Cláudia Aranda, Dalton Sitoe (Moçambique), 
Diana do Mar, Fátima Valente, Fernando Sales Lopes, 
José Carlos Matias, José Luís Sales Marques, José Simões Morais, 
Juvenal Rodrigues (São Tomé e Príncipe), Hélder Beja, Lucas Calixto,
Luciana Leitão, Marco Carvalho, Marta Curto (Portugal), Pedro Cativelos 
(Moçambique) e Sandra Lobo Pimentel

trAdução
LITS Macau

fotogrAfiA
Gonçalo Lobo Pinheiro, Paulo Cordeiro (Portugal), 
Ricardo Franco (Moçambique), Tatiana Lages e Tiago Alcântara

As imagens que estão publicadas nesta edição e não estão creditadas foram 
adquiridas em diferentes bancos de imagem, devidamente licenciados. 

imPressão
Tipografia Welfare, Macau

tirAgem
1500 exemplares

ISSN: 0871-004X

www.facebook.com/RevistaMacauwww.revistamacau.com

Escaneie o nosso QR code e siga-nos 
nas redes sociais

APP dA revistA mAcAu disPonível em:

O tema que destacamos na capa desta edição tem como 
base um artigo sobre o processo de internacionaliza-
ção das terapêuticas chinesas quer junto da União Eu-
ropeia quer no universo dos países lusófonos e outras 
zonas do globo.
Uma conversa com o director executivo do Instituto 
de Medicina Tradicional, de Portugal, organismo que 
tem sido um dos principais parceiros internacionais 
do Parque Científico e Industrial de Medicina Tradi-
cional Chinesa Guangdong-Macau, permite-nos co-
nhecer o ponto em que se encontra esse processo de 
internacionalização no que à União Europeia diz res-
peito. Nomeadamente no que diz respeito à entrada de 
fármacos e suplementos da medicina chinesa na União 
Europeia via Portugal, onde essa medicina tradicional 
já está regulamentada.
Paralelamente Moçambique é visto, neste momento, 
como um país piloto da exportação da medicina tradi-
cional tanto para África como para os restantes países 
lusófonos. O Governo de Cabo Verde também já assi-
nou um acordo com o Parque Científico e Industrial de 
Medicina Tradicional Chinesa visando um aprofunda-
mento da cooperação na mesma área.
Outro assunto que merece um trabalho jornalístico 
atento é o desenvolvimento da rádio em Macau nestes 
últimos 20 anos de existência da Região Administrati-
va Especial de Macau (RAEM), em que os dois canais, 
nas duas línguas oficiais da RAEM, têm vindo a cres-
cer, privilegiando uma maior interactividade com os 
ouvintes e a adaptação às novas tecnologias.
Como habitualmente, dedicamos nestas páginas da 
MACAU uma atenção especial à cooperação sino-lu-
sófona e a diversos aspectos da vida do território, in-
cluindo as tradições culturais, como a ópera cantonen-
se, cujas características principais são detalhadas num 
artigo dedicado ao tema.
O lançamento da primeira escola médica em Macau é 
assunto para uma entrevista com o reitor da Faculda-
de de Ciências Médicas da Universidade de Ciência e 
Tecnologia.
E na série dedicada ao projecto da Grande Baía de 
Guangdong-Hong Kong-Macau, que temos vindo a 
publicar, neste número a atenção vai para a cidade de 
Zhaoqing.

do editor
Luís Ortet
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Arraial de são João, o eterno 
padroeiro de macau 

Sardinhas assadas, bifanas, petiscos, artesanato e muita músi-
ca em português. Assim foi o Arraial de São João, que encheu 
as ruas do bairro de São Lázaro entre os dias 22 e 23 de Junho. 
Com o maior número de sempre de bancas participantes – 45 
contra as 30 de 2018 –, a festa teve de ocupar uma área maior 
e recebeu também mais verba este ano. Cerca de 10 grupos 
musicais subiram ao palco, com destaque para os portugueses 
Senza, havendo ainda espaço para desfiles e danças folclóri-
cas. Naquela que é a 13ª edição, o presidente da Associação dos 
Macaenses considera que o arraial “já começa a criar raízes” e 
a fazer parte do calendário em Macau. “As pessoas começam a 
ter noção de que quando se chega a Junho vai haver qualquer 
coisa no Bairro de São Lázaro e isso já é muito bom. Estou a fa-
lar de pessoas chinesas que não estão muito habituadas aos ar-
raiais, parece-me que isso é a primeira fase de uma conquista”, 
sublinhou Miguel de Senna Fernandes.

www.revistamacau.com
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morreu o jurista António Hespanha
Antigo coordenador científico da área de ciências jurídico-
históricas e filosóficas do Curso de Direito e da Faculdade 
de Direito da Universidade de Macau (UM), António 
Hespanha morreu no dia 1 de Julho. “Manteve estreita 
cooperação com a Faculdade de Direito da Universidade 
de Macau, entre 1990 e 2000, tendo desenvolvido 
actividades lectivas e de investigação de relevo, dando 
também especial atenção aos temas da formação 
jurídica”, escreveu a UM num comunicado, sublinhado 
ainda a publicação de “várias obras e artigos de relevo, 
com especial interesse para Macau”. Jurista de formação 
e doutorado em História e Política Institucional Europeia, 
Hespanha foi director-geral do Ensino Superior, inspector 
do Ministério da Educação, assistente da Faculdade de 
Direito de Lisboa e professor na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.

iPm com autorização para doutoramento em português
O Instituto Politécnico de Macau (IPM) foi autorizado pelas 
autoridades locais a abrir um curso de doutoramento em 
português. O curso tem a duração de três anos e será leccionado 
em português e chinês, pode ler-se no despacho publicado em 
Boletim Oficial. O IPM anunciou em Abril a intenção de lançar 
no próximo ano lectivo um programa de bolsas de estudo para 
atrair mais estudantes dos países de língua portuguesa, no 
âmbito dos futuros mestrados e doutoramentos da instituição. 
Actualmente, o instituto tem cerca de 200 alunos provenientes 
dos países lusófonos, um número que pode vir a crescer com o 
lançamento deste novo regime, que prevê uma dedução até 20 
por cento do custo global das propinas.

santa casa distinguida com medalha de mérito em Portugal
A Santa Casa da Misericórdia de Macau vai ser distinguida com uma medalha de mérito pela 
Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas. O provedor da Santa Casa da Misericórdia, 
António José de Freitas, referiu que se trata “grande e muito agradável surpresa”. “Este ano tem 
sido de muito significado e, efectivamente, é mais um reconhecimento do trabalho colectivo que a 
Santa Casa tem desenvolvido em prol da colectividade”, afirmou. A atribuição da medalha de mérito 
à mais antiga instituição portuguesa em Macau, que assinala 450 anos de existência, chega depois 
de, a 1 de Maio, o próprio provedor ter sido condecorado pelo Presidente da República Portuguesa, 
Marcelo Rebelo de Sousa, durante a visita oficial a Macau.

instituições de ensino superior de macau, Porto e Aveiro reforçam cooperação
O Instituto Politécnico de Macau (IPM), a Universidade do Porto e a Universidade de Aveiro inauguraram no dia 5 de Julho a exposição 
“Cidades artísticas, Criações primorosas” com o objectivo de promover a interacção cultural e artística entre a China e os países de língua 
portuguesa. “Através da troca de opiniões e exposição das suas obras artísticas, os professores e alunos das três instituições de ensino 
superior mostram as características culturais e o encanto artístico exclusivos das respectivas três cidades”, lê-se num comunicado do 
IPM. Entre as obras expostas até 14 de Agosto no campus principal do Instituto Politécnico de Macau encontravam-se “gravuras e outras 
formas de expressão, como pintura, design gráfico, criação audiovisual multimédia e obras de arte tridimensional”.
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Associação de bancos defende 
reconhecimento internacional da 
moeda chinesa
O presidente da Associação de Bancos de Macau e da sucursal 
local do Banco da China afirmou que a região assume um 
papel importante no reconhecimento internacional da moeda 
chinesa, o renminbi. À medida que os contactos comerciais 
entre a China e os países de língua portuguesa se aprofundam, 
reforça-se o reconhecimento internacional da moeda chinesa, 
sustentou Li Guang no início de Julho, durante um simpósio 
no qual se debateu o papel de Macau na estratégia nacional e 
internacional de Pequim de investimento em infra-estruturas 
que permitam ligar Ásia, África e Europa, designada de 
“Uma Faixa, Uma Rota”. Por isso, defendeu que “Macau deve 
melhorar os serviços de liquidação de  renminbi com estes 
países em termos de amplitude e profundidade”.

reconduzidos quase 80% dos membros do colégio 
eleitoral
Quase oito em cada dez membros do colégio eleitoral que 
vai escolher este mês o próximo Chefe do Executivo, são 
os mesmos que, há cinco anos, reelegeram Chui Sai On. 
Na lista deste ano, encontram-se 85 novos nomes, ou seja, 
o equivalente a um quinto do universo de 400 membros. 
Entre eles figuram os nomes de Francis Tam, antigo 
secretário para a Economia e Finanças, e de Cheong U, ex-
titular da pasta dos Assuntos Sociais e Cultura.  Outra cara 
nova é o empresário Lawrence Ho, filho de Stanley Ho, 

que faz a sua estreia igualmente pela via da CCPPC. No sector educacional, destaca-se a entrada de Lei Heong Iok, ex-presidente 
do Instituto Politécnico de Macau, e de Leong Lai, antiga directora dos Serviços de Educação e Juventude. Já no grupo profissional 
surgem os advogados Miguel de Senna Fernandes e Paulino Comandante.

Pequim emite milhões em títulos de dívida em macau
O Governo Central emitiu em Julho em Macau títulos de dívida do Estado, no valor de 2000 milhões de yuans. Num comunicado, o 
Governo de Macau referiu que a iniciativa – que acontece no ano que em se assinala o 20.º aniversário da RAEM – “simboliza uma nova 
etapa do desenvolvimento do mercado financeiro de Macau” e demonstra o apoio de Pequim a esse trabalho e ao de “promoção da 
diversificação da economia local”.  Ainda segundo uma nota do Gabinete do Porta-voz do Governo, “a emissão de títulos permite acelerar 
a construção das infra-estruturas e uma base sólida para o futuro desenvolvimento do mercado de títulos de Macau”.

www.revistamacau.com
Macau • Agosto 2019

semanário Plataforma lança três novas marcas
O semanário Plataforma Macau apresentou três novos 
projectos nas celebrações do quinto aniversário, assinalado 
com a organização de uma conferência. Sobre a Plataforma 
Grande Baía, o administrador Paulo Rego adiantou que o 
objectivo é fazer roadshows e conferências em Macau, no 

espaço lusófono e na região da Grande Baía, que Pequim quer transformar numa metrópole mundial. A Plataforma Azul traduz 
a “extensão do projecto para a sua responsabilidade social” e a Plataforma de Sabores nasce para “abordar o eixo das trocas 
culturais a partir da gastronomia”, indicou.
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eWtn inicia transmissões em macau
A Eternal World Television Network (EWTN) e a TV Cabo Macau apresentaram, 
em Julho, o canal para a Ásia Pacífico da EWTN, o maior grupo católico de 
comunicação social do mundo. O canal vai começar a transmitir oficialmente em 
Macau a 15 de Agosto na posição 28 da TV Cabo, data em que se assinalam os 38 
anos do grupo. A EWTN foi fundada em 1981 por iniciativa da Madre Angélica e 
cresceu exponencialmente. É hoje a maior operadora mundial de matriz católica. 
Mais de uma dezena de satélites transmitem 24 horas por dia, sete dias por 
semana, para mais de 290 milhões de lares de 146 países e territórios. 

salário mínimo alargado
A Assembleia Legislativa de Macau aprovou em Julho o alargamento do 
salário mínimo. O salário mínimo só abrangia actualmente trabalhadores de 
limpeza e de segurança na actividade de administração predial. O Governo 
de Macau estima que o alargamento irá beneficiar 25.400 trabalhadores dos 
sectores da transformação, da alimentação, retalho e hotelaria, tendo sido 
fixado nos seguintes valores: 6656 patacas/mês; 1536 patacas/semana; 256 
patacas/dia; 32 patacas/hora.

relações luso-chinesas entre 1644 e 1911 são tema de curso na 
fundação oriente
As relações entre Portugal e a China entre 1644 e 1911 estiveram em foco num 
curso em Julho na delegação de Macau da Fundação Oriente. “Dois Impérios, 
Cinco Tempos”, ministrado por Jorge Santos Alves, analisou as relações 
luso-chinesas durante as duas últimas dinastias imperiais, a de Bragança em 
Portugal, e a Qing na China, em articulação com a evolução histórica de Macau, 
porto entre os dois impérios e com a história geral da Ásia oriental na transição 
para o período colonial. Jorge Santos Alves é professor auxiliar da Faculdade 
de Ciências Humanas e Coordenador do Instituto de Estudos Asiáticos, da 
Universidade Católica Portuguesa, em Lisboa.

governo promove ‘apagão’ em campanha de poupança energética
O Governo de Macau promoveu no dia 10 de Junho um ‘apagão’ em pontes, 
resorts e locais turísticos como forma de sensibilizar para a poupança 
energética. Entre as 20h30 e as 21h30, as três pontes que ligam Macau e a 
Taipa, seis resorts e alguns locais turísticos desligaram as luzes ao longo de 
uma hora. De acordo com uma nota do Gabinete para o Desenvolvimento do 
Sector Energético, o objectivo da iniciativa passa por “divulgar e promover 
a conservação energética e sensibilizar os cidadãos para pouparem energia”.

*comparações referentes ao mesmo  
período dos anos transactos

NÚMEROS

moP 908
milhões de patacas

de mercadorias exportadas por 
Macau em Maio (-15,5%)

3,39 
milhões 

de visitantes em Maio (+25,6%)

4,72 
milhões

passageiros no aeroporto de 
Macau no primeiro semestre do 

ano (+18%)

1.158.000 
hóspedes nos hotéis e pensões 

de Macau em Maio (- 1,7%)
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Pandas gémeos celebram 
terceiro aniversário  
Jian Jian e Kang Kang, os primeiros 
pandas gigantes nascidos em Macau, 
celebraram no dia 26 de Junho o ter-
ceiro aniversário. Os gémeos, ambos 
do sexo masculino e cujos nomes di-
tos em conjunto significam “saúde”, 
são filhos do mais recente casal de 
pandas gigantes oferecido pela Chi-
na à RAEM. Nascidos a 26 de Junho 
de 2016, os gémeos tiveram o primei-
ro contacto com o público apenas 
sete meses depois, numa altura em 
que se celebrava o Ano Novo Chinês. 
Uma das crias nasceu com 135 gra-
mas, em boas condições de saúde, e a 
outra com apenas 53,8 gramas.

macau investe milhões em projectos na província de guangdong 
A RAEM desembolsou, até Maio, 8000 milhões de yuans em projectos na província de Guangdong, afirmou Mak Soi Kun, 
presidente da comissão de acompanhamento para os Assuntos de Finanças Públicas da Assembleia Legislativa. O investimento 
destina-se a oito projectos, cinco dos quais relacionados com a construção de infra-estruturas na área da Grande Baía. O Fundo 
de Desenvolvimento para a Cooperação Guangdong-Macau foi criado formalmente em Junho do ano passado, com a região a 
prever desembolsar um total de 20 mil milhões de yuans em 12 anos. Com a iniciativa, Macau prevê um retorno financeiro de 
3,5 por cento ao ano.

mais de 100 arquivos revelam memória da transferência de administração
Uma mostra de mais de 100 arquivos da transferência de administração de Macau para a China, em 1999, integrou o programa 
do Festival de Artes e Cultura entre a China e os países lusófonos. A exposição “Recordações Memoráveis de 1999 – Exposição 
de Arquivos Comemorativos do 20.º Aniversário do Retorno de Macau à Pátria” “partilha com todos os arquivos da história de 
Macau, revisitando os pontos cruciais dos contactos sino-portugueses”, afirmou o secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, na 
cerimónia de inauguração. Esta “memória comum que merece ser conservada para sempre”, tal como considerou Alexis Tam, são 
arquivos seleccionados “da colecção documental da Comissão dos Diversos Sectores de Macau para as Actividades de Celebração 
do Retorno de Macau à Pátria, fundada em 27 de Março de 1999.

cem reforça rede de transmissão para responder a tufões
A Companhia de Electricidade de Macau (CEM) anunciou no 
final de Junho o reforço da rede de transmissão de energia 
do Interior do País para Macau para garantir a segurança e o 
fornecimento de electricidade ao território durante a próxima 
época de tufões. “Os pontos de fornecimento de energia de 
rede principal de 500 volts (kV) vão aumentar de dois para 
três”, afirmou Gabriel Chan, da CEM, durante a apresentação 
de medidas de segurança e contingência. Outra medida de 
contingência tem a ver com as inundações: aquando do içar 
do sinal de storm surge (maré de tempestade), a CEM irá 
suspender o fornecimento de energia em algumas áreas 
baixas, indicou o mesmo responsável.

www.revistamacau.com
Macau • Agosto 2019
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rAem discute comércio de diamantes na bélgica e serviços financeiros no luxemburgo
Macau anunciou que vai aumentar a cooperação com a Bélgica para desenvolver a indústria de diamantes e o intercâmbio entre 
as duas regiões, numa altura em que o território se prepara para aplicar o processo Kimberley. Este regime de certificação, fun-
damental para que as regiões produtoras possam exportar diamantes em bruto para Macau, deverá entrar em vigor no território 
em Outubro, de acordo com as autoridades. Criado em 2003 para acabar com os “diamantes de sangue”, extraídos de zonas em 
guerra, o processo Kimberley vai permitir a Macau desenvolver esta indústria à luz das regras internacionais, contribuindo, 
segundo o Executivo, para a diversificação da economia.Na  Bélgica, a delegação de Macau, liderada pelo secretário para a Eco-
nomia e Finanças, Lionel Leong, visitou o Centro Mundial de Diamantes de Antuérpia, onde são comercializados 80 por cento 
dos diamantes em bruto a nível mundial. Já no Luxemburgo, nos encontros mantidos com responsáveis locais, o governante 
frisou que Macau “deve assegurar e definir bem a sua posição, tendo presentes as experiências do Luxemburgo no que toca ao 
enriquecimento dos elementos da cadeia da indústria financeira e das infra-estruturas de apoio”.

executivo divulga relatório para promover transparência na contratação pública
As autoridades de Macau divulgaram no início de Julho o relatório final que vai servir de base à nova lei da contratação pública, 
com a qual se procura promover a concorrência leal, a imparcialidade e a transparência, segundo o Governo. No relatório final 
relativo à consulta pública, que durou dois meses e terminou no início de Janeiro, as três matérias mais abordadas relacionaram-se 
com os procedimentos de contratação, regulamentação e funcionamento das comissões de avaliação de propostas, bem como com 
a promoção da transparência da contratação, pode ler-se no comunicado da Direcção dos Serviços de Finanças (DSF). Algumas das 
propostas de alteração à lei dizem respeito à definição de valores máximos que obrigam à realização de concurso público, tanto na 
aquisição de bens e serviços como na adjudicação de empreitadas.

universidade da cidade de macau  
lança curso superior de português
A Universidade da Cidade de Macau re-
cebeu a autorização para a criação de um 
curso de licenciatura em português. De 
acordo com a informação publicada no Bo-
letim Oficial, o secretário para os Assuntos 
Sociais e Cultura divulgou o despacho que 
aprova também a organização científico-
-pedagógica e o plano de estudos. O curso, 
da área científica de linguística, vai ter a 
duração de quatro anos e as línguas veicu-
lares para as aulas vão ser o inglês, chinês e 
o próprio português.

macau quer limitar poluentes nas centrais eléctricas e terminais de combustível 
O Conselho Executivo de Macau apresentou dois projectos que visam limitar a emissão de poluentes atmosféricos 
provenientes das centrais eléctricas e dos terminais de combustível. Com os novos padrões exigidos às centrais eléc-
tricas, o Governo local prevê reduzir, anualmente, entre 24 a 64 por cento das emissões de poluentes. “Actualmente 
não existe qualquer lei para controlar a emissão [de poluentes] das centrais eléctricas em Macau, por isso este projec-
to de regulamento administrativo vem preencher essa lacuna”, reconheceu o director substituto da Direcção dos Ser-
viços de Protecção Ambiental (DSPA), Ip Kuong Lam. Este primeiro regulamento administrativo, relativo às centrais 
eléctricas, estipula as emissões de dióxido de enxofre, óxidos de nitrogénio e partículas, entre outros.
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Foi em 2006, durante o segundo encontro do Fórum de Cooperação 
África-China (FOCAC), que o então Presidente Hu Jintao anunciou a 
criação de 10 centros de demonstração de tecnologia agrícola em países 
africanos. Cinco anos depois nascia um dos primeiros empreendimentos 
do género, localizado na província de Maputo, em Moçambique. Hoje 
mais de 3000 produtores moçambicanos já receberam formação técnica 
e, segundo dados da ONU, o projecto ajudou a aumentar a produção e os 
rendimentos de pequenos agricultores do país

mais capacitação 
e maior 

produção para os 
agricultores

MOçAMBIQUE

Foi durante a maior ci-
meira sino-africana 
de sempre, realizada 

em Pequim em Novembro de 
2006, que um novo destino 
para os agricultores de Mo-
çambique começou a ser de-
lineado. O então Presidente 
Hu Jintao anunciou, no se-
gundo Fórum de Coopera-
ção África-China (FOCAC), 
oito medidas destinadas a re-
forçar a parceria entre a Chi-
na e o continente africano. Na 
agricultura, um dos principais 
planos era a criação de dez 
centros de demonstração de 

Texto | Dalton Sitoe

                                Em Moçambique

A locAlizAção 
é estrAtégicA: 

boAne está 
próximo à 

cApitAl mAputo, 
e A mAtolA, 

sede do 
mAior pArque 
industriAl do 

pAís

técnicas agrícolas em África. 
Moçambique estava no topo 
da lista dos países a benefi-
ciar destes centros. Depois da 
cimeira de Pequim, os minis-
térios chineses da Agricultu-
ra e do Comércio enviaram 
cinco equipas de especialis-
tas para África com o objecti-
vo de, conjuntamente com as 
autoridades locais, analisar 
as condições de implemen-
tação dos centros. Em Feve-
reiro de 2007, durante a visita 
oficial de Hu Jintao a Mo-
çambique, foi anunciado que 
este país seria o primeiro em 

África a receber um dos cen-
tros agro-tecnológicos.
Para a localização do centro, a 
escolha recaiu sobre o distri-
to de Boane (sudoeste de Ma-
puto), devido a existência da 
Estação Agrária de Umbelúzi 
(EAU), pertencente ao Insti-
tuto de Investigação Agrária 
de Moçambique, e a proximi-
dade da capital Maputo. O dis-
trito de Boane situa-se na vi-
zinhança da cidade da Matola, 
que alberga o maior parque in-
dustrial de Moçambique, com 
um pólo de produção de alu-
mínio, um dos principais pro-
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dutos de exportação do país. 
Além disso, Boane é um distri-
to em franco desenvolvimen-
to devido à expansão de cida-
de de Maputo, tendo uma área 
de 815 quilómetros quadrados, 
cerca de 81 mil habitantes, a 
maior parte dos quais (mais de 
60 por cento) dedicados à agri-
cultura, base da economia do 
distrito. Os principais produ-
tos agrícolas são legumes, mi-
lho, feijão e mandioca.
A Estação Agrária de Umbelú-
zi doou 52 dos seus 70 hecta-
res para o estabelecimento do 
Centro, cumprindo assim o re-
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Wang Huiping, director-geral 
do projecto, aponta que 
mais de 3000 produtores 
moçambicanos passaram 
pelo centro de formação. As 
aulas centram-se em novas 
tecnologias de cultivo e 
técnicas de eficiência

COOPERAÇÃO

quisito de ceder sem encargos 
o uso da terra onde o projecto 
é executado e permitir a im-
portação isenta de impostos, 
de materiais e equipamentos 
chineses. Nos termos deste 
acordo, coube à parte chine-
sa a concepção e construção 
do Centro, incluindo o sistema 
de irrigação, o fornecimento 
de maquinaria e equipamento 
e o envio dos especialistas chi-
neses que coordenam o projec-
to. A evolução do processo foi 
bastante rápida: o projecto foi 
aprovado em 2008; em 2009 os 
edifícios do centro começaram 
a ser construídos e, em Julho 
de 2011, a sua sede era oficial-
mente inaugurada.
Nos dois edifícios que servem 
o Centro de Demonstração de 
Tecnologia Agrícola China-
-Moçambique (CDTACM), há 
salas de aulas, laboratórios de 
solo e de sementes, biblioteca, 
escritórios e residências para 
investigadores e trabalhado-
res chineses. 
Especialistas de Moçambi-
que e da China decidiram dar 
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produtividade em áreas pe-
quenas”, disse no seu discurso. 
Uma das grandes apostas foi 
a transferência de tecnologia 
chinesa capaz de aumentar 
a produção moçambicana de 
arroz, na altura estimada em 
cerca de três toneladas por 
hectare, para as actuais 10 to-
neladas por hectare.

objectivo cumprido
Numa visita da MACAU ao 
CDTACM, o director-geral do 
projecto, Wang Huiping, rei-
terou que o grande objecti-
vo tem sido cumprido, já que 
cerca de 3000 produtores mo-
çambicanos já passaram pelo 
centro em formação. As aulas 
centram-se em novas tecnolo-
gias para semear cereais e ve-
getais e todo o ensino é feito 
tendo em conta as necessida-
des dos agricultores locais e 
das famílias camponesas. “Os 
treinos são orientados por 
técnicos chineses. Parte de-
les são agricultores e outra 
são professores universitá-
rios. Há uma parte que é sazo-
nal, vêm da China para dar as 
formações, e outra parte dos 
formadores fica em Moçam-
bique por mais tempo”, expli-
cou Huiping.
Para a parte demonstrativa e 
experimental, os produtores 
são levados ao campo de 52 
hectares, onde exploram uma 
determinada parcela do terre-
no agrícola para semear usan-
do a nova tecnologia ao lado 
do formador. As sementes uti-
lizadas para a demonstração 
são chinesas.
Segundo Huiping, fazendo re-
ferência a um relatório dis-
ponível naquele Centro, o 
CDTACM tem-se esforça-
do activamente para realizar 
avanços tecnológicos e realizar 
experimentos, e nesse sentido 
explora a componente de in-
vestigação. Com efeito, o Cen-
tro introduziu sucessivamente 

no complexo 
agrícola, há salas de 
aulas, laboratórios, 
biblioteca, escritórios 
e residências

prioridade às culturas de mi-
lho, arroz, mandioca e legu-
mes no interior do complexo. 
As culturas testadas são aque-
las mais populares da região. 
Isso explica-se pelo facto de 
a cooperação se basear numa 
negociação das prioridades da 
população local, e de os pro-
jectos terem de se adaptar às 
exigências e às condições de 
cada país africano. Para além 

da agricultura, também está 
contemplada a transferência 
de tecnologia que permita o in-
cremento da produção animal 
– já houve investigação com 
porcos, mas esta acabou por 
ser suspensa devido à ameaça 
da febre suína africana.
Quando o CDTACM foi inau-
gurado, o então presidente 
moçambicano, Armando Gue-
buza, frisou a importância 

deste projecto para o país não 
só em termos de uma maior 
produção agrícola. “O objec-
tivo não é somente aumen-
tar a produção, porque pode 
ser aumentada de várias for-
mas. Nem sempre se aumenta 
a produção através do aumen-
to da área de produção. Temos 
que ter em mente a outra com-
ponente do aumento da pro-
dução através do aumento da 

os produtores são 
levados ao campo de 
52 hectares, onde 
praticam as técnicas 
aprendidas na sala 
de aula



159 variedades de arroz, 21 va-
riedades de milho, mais de 20 
variedades de vegetais e duas 
variedades de algodão para 
comparação e analisou mais 
de dez variedades de arroz, 
seis variedades de milho, mais 
de 20 variedades de vegetais e 
duas variedades de algodão.
O director-geral do Centro 
avalia positivamente as inves-
tigações feitas, afirmando que 
os produtos agrícolas analisa-
dos têm elevado o rendimen-
to e a qualidade da produção, 
tendo sido adaptadas ao am-
biente local. Cabe à equipa de 
investigação moçambicana 
avaliar novas variedades a se-
rem introduzidas. 
Toda a formação é dada de for-
ma gratuita aos agricultores 
locais e a produção que resul-
ta dessas acções é usada para 
consumo interno e para sub-
sistência dos trabalhadores 
chineses. Também há um gru-
po de trabalhadores locais que 
são remunerados para man-
terem os campos produtivos. 
Os excedentes da produção 

são vendidos na loja do Cen-
tro ou no mercado de Boane a 
preços mais baixos, de forma a 
que possam chegar às camadas 
mais carenciadas da população. 
Moçambique é um país com 
um potencial agrícola enor-
me. Aquele país africano tem 
36 milhões de hectares ap-
tos para agricultura, o sufi-
ciente para produzir comi-
da para mais de 500 milhões 
de pessoas no mundo. No en-
tanto, o país explora apenas 
10 por cento do seu potencial. 
Os centros de demonstração 
agrícola são exemplos de uma 
fusão de ajuda ao desenvol-
vimento com negócio, tendo 
como principais funções a in-
vestigação e transferência de 
tecnologia, a extensão rural e 
a formação técnica.

resultados reconhecidos
Segundo um relatório das Na-
ções Unidas (ONU) do ano 
passado, os projectos de as-
sistência externa agrícola da 
China resultaram no aumen-
to da produção e da renda 

COOPERAÇÃO

de alimentos para pequenos 
agricultores de Moçambi-
que e da Guiné-Bissau. Na 
sua primeira visita à sede da 
ONU em Nova Iorque (EUA), 
em Outubro passado, a Agên-
cia Internacional de Coope-
ração para o Desenvolvimen-
to da China (CIDCA, na sigla 
em inglês) uniu-se à Mis-
são Permanente Chinesa na 
ONU e ao Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD, na sigla em 
inglês) para mostrar os re-
sultados da parceria chinesa 
com os dois países africanos 
no desenvolvimento agrícola.
Os programas criaram víncu-
los entre agricultores e fun-
cionários locais com conhe-
cimento chinês, tecnologia e 
sistemas inclusivos de mer-
cado para impulsionar a pro-
dução de alimentos, aponta 
o relatório. O estudo avaliou 
as duas parcerias em vigor 
nos países africanos, nomea-
damente o Projecto de Coo-
peração Técnica Agrícola na 
Guiné-Bissau e o Centro de 

graças ao projecto chinês 
foram já introduzidas dezenas 
de novas variedades de 
alimentos na agricultura 
moçambicana

segundo A onu, 
os proJectos 
cHineses de 
AsssitÊnciA 

AgrícolA 
resultArAm 
no Aumento 

dA produção 
e dA rendA dA 

populAção 
locAl
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toda a formação é gratuita 
para os agricultores locais e 
a produção que daí resulta é 
usada para consumo interno 
e vendida a preços mais baixos

Demonstração de Tecnolo-
gia Agrícola China-Moçambi-
que, como exemplos do que a 
colaboração Sul-Sul pode al-
cançar. “O PNUD saúda essas 
avaliações conjuntas, que ilus-
tram o compromisso da Chi-
na com parcerias que apoiam 
o alcance das metas nacio-
nais de desenvolvimento e as 
aspirações da Agenda 2063 e 
2030 de África”, disse Ahunna 

Eziakonwa, administradora 
assistente do PNUD e directo-
ra regional para a África.
“Congratulamo-nos com a 
tecnologia, experiência e in-
vestimentos financeiros da 
China, enquanto trabalha-
mos juntos para avançar com 
os nossos planos de desen-
volvimento nacional”, disse 
o embaixador Antonio Gu-
mende, representante per-

manente da Missão da Repú-
blica de Moçambique junto 
às Nações Unidas.
Falando no evento, Deng Boqing, 
vice-presidente da CIDCA, 
disse que a promoção do 
desenvolvimento rural e agrícola 
e a erradicação da pobreza nos 
países em desenvolvimento, 
especialmente em África, 
sempre foram uma prioridade da 
ajuda externa da China. 

moçAmbique 
AindA só 

explorA 10% do 
seu potenciAl 

AgrícolA



o governo central apostou em macau como plataforma para 
promover as terapêuticas tradicionais chinesas junto da união 
europeia e dos países de língua portuguesa e, três anos depois, 
os resultados estão à vista. Portugal foi o primeiro país europeu 
a regulamentar a medicina tradicional chinesa, enquanto 
moçambique e cabo verde têm estado na linha da frente da 
internacionalização desta prática milenar

Quando a 
lusofonia abre 

portas

MEDICINA TRADICIONAL CHINESA
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Texto | Marco Carvalho
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“Portugal é um case study. 
É um caso único no mun-
do porque regulamentou 

sete terapêuticas não conven-
cionais e a Medicina Tradi-
cional Chinesa está entre elas. 
Para além da Medicina Chine-
sa foram regulamentadas tam-
bém a acupunctura, a osteopa-
tia, a naturopatia, a quiropatia, 
a fitoterapia e a homeopatia”.
A explicação é avançada por 
Frederico Carvalho, director 
executivo do Instituto de Me-
dicina Tradicional. O orga-
nismo português tem sido um 
dos principais parceiros in-
ternacionais do Parque Cien-
tífico e Industrial de Me-
dicina Tradicional Chinesa 
Macau-Guangdong, entida-
de criada no início da década 
pelas autoridades da RAEM e 
da província de Guangdong, 
com o intuito de rentabili-
zar o trabalho que até então 
vinha a ser desenvolvido por 
entidades como a Faculda-
de de Medicina Tradicional 
Chinesa da Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Ma-
cau e o Instituto de Ciências 
Médicas Chinesas da Univer-
sidade de Macau.
Com a instalação do Labora-
tório Chave Estatal para a In-
vestigação de Qualidade em 
Medicina Chinesa, o desíg-
nio de exportar para os qua-
tro cantos do mundo práticas 
e soluções terapêuticas uti-
lizadas há milénios na Chi-
na ganhou força. Em 2017, 
as exportações de artigos de 
medicina tradicional chine-
sa alcançaram as 358 mil to-
neladas, de acordo com a Câ-
mara de Comércio da China 
para Importação e Exporta-
ção de Medicamentos e Pro-
dutos de Saúde. A fasquia es-
conde um aumento de 0,7 por 
cento em relação ao ano ime-
diatamente anterior e ocul-

ta um intercâmbio comercial 
que se fixou em 3,6 mil mi-
lhões de dólares norte-ame-
ricanos (cerca de 29 mil mi-
lhões de patacas), montante 
2,1 por cento superior ao re-
gistado em 2016.
Até 2030, as autoridades da 
República Popular da China 
querem ver a cifra multipli-

car-se, mas também o enrai-
zamento da Medicina Tradi-
cional Chinesa em África, na 
União Europeia e um pouco 
por todo o mundo, num pro-
cesso para o qual Portugal 
pode dar, no entender de Fre-
derico Carvalho, um grande 
contributo. “Uma das estraté-
gias da China passa por glo-

balizar a Medicina Chinesa. 
A Medicina Chinesa já existe 
há 20 ou 30 anos em Portugal. 
Está há muito tempo regula-
mentada, mas agora há re-
gras específicas que definem 
como é que estas terapêuticas 
podem ou não ser prescritas 
e aplicadas”, explica Frede-
rico Carvalho. “Uma vez que 
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regulamentamos o sector, po-
demos ser a porta de entrada 
para o resto da Europa e para 
os países africanos de língua 
portuguesa. Os fármacos e os 
suplementos poderão entrar 
via Portugal. Uma vez que re-
gulamentamos a actividade 
profissional, faz sentido que a 
Medicina Tradicional Chinesa 

entre na Europa via Portugal”, 
defende o director executivo 
do Instituto de Medicina Tra-
dicional, organismo que se as-
sume como um dos principais 
impulsionadores das chama-
das medicinas alternativas na 
Península Ibérica. 
A regulamentação de práti-
cas como a acupunctura, a 

homeopatia ou a osteopatia 
retirou às terapêuticas con-
vencionais a áurea de exclu-
sividade de que beneficiaram 
desde que o sistema nacional 
de saúde português foi funda-
do, no final da década de 70, e 
permitiram, entre outras for-
malidades, que os fármacos 
à base de plantas possam ser 
identificados como tal e co-
mercializados nas farmácias. 
O reconhecimento das tera-
pêuticas alternativas, recor-
da Carvalho, foi pioneiro no 
quadro da União Europeia. 
A primazia, sustenta, coloca 
Portugal na linha da frente 
do processo de internaciona-
lização da Medicina Tradi-
cional Chinesa e deixa as so-
luções terapêuticas chinesas 
bem mais perto do mercado 
comum europeu: “Portugal, 
no fundo, pegou na legisla-
ção europeia e foi dos primei-
ros países da União Europeia 
a torná-la uma realidade. Co-
meçámos a regulamentar 
em 2011 e o Reino Unido em 
2014. Em Portugal já há me-
dicamentos à base de plantas 
registados pelo Infarmed. Es-
tes fármacos são de prescri-
ção médica e estão à venda 
em farmácias”. 
Com a regulamentação das te-
rapêuticas alternativas, as au-
toridades portuguesas abri-
ram as portas da Europa ao 
Parque Científico e Industrial 
de Medicina Tradicional Chi-
nesa Guangdong-Macau, mas 
ainda há obstáculos, como, 
por exemplo, a padronização 
internacional dos termos as-
sociados à Medicina Tradicio-
nal Chinesa e a certificação da 
qualidade dos produtos, ten-
do em conta as regras em vi-
gor na União Europeia.

uma confluência de 
civilizações 
Para Maria Fernanda Ilhéu, 
professora do Instituto Su-

perior de Economia e Ges-
tão (ISEG) e antiga docente 
da Universidade de Macau, 
o contributo dado por Portu-
gal à internacionalização da 
Medicina Tradicional Chi-
nesa é um exemplo de como 
a iniciativa “Uma Faixa, Uma 
Rota” – impulsionada pelo 
Presidente Xi Jinping desde 
2013 – pode ser um precio-
so instrumento ao serviço do 
ideal da confluência de civi-
lizações. A académica é tam-
bém presidente da Associa-
ção dos Amigos da Nova Rota 
da Seda, organismo que assu-
me como objectivo a divulga-
ção da iniciativa em Portugal 
e que promoveu a participa-
ção, na última Feira Industrial 
de Macau, de empresas como 
a DLC – Distance Learning 
Consulting ou de entidades 
como o Instituto de Medicina 
Tradicional ou o Observatório 
da China. 
Mais do que fomentar o inter-
câmbio comercial ou a venda 
de produtos, a Associação dos 
Amigos da Nova Rota da Seda 
quer impulsionar a troca de 
ideias e promover um diálo-
go entre culturas, num proces-
so em que o Instituto de Medi-
cina Tradicional se prefigura 
como uma peça central. “É lí-
der em Portugal na formação 
de especialistas de Medicina 
Tradicional Chinesa. Já a As-
sociação promove a Medicina 
Tradicional Chinesa nos paí-
ses de língua portuguesa”, as-
sume Maria Fernanda llhéu. 
“Ao fazermos isso estamos a 
entrar no desígnio da compo-
nente civilizacional, na medi-
da em que procuramos levar a 
países terceiros, de uma forma 
que é já tecnologicamente evo-
luída e com bons profissionais 
envolvidos, o ensino de uma 
área da terapêutica, do trata-
mento e da prevenção que ocu-
pa algumas vertentes da Medi-
cina Tradicional Chinesa.” 
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Para que a confluência civi-
lizacional de que Maria Fer-
nanda Ilhéu fala seja plena-
mente alcançada é necessário 
uniformizar práticas, certi-
ficar produtos e padronizar 
conceitos. A questão foi de-
batida em Novembro, numa 
iniciativa que trouxe até Ma-
cau representantes da Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS) e de mais de uma de-
zena de países e regiões.
No encontro, que se prolon-
gou por dois dias, os parti-
cipantes reconheceram por 
unanimidade que a padroni-
zação internacional dos ter-
mos e dos conceitos associa-
dos à Medicina Tradicional 
Chinesa é muito importante 
para garantir a abertura dos 
mercados globais, como as-
sentiu Choi Peng Cheong, di-
rector do Centro de Coopera-
ção de Medicina Tradicional 
da OMS, entidade constituída 
no seio da Organização Mun-
dial de Saúde por iniciativa 

do Governo da RAEM. “A pa-
dronização é fraca a nível in-
ternacional”, reconheceu. 
Os participantes discutiram 
mais de 4000 termos e de-
finições utilizados interna-
cionalmente no âmbito da 
Medicina Tradicional Chi-
nesa, uma tarefa laborio-
sa, mas que tem de ser con-
duzida, de forma a permitir 
o crescimento da “produ-
ção, elaboração e dissemina-
ção” da Medicina Tradicio-
nal Chinesa, como defendeu 
Liu Wei, chefe substituto do 
Serviço de Medicina Tra-
dicional Complementar do 
Departamento de Funciona-
mento e Segurança dos Ser-
viços de Saúde da OMS.
A padronização de termos e 
conceitos é uma das priori-
dades a que o Governo Cen-
tral tem de dar resposta para 
impulsionar a internacionali-
zação da Medicina Tradicio-
nal Chinesa, mas não é a úni-
ca. Para Frederico Carvalho, 

o grande entrave à entrada 
na União Europeia de fárma-
cos é a questão da certificação 
de qualidade. “Os desafios que 
prevalecem são do ponto de 
vista regulamentar. Na Chi-
na não há uma fronteira mui-
to clara sobre o que é um su-
plemento alimentar ou o que é 
um medicamento. Em Portu-
gal, essa fronteira está bem es-
tabelecida”, salienta. “Os pro-
dutos de saúde em Portugal 
– pelo facto do país pertencer 
à União Europeia – estão alta-
mente regulamentados. Deve 
ser feito um esforço por par-
te da indústria chinesa tendo 
em vista a conformidade com 
as regras europeias, até por-
que, entrando num país do 
bloco europeu, como é o caso 
de Portugal, rapidamente um 
produto consegue espalhar-
-se pelo resto da União Euro-
peia”, atesta Carvalho.
Para que a comercialização 
de um medicamento receba 
luz verde da União Europeia 

com A 
regulAmentAção 
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segundo frederico carvalho, o grande entrave à entrada na europa dos 
fármacos chineses tem a ver com a certificação de qualidade

é necessário comprovar não 
só a eficácia, a segurança e a 
qualidade do fármaco, mas 
também garantir que é de ori-
gem comprovadamente vege-
tal. “Na China, não é raro que 
os produtos de Medicina Chi-
nesa combinem uma compo-
nente tripla: animal, mineral 
e vegetal. Para que um medi-
camento seja certificado e co-
mercializado, as duas primei-
ras componentes não podem 
entrar. Para que seja consi-
derado um medicamento à 
base de plantas, os compo-
nentes activos têm de ter ori-
gem comprovadamente vege-
tal. Os critérios de qualidade, 
a garantia de qualidade des-
de a origem, desde o fabrico, 
todos estes detalhes têm de 
ser monitorizados para que o 
processo de certificação seja 
bem-sucedido”, ilustra Fre-
derico de Carvalho.
O director executivo do Ins-
tituto de Medicina Tradicio-
nal defende que os produtos 

de Medicina Chinesa devem 
entrar em Portugal como me-
dicamentos à base de plantas 
e não como suplementos de 
saúde. “Isso estaria a minimi-
zar a importância dos produ-
tos da Medicina Tradicional 
Chinesa. Como suplemen-
tos, não podem ter indica-
ções terapêuticas. Vou a um 
supermercado e vejo um su-
plemento de Medicina Tra-
dicional Chinesa e fico sem 
saber para o que serve, até 
porque pelo nome ninguém 
consegue perceber se o su-
plemento é para o fígado ou 
para os olhos.”
O processo de certificação de 
qualidade dos produtos da 
Medicina Tradicional Chine-
sa no quadro da União Euro-
peia tem beneficiado com a 
chamada “certificação sim-
plificada”, um mecanismo le-
gislativo criado pelo governo 
português que torna desne-
cessária a submissão dos pro-
dutos a ensaios clínicos. “Isso 

quer dizer que um produto 
utilizado na China sem quei-
xas, que demonstre seguran-
ça há mais de 30 anos e que já 
seja usado, também sem quei-
xas, no espaço europeu há 
mais de 15 anos, pode ser re-
gistado como ‘medicamento à 
base de plantas’ no mercado 
europeu”, esclarece Frederi-
co Carvalho. “Esta explicação 
é muito simplificada, mas, de 
grosso modo, é isto que a lei 
permite. Não é necessário 
conduzir ensaios clínicos.” 
A confirmação de que a Me-
dicina Tradicional Chinesa é 
uma das áreas de eleição no 
âmbito do intercâmbio e da 
cooperação entre a RAEM e 
Portugal chegou no final de 
Maio, em Genebra. Num en-
contro à margem da mais re-
cente edição da Assembleia 
Mundial da Saúde, Alexis Tam, 
secretário para os Assuntos 
Sociais e Cultura, convidou o 
Governo de Lisboa a elevar os 
pressupostos de colaboração já 

existentes a um novo patamar: 
o da investigação na área da 
Medicina Tradicional Chinesa.
Alexis Tam manifestou a in-
tenção de impulsionar “uma 
cooperação mais estreita no 
futuro”, com o propósito de 
promover a investigação con-
junta e a aceitação da Medi-
cina Tradicional Chinesa e de 
outras práticas terapêuticas 
alternativas no espaço euro-
peu e no continente africano.
Se no âmbito da União Eu-
ropeia, Portugal assumiu um 
pioneirismo absoluto em ma-
téria legislativa no que à certi-
ficação de medicinas alterna-
tivas diz respeito, em África a 
primazia cabe a um outro país 
lusófono: Moçambique.

uma lança em África
Moçambique é tida pelas au-
toridades de Pequim como 
um “país piloto” na expor-
tação da Medicina Tradicio-
nal Chinesa tanto para África 
como para os países lusófo-
nos. O país africano está na 
vanguarda da aplicação de 
terapêuticas alternativas no 
sistema nacional de saúde, 
num processo em que o Ins-
tituto de Medicina Tradicio-
nal se tem vindo a posicionar 
como um correligionário im-
portante. “Temos sido par-
ceiros do Parque Científi-
co e Industrial de Medicina 
Tradicional Chinesa na for-
mação de técnicos de saúde 
em Moçambique, em colabo-
ração com as autoridades de 
Maputo, nomeadamente do 
Ministério da Saúde”, salien-
ta Frederico Carvalho. “Em 
Moçambique, o que tem sido 
feito em colaboração com o 
Parque é a formação de téc-
nicos de saúde convencionais 
– médicos, enfermeiros, fisio-
terapeutas – que o Ministério 
da Saúde agrega em Maputo. 
Estes profissionais são cha-
mados das várias províncias, 
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concentram-se no Hospital 
Central, em Maputo, nós le-
vamos os nossos formado-
res, a China – através do Par-
que – traz os seus e fazem-se 
acções de formação muito 
concentradas para que eles 
percebam os conteúdos bá-
sicos da Medicina Chinesa e 
aprendam algumas técnicas 
elementares que podem de-
pois integrar na sua prática 
como clínicos.”
A estratégia de internaciona-
lização da Medicina Tradicio-
nal Chinesa para os países lu-
sófonos, utilizando Portugal 
como porta de entrada para 
a União Europeia e Moçam-
bique para o continente afri-
cano, foi inscrita pelo Gover-
no de Macau nas Linhas de 
Acção Governativa como um 
dos eixos centrais de actuação 
para o corrente ano.
Para Moçambique está pre-
vista a criação de um Centro 
de Medicina Chinesa, o que 
deverá ajudar a consolidar o 
trabalho que tem sido desen-
volvido pelos formadores en-
viados para o terreno pelo 
Parque Científico e Industrial 
de Medicina Tradicional Chi-
nesa. “As formações que con-
duzimos são feitas com muita 
segurança. Um fisioterapeu-
ta aprende técnicas que pode 
aplicar na fisioterapia, um 
médico idem e um enfermei-
ro idem. É isto que temos fei-
to em Moçambique”, assina-
la Frederico Carvalho. “Agora 
temos um produto que é de e-
-learning e que vai permitir a 
estes profissionais comple-
mentar a formação que já fi-
zeram presencialmente. Es-
tamos à espera que o Parque 
Científico possa aderir a esse 
processo, de forma a que pos-
samos dar continuidade ao 
trabalho que lá temos feito”, 
revela o responsável.
Para desenvolver a plataforma 
electrónica de ensino à distân-

cia, o organismo liderado por 
Frederico Carvalho juntou 
forças com uma empresa lí-
der de mercado, a DLC – Dis-
tance Learning Consulting. “É 
uma empresa que se dedica ao 
e-learning, à formação profis-
sional e ao ensino superior. 
Oferece, por exemplo, cursos 
para ensinar português a es-
trangeiros, em particular a fa-
lantes de mandarim”, explica 
António Augusto Fernandes, 
antigo professor da Univer-
sidade Católica Portuguesa e 
director executivo do grupo 
ao qual o Instituto de Medi-
cina Tradicional se aliou. “O 
produto que oferecemos tem 
características diferentes. É 
multimédia, interactivo e res-
ponsive: ou seja, trabalha com 
computadores, com tablets, 
com smartphones, etc.”
A utilização dos recursos pe-
dagógicos desenvolvidos pela 
DLC e pelo Instituto de Medi-
cina Tradicional ainda se en-
contra em fase de avaliação, 
mas o processo de internacio-

nalização das práticas tera-
pêuticas associadas à Medici-
na Tradicional Chinesa tendo 
por base os países lusófonos 
segue de vento em popa. O 
Governo de Macau anun-
ciou, em Março, a intenção 
de registar, até ao fim do ano, 
entre quatro e seis produ-
tos de Medicina Tradicional 
Chinesa em Moçambique. O 
Parque Científico e Indus-
trial assinou com as auto-
ridades moçambicanas, em 
2016, um memorando para 
promover o intercâmbio e a 
cooperação entre Moçambi-
que e a China e desde então 
já organizou e realizou vá-
rios cursos de formação pro-
fissional para médicos, fisio-
terapeutas e enfermeiros dos 
hospitais que integram o sis-
tema nacional de saúde mo-
çambicano.
Para além da capacitação de 
profissionais, o acordo pre-
vê também que até ao final 
deste ano sejam dados passos 
concretos na obtenção de li-

em áfrica, moçambique 
tem sido o país pioneiro 
na introdução da 
medicina tradicional 
chinesa
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cerca de 60% 
da população 
moçambicana já 
recorre à medicina 
tradicional chinesa

cenças de comercialização de 
medicamentos e na criação do 
Centro de Medicina Chinesa 
de Moçambique. “A formação 
de técnicos em Medicina Tra-
dicional Chinesa é uma das 
áreas que merece ser aprofun-
dada, até porque cerca de 60 
por cento da população de Mo-
çambique recorre à medicina 
tradicional”, sublinhou João 
Leopoldo da Costa, vice-mi-
nistro da Saúde moçambica-
no, durante o Fórum Interna-
cional de Desenvolvimento da 
Medicina Tradicional. O cer-
tame decorreu em Lisboa em 
meados de Maio e contou com 
a presença do Chefe do Execu-
tivo da RAEM, Chui Sai On.
Maputo assumiu um papel 
pioneiro na estratégia de ex-
portação da Medicina Tradi-
cional Chinesa para os países 
lusófonos, mas Moçambique 
já não é caso único. Em Maio, 
na capital portuguesa, o Go-
verno cabo-verdiano assi-

nou um acordo com o Parque 
Científico e Industrial de Me-
dicina Tradicional Chinesa 
Guangdong-Macau, com o ob-
jectivo de aprofundar a coo-
peração. O memorando prevê 
que as autoridades chinesas –  
através do Parque Científico 
e Industrial e do Governo de 
Macau – facultem consultoria 
técnica e política, formação 
profissional e apoio no con-
trolo da qualidade.
As autoridades de Cabo Ver-
de, por sua vez, assumem a 
responsabilidade de “ajudar 
o Parque na promoção do re-
gisto, comércio, formação e 
cooperação sobre os projec-
tos da indústria dos medi-
camentos tradicionais e su-
plementos alimentares”, de 
acordo com uma nota de im-
prensa divulgada na altura 
pelo Governo da RAEM.
À margem do Fórum Interna-
cional de Desenvolvimento 
da Medicina Tradicional, Eu-

rico Monteiro Correia, em-
baixador de Cabo Verde em 
Portugal e responsável por 
representar o Executivo ca-
bo-verdiano no evento, asse-
gurou que o arquipélago tem 
“todo o interesse em acelerar 
a relação de cooperação” com 
o Parque Científico e Indus-
trial de Medicina Tradicional 
Chinesa Guangdong-Macau.
Visto pelas autoridades chi-
nesas como uma plataforma 
de excelência para a inter-
nacionalização da Medicina 
Tradicional Chinesa e como 
uma porta de entrada para 
a União Europeia, Portu-
gal volta a assumir no final 
do ano um papel de prima-
zia na discussão e divulga-
ção das potencialidades da 
Medicina Tradicional Chine-
sa e das chamadas terapêuti-
cas alternativas. O Centro de 
Congressos do Estoril aco-
lhe a 9 e a 10 de Novembro a 
primeira edição do Congres-

so Mundial de Acupunctura 
e Medicina Tradicional Chi-
nesa, certame que se propõe 
debater algumas das princi-
pais questões e dos principais 
dilemas com que se deparam 
actualmente os profissionais 
do sector.
Para além de comunicações 
académicas proferidas por 
oradores oriundos de países 
tão distintos como o Canadá, 
o Gabão ou a República Popu-
lar da China, e de sessões de 
homenagem ao legado de es-
pecialistas como Wang Ning 
Sheng, Tao Kun e Giovanni 
Maciocia, a edição inaugu-
ral do Congresso contempla 
ainda fóruns de debate sobre 
a validação da acupunctura e 
da Medicina Tradicional Chi-
nesa fora das fronteiras da 
China e sobre as mais recen-
tes técnicas e tecnologias uti-
lizadas pelos praticantes de 
ambas as especialidades.
Para Frederico Carvalho, o 
interesse que a Medicina Tra-
dicional Chinesa desperta em 
Portugal e a visibilidade que as 
terapêuticas alternativas co-
meçam a adquirir confirmam 
aquilo que o responsável há 
muito procura ilustrar, a vo-
cação do país para se afirmar 
como um parceiro de exce-
lência na internacionalização 
das práticas, das terapêuti-
cas e dos fármacos chineses. 
“Somos parceiros do Parque 
[Científico e Industrial de 
Medicina Tradicional Chine-
sa Guangdong-Macau] desde 
a sua origem. Somos um par-
ceiro natural para os países de 
língua portuguesa. Somos um 
parceiro natural para Portugal 
e para a União Europeia. Nu-
trimos, no fundo, uma enor-
me expectativa porque con-
sideramos que o Parque tem 
um potencial tremendo. O que 
falta agora é concretizar al-
gum desse potencial, especifi-
camente em Portugal.”  



28 |

Texto | Paulo Barbosa

COOPERAÇÃO

Macau mostrou mais uma vez que quer ter um 
papel relevante na facilitação das relações 
comerciais entre a China e os países de língua 
portuguesa. Espera-se que a RAEM reforce o 
seu papel de plataforma comercial com o novo 
acordo entre os bancos locais e os bancos de 
língua portuguesa

mais força 
financeira

ACORDO BANCÁRIO

Foi firmado um acordo 
para reforçar a coope-
ração entre os bancos 

locais e os bancos de língua 
portuguesa. Subscrito pela 
Associação de Bancos de Ma-
cau e pelas entidades congé-
neres de Portugal, Moçam-
bique, Guiné-Bissau e São 
Tomé e Príncipe, o acordo 
visa prestar apoio a empre-
sas ou investidores que re-
velem interesse na explora-
ção de negócios no mercado 
do Interior do País, usando 
Macau como base financeira. 
Empresas de Macau e do País 
também poderão beneficiar 
na expansão das suas activi-
dades nos mercados dos paí-
ses de língua portuguesa.
Denominado “Iniciativa do 
Avanço da Cooperação entre 
Bancos Comerciais dos Paí-
ses de Língua Portuguesa e 
de Macau”, o acordo foi as-
sinado durante um encontro 

que reuniu mais de 100 pro-
fissionais das áreas económi-
ca e financeira da China e dos 
países de língua portuguesa. 
O encontro foi uma das ini-
ciativas integradas no 10.º 
Fórum Internacional sobre o 
Investimento e Construção 
de Infra-estruturas (IIICF), 
que decorreu em Macau no 
fim de Maio. 
O secretário para a Economia 
e Finanças da RAEM, Lionel 
Leong, discursou no even-
to onde foi assinado o acor-
do, sublinhando que Macau 
foi mandatado por Pequim 
para desenvolver um papel 
de “Plataforma de Serviços 
para a Cooperação Comercial 
entre a China e os Países de 
Língua Portuguesa”. 
Leong afirmou que tem tido 
encontros com investido-
res lusófonos interessados 
em envolver-se no desenvol-
vimento do Interior do País 
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através da iniciativa “Uma 
Faixa, Uma Rota” e também 
em participar no projecto da 
Grande Baía Guangdong-Hong 
Kong-Macau. Nesse sentido, 
o governante local disse que é 
essencial estabelecer “formas 
de cooperação entre os bancos 
comerciais de Macau e os seus 
congéneres dos países de lín-
gua portuguesa”.
Li Guang, presidente da As-
sociação de Bancos de Ma-
cau, disse no seu discurso que 
“através da assinatura da re-
ferida iniciativa, se pretende 
utilizar ao máximo os recur-
sos de todas as partes, em in-
formação, talentos, produtos, 
canais e capitais”. O objectivo 
é estabelecer “um mecanis-
mo de cooperação multifa-
cetada e multilateral” e serão 
promovidas “cooperações 
mais íntimas entre os bancos 
comerciais de Macau e dos 
países de língua portuguesa,” 
sublinhou Li Guang.
Wang Xiquan, presidente do 
Conselho de Supervisão do 
Banco da China, afirmou que 
“esta proposta de coopera-
ção consiste em fortalecer a 
força financeira e promover 
a construção da plataforma 
China-países de língua por-
tuguesa”. Wang Xiquan disse 
também que o Banco da Chi-
na assinou um acordo de coo-
peração com o Governo de 

lionel leong, secretário para a economia 
e finanças da rAem, afirmou que se tem 
encontrado com investidores lusófonos 
interessados em envolver-se na iniciativa 
“uma faixa, uma rota”
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infrA-estruturAs de excelÊnciA

No decorrer do IIICF, o vice-presidente e CEO do New Development Bank, Zhu Xian, 
disse que o próximo desafio que o sector da construção enfrenta é como definir “in-
fra-estruturas de excelência” e implementar os projectos com alta eficiência. Para que 
seja garantida a qualidade das infra-estruturas, as empresas e países envolvidos devem 
“chegar a um consenso” no estabelecimento de normas comuns. Lawrence J. Lau, por 
sua vez, considerou que o investimento de qualidade em infra-estruturas é um dos prin-
cípios em que a iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” se baseia. O professor de Economia 
da Universidade Chinesa de Hong Kong sugeriu que a supervisão da qualidade dos pro-
jectos seja efectuada por uma terceira parte. A vistoria deve ser realizada por “especia-
listas com reputação internacional”, advogou Lau.

um maior dinamismo comer-
cial e financeiro, visando a 
satisfação das necessidades 
dos clientes, melhorando a 
facilidade de acesso a servi-
ços bancários e promovendo 
fluxos de investimento e co-
mércio privado, assim como a 
partilha de informação entre 
as partes envolvidas”, frisou, 
por outro lado, João Cunha 
Martins, da Associação Mo-
çambicana de Bancos. 
Na opinião de Dalton Cos-
ta Gonçalves, o represen-
tante de São Tomé e Prínci-
pe presente na assinatura do 
acordo, esta é uma “oportu-
nidade única” no quadro da 
estratégia da banca do pe-
queno país africano, ao per-
mitir nomeadamente “uma 
maior absorção de fluxos 
financeiros que São Tomé 
bem precisa”.  

Macau para a integração na 
Grande Baía.
Recordando que a coopera-
ção sino-portuguesa é uma 
realidade com centenas de 
anos, Norberto Costa, da As-
sociação Portuguesa de Ban-
cos, disse que tem havido um 

aprofundamento das rela-
ções bilaterais. A comprovar 
o bom momento das relações 
diplomáticas, Portugal foi o 
primeiro país da zona euro a 
emitir obrigações em moeda 
chinesa, que também são co-
nhecidas por “Panda Bonds”.

Já António Araújo Montei-
ro, da Associação de Bancos 
da Guiné-Bissau, afirmou 
que a iniciativa é o “estímulo 
necessário” para que sejam 
exploradas “oportunidades 
em conjunto”. 
“O acordo vai contribuir para 
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brasileiros e chineses entre as comunidades mais numerosas em Portugal
O número de estrangeiros a viver em Portugal aumentou 13,9 por cento em 2018, de 
acordo com um relatório do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. Entre os 480.300 
estrangeiros a viver naquele país europeu, os brasileiros continuam a ser a maior 
comunidade, com 105.423 cidadãos, representando mais de um quinto do total. 
Seguem-se Cabo Verde (34.663), Roménia (30.908), Ucrânia (29.218), Reino Unido 
(26.445), China (25.357), França (19.771), Itália (18.862), Angola (18.382) e Guiné-
-Bissau (16.186). A comunidade que mais cresceu em Portugal no ano passado foi a 
italiana, revelando um aumento de 45,9 por cento em relação ao ano anterior.

são tomé e Príncipe abre portas a empresários da 
china e dos países de língua portuguesa
Pouco mais de dois anos após ter aderido ao Fórum para a 
Cooperação Económica e Comercial entre a China e os Paí-
ses de Língua Portuguesa (Fórum de Macau), São Tomé e 
Príncipe acolheu, nos dias 8 e 9 de julho, o 14.º Encontro de 
Empresários da China e dos Países de Língua Portuguesa. 
Três centenas de empresários, representantes governamen-
tais e funcionários marcaram presença no evento organizado 
pelo Conselho Chinês de Promoção do Comércio Internacio-
nal, Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento 
de Macau, e Instituto de Promoção do Comércio e do Inves-
timento de São Tomé e Príncipe.  
O primeiro-ministro santomense, Jorge Bom Jesus, aproveitou, 

na abertura do evento, para fazer um convite aos participantes para usarem o “faro clinicamente empresarial numa atitude win-win, solidá-
ria e proactiva” de forma a aproveitarem o país insular como “plataforma estratégica e de referência no Golfo da Guiné”. As oportunidades 
de investimento estão nos projectos de infra-estruturas, telecomunicações, serviços, agro-indústria, turismo ou exploração petrolífera.  
O director da Agência de Promoção de Comércio e Investimentos de São Tomé e Príncipe, Rafael Branco, chamou a atenção dos 
empresários para as oportunidades criadas pelo processo de transformação energética de promoção de energias renováveis.  
Já no encerramento do encontro, o ministro do Planeamento, Finanças e Economia Azul, Osvaldo Vaz, apontou o investimento 
privado externo como “uma das únicas alternativas viáveis para debelar os enormes desequilíbrios estruturais e fiscais” que o país 
enfrenta. Uma vez que o país “não possui capacidades” para investir sozinho em grandes projectos, deve ir à “procura de sinergias 
e parceiros, uma das vias para concretizarem os seus objectivos”.  
No final do certame, foram assinados seis acordos e memorandos, que abrangem áreas como a cooperação entre governos, cooperação 
de serviços legais e comerciais entre câmaras de comércio, doação empresarial e cooperação em serviços financeiros entre empresas. 
A presidente do Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento de Macau (IPIM), Irene Va, apontou que desde 2005 foram 
realizadas 13 edições do Encontro Empresarial, tendo atraído, no total, a participação de 5000 empresários da China e dos países 
de língua portuguesa, contribuindo para mais de 3400 bolsas de contactos e a assinatura de mais de 90 protocolos de cooperação. 
A próxima edição irá decorrer em Novembro de 2020, na capital da Guiné-Bissau. 

Associação comercial de Zhejiang criada em Angola 
A inauguração da Associação Comercial de Zhejiang, em Angola, realizou-se no 
início de Julho, com a presença de 80 convidados, incluindo o embaixador da 
China no país, Gong Tao, e funcionários do governo angolano. Uma notícia do 
portal do Secretariado Permanente do Fórum Macau, que cita um jornal angola-
no de língua chinesa, Gong Tao salientou durante a inauguração que as empresas 
da província chinesa de Zhejiang devem aproveitar as oportunidades de inves-
timento existentes em Angola, nomeadamente nas áreas da agricultura, pesca, 
silvicultura e indústria manufactureira, ajudando a desenvolver a economia do 
país. O embaixador disse ainda que as empresas chinesas em Angola devem ter 
um papel social, apoiando instituições de caridade no país com o objectivo 
de fortalecer as relações sino-angolanas. A nova associação tem mais de 500 
membros, envolvidos em diferentes sectores.
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diplomatas timorenses 
promovem intercâmbio na 
china 
Um grupo de nove diplomatas do 
Ministério dos Negócios Estrangei-
ros e Cooperação de Timor-Leste 
esteve na China, entre 23 e 29 de 
Junho, a convite da Embaixada chi-
nesa no arquipélago. De acordo com 
um comunicado da embaixada, a 
visita teve como objectivo o reforço 
das relações entre os dois países. A 
nota refere que a delegação timo-
rense visitou quatro cidades chine-
sas: Pequim, Shenzhen, Hong Kong 
e Zhuhai. Na capital, os diplomatas 
tiveram encontros na Universidade 
de Pequim e em várias empresas, in-
cluindo o China Merchants Group, o 
China Railway Group e o grupo Ten-
cent Holdings.

empresário de macau investe em vinhos na zona 
de Alenquer
Wu Zhiwei, empresário de Macau, está a apostar nos 
vinhos portugueses e produz actualmente “mais de 100 
mil garrafas”, na zona de Alenquer, a 50 quilómetros a 
norte de Lisboa. Uma quota de 20 por cento da produção 
total fica para comercializar em Portugal, “todo o resto 
é para exportação”, disse recentemente à agência Lusa. 
De momento, a Quinta da Marmeleira produz quatro tin-
tos com base em castas tradicionais portuguesas: touriga 
nacional, tinta roriz e alicante bouschet. Dois dos tintos 
foram apresentados em Macau, no início de Junho, para 
assinalar também o Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas. Dois brancos deverão ser lança-
dos em breve, também em Macau, disse Wu. A escolha 
de Alenquer foi sobretudo devido às acessibilidades e à 
proximidade do aeroporto de Lisboa, a cerca de 30 minu-
tos de distância.

fórum de macau precisa de maior projecção, defende 
secretária-geral
A secretária-geral do Fórum de Macau, Xu Yingzhen, afirmou em en-
trevista à Lusa a necessidade de maior projecção e melhores canais de 
informação para “servir melhor” as relações comerciais entre a China 
e os países lusófonos. Apesar de sublinhar os esforços que têm sido 
feitos nos últimos anos, Yingzhen referiu que o Fórum ainda “precisa 
de chegar a mais pessoas” para “servir melhor a cooperação e imple-
mentar mais resultados” concretos. “Através de vários canais de di-
vulgação, podemos dar maior conhecimento ao mundo exterior deste 
Fórum de Macau”, reconheceu a secretária-geral, sublinhando que as 
crescentes deslocações às províncias do Interior do País têm sido pro-
movidas com esse objectivo. Para Xu Yingzhen, outra grande oportu-
nidade de promoção do Fórum surge com a Grande Baía, um projecto 
do Governo Central para criar uma metrópole a nível mundial, que 
junta as regiões administrativas especiais de Macau e de Hong Kong e 
nove cidades chinesas da província de Guangdong.
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capital Airlines retoma ligação entre a 
china e Portugal 
A Capital Airlines retoma no final deste mês a 
ligação directa entre Hangzhou, costa leste da 
China, e Lisboa, com escala em Pequim, que ha-
via sido suspensa em Outubro de 2018. A com-
panhia aérea anunciou no ano passado que iria 
suspender temporariamente a ligação. A rota 
obteve autorização da Administração da Aviação 
Civil da China (AACC), para dois voos por sema-
na em aviões Airbus A330, com capacidade má-
xima para 440 passageiros. No primeiro ano que 
voou para Portugal, a Capital Airlines transpor-
tou mais de 80 mil passageiros, segundo dados 
da empresa, com uma taxa média de ocupação 
de 80 por cento na baixa temporada e de 95 por 
cento nos meses de maior procura.

feira do livro aposta na cooperação com países lusófonos
A Feira Internacional do Livro de Macau estreou-se no início de Junho 
com uma aposta na cooperação comercial com os países lusófonos. 
“Desejo que, com a realização da Feira Internacional do Livro de Macau, 
possamos promover uma cooperação intensa com os países de língua 
portuguesa, os países ao longo da iniciativa ‘Uma Faixa, Uma Rota’ e 
a China na área do comércio, dos direitos de autor e das publicações”, 
afirmou a presidente do Instituto Cultural, Mok Ian Ian, no discurso 
inaugural. “Também acreditamos que, através do papel que Macau 
desempenha como ponto de encontro entre Ocidente e Oriente, o 
fortalecimento das relações entre o Interior do País e o mundo contribui 
para a construção da iniciativa ‘Uma Faixa, Uma Rota’ e para a Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau”, acrescentou. No evento participaram 
mais de 60 editores de mais de 20 países e regiões, incluindo Portugal, 
Brasil, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Timor-Leste, São Tomé e 
Príncipe e Guiné-Bissau.

RADAR LUSÓFONO

china apoia reabilitação de capital são-
tomense
Pequim doou 200 milhões de yuans (cerca de 
30 milhões de dólares americanos) para apoiar 
a reabilitação urbana da cidade de São Tomé, 
capital de São Tomé e Príncipe. Os países as-
sinaram dois acordos de cooperação: o dona-
tivo de 200 milhões de yuans e a realização 
do estudo para o projecto de reabilitação ur-
bana. À agência de notícias STP-Press, a chefe 
da diplomacia são-tomense, Elsa Pinto, disse: 
“Conseguimos concretizar o apoio orçamental 
de oito milhões de dólares que já foram desblo-
queados, estudos preparativos sobre a cons-
trução de casas sociais – segunda fase que se 
estendeu de 60 para 200 casas – e a implemen-
tação do projecto de extensão do aeroporto, 
prevista ainda para este ano”.
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china mantém-se como o maior credor de moçambique
A China manteve-se em 2018 pelo sexto ano consecutivo como o país que mais crédito concedeu a Moçambique, que nesse ano au-
mentou 400 milhões de dólares para 2200 milhões de dólares norte-americanos, segundo a Conta Geral do Estado. O documento, 
que foi aprovado numa sessão de Conselho de Ministros em Maputo, revela que o aumento da dívida ficou a dever-se a desembolsos 
para financiar a construção da ponte Maputo-Catembe, da estrada Catembe/Bela Vista/Ponta do Ouro e para a reparação da estrada 
Beira-Machipanda e do cais do porto de pesca da Beira.

instituto Politécnico de macau lança livros para 
apoiar ensino do português na china
O Instituto Politécnico de Macau lançou em Junho 
cinco livros para divulgar e promover o ensino da lín-
gua portuguesa em Macau, na região da Grande Baía e 
na China. Todas as obras foram produzidas por profes-
sores do centro, “com temáticas diferentes mas com-
plementares” para que possam ser usados em “qual-
quer nível de aprendizagem” e “por qualquer falante 
de português”, disse Zhang Yunfen, coordenador do 
Centro Pedagógico e Científico da Língua Portuguesa. 
A apresentação das obras integrou o programa oficial 
das comemorações “Junho, Mês de Portugal”, num ano 
em que Macau assinala o 20.º aniversário da RAEM. 
Fonética e Fonologia para o Ensino do Português como 

Língua Estrangeira e Exercícios Práticos de Fonética de Português Língua Estrangeira, ambos da autoria de Adelina Castelo, 
Português com Textos 2: Textos Narrativos para o Ensino do Português como Língua Estrangeira, de Sara Augusto e Caio Chris-
tiano; Português em Uso, de Rui Pereira, e Guia de Preparação para o DAPLE – Diploma Avançado de Português, de Liliana 
Inverno, são os títulos publicados pelo IPM.
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instituto confúcio abre portas na universidade de são tomé
Desde Julho, a Universidade Pública de São Tomé e Príncipe entrou na longa 
lista de instituições que contam com o Instituto Confúcio. A inauguração foi 
presidida pelo primeiro-ministro santomense, Jorge Bom Jesus, que desta-
cou a importância da educação na vida das pessoas, em especial em termos 
da aprendizagem de línguas. “É fundamental não só para fazer funcionar o 
tecido económico, mas também a administração pública e instituições sociais, 
nomeadamente, retroalimentar as próprias escolas”. À semelhança do que já 
acontece noutros países, o Instituto Confúcio passa agora a oferecer cursos de 
língua e cultura chinesa de forma a facilitar o intercâmbio entre povos.
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Zhaoqing, cidade com nível de prefeitura na província de Guangdong, tem uma ligação histórica muito 
particular a Macau. É hoje uma reserva ecológica de grande relevância e procura desenvolver uma 
indústria sustentável e com alto valor acrescentado, integrado no eixo Cantão-Foshan-Zhaoqing. A 
integração na zona da Grande Baía vai trazer benefícios, melhorando as acessibilidades à cidade e 
potenciando o seu papel de ligação entre esta e as regiões do sul e sudeste da China, bem como 
ao Sudeste Asiático, cumprindo um importante papel na iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”

Prenúncios de uma 
nova prosperidade

GRANDE BAÍA

Texto | José Luís Sales Marques

ZHAOQING

O historiador chinês 
Tang Kaijiang, um re-
putado especialista 

na investigação e divulgação 

da presença portuguesa na 
China durantes as dinastias 
Ming e Qing, citando o livro 
Regni Chinensis Descriptio, 

de Mateus Ricci (1552-1610), 
descreve como um capitão 
da guarda do governador ge-
ral de Zhaoqing se deslocou 

a Macau trazendo uma car-
ta autorizada por este magis-
trado. No documento convi-
davam-se os missionários da 
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Companhia de Jesus a se es-
tabelecerem naquela prefei-
tura, aceitando a riqueza ofe-
recida pelo Governo chinês 
e construindo uma igreja e 
uma residência. 
Decorria o ano de 1583 e esta 
cidade da província de Guang-
dong acabava de se tornar na 
primeira morada no Interior 
da China do famoso jesuíta, 
astrónomo e mais tarde man-
darim ao serviço, simultanea-
mente, de Roma e Pequim da 
Igreja e do Celeste Império. 
Mas, porque Zhaoqing e não 
Xiangshan (Zhongshan), logo 
aqui ao lado de Macau ou ou-
tra das muitas prefeituras que 
se encontram no longo ca-
minho entre Macau e Can-
tão? Onde fica e o que é hoje 
Zhaoqing, no contexto da área 
da Grande Baía?  São essas as 
questões que vamos procurar 
esclarecer junto aos leitores 
ao longo das próximas pági-
nas deste artigo.

geografia e população
Zhaoqing é uma cidade com o 
nível de prefeitura da provín-
cia de Guangdong, dotada de 
uma área com cerca de 15 mil 
quilómetros quadrados, dos 
quais apenas cinco por cento 
corresponde à área urbana. A 
população era, em 2018, de 
4,151 milhões de habitantes o 
que lhe confere uma densida-
de populacional relativamen-
te baixa, na ordem das 276 
pessoas por quilómetro qua-
drado. A título de compara-
ção, a densidade populacio-
nal de Macau ultrapassa os 
20 mil habitantes por quiló-
metro quadrado. 
O vasto território é por um 
lado plano, sulcado por rios 
e riachos e adornado por la-
gos e, pelo outro, ladeado de 
regiões montanhosas a norte 
e a este, que ocupam 80 por 
cento da área da prefeitura. É 
atravessado, no sentido oeste-
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-este, pelo Rio Oeste (Xijiang), 
afluente do Rio das Pérolas. 
As suas belezas naturais fa-
zem desta prefeitura um des-
tino turístico muito procura-
do aos fins-de- semana pelas 
populações das cidades vizi-
nhas. O lago Xinhu, as gru-
tas de Qixing e a montanha 
de Dinghu são algumas das 
atracções mais populares en-
tre visitantes e amantes da na-
tureza. É a primeira reserva 
natural da China listada pela 
UNESCO como uma reserva 
biosférica internacional.

História e cultura
Zhaoqing possui uma histó-
ria de dois milénios e come-
çou por ser conhecida por 
Gaoyao e depois por Duan-
zhou até à Dinastia Song 
(920-1279), quando adqui-
riu o nome que hoje osten-
ta. Contam os anais da histó-
ria da China que o Imperador 
Shenzong (1048-85) atribui 
ao seu filho Zhao Ji (1082-
1135) o título de Rei de Duan, 
com domínio sobre aquele 
território. Este último, ao su-
ceder ao pai como Impera-
dor Huizong, mudou o nome 
da prefeitura para Zhaoqing, 
o que quer dizer “início de 
boa fortuna”. As antigas mu-
ralhas e a torre de menagem 
de 19,3 metros de altura per-
manecem relativamente bem 
preservadas e podem ser vis-
tas no distrito de Duanzhou, 
ao longo da rua Songcheng, 
testemunhando o rico patri-
mónio histórico de Zhaoqing. 
Uma figura mítica associa-
da a Zhaoqing é a do justo e 
incorruptível Bao Gong. Bao 
Gong, cujo nome é Bao Zheng 
(999-1062), foi nomeado em 
1040 magistrado de Duan-
zhou. A sua fama eternizou-
-se, e Bao Gong passou a ser 
venerado na cultura tradicio-
nal chinesa como a personifi-
cação da justiça. 

sofisticado tecido cultural e 
ambiente político. Esse esta-
tuto manteve-se até ao fim da 
Dinastia Ming.
Conta a história que as autori-
dades imperiais ficaram fasci-
nadas com os relógios que os je-
suítas lhes ofereceram, pelo seu 
saber científico e conhecimen-
to da cultura chinesa. Depois de 
uma curta permanência inicial, 
Rugierri regressou a Macau 
e, em 1583, voltou com Mateo 
Ricci para lançar os alicerces 
de uma presença da Sociedade 
de Jesus que foi multisecular e 
atingiu foros de brilhantismo 
no Celeste Império, atingin-
do um plano porventura nunca 
imaginado pelos seus pionei-
ros. Foi em Zhaoqing que Ricci 
desenhou em 1583, a pedido do 
prefeito da cidade, o primeiro 

Atlas da sua autoria e, o dicio-
nário de chinês-português foi 
elaborado em colaboração com 
Ruggieri e outros missionários 
da Companhia. 
O declínio de Zhaoqing deu-
-se com o fim da Dinastia 
Ming e a chegada dos Man-
chus ao poder. Duas facções 
rivais da resistência Ming es-
tabeleceram-se em Cantão e 
Zhaoqing em 1646, dois anos 
após a queda de Pequim em 
1644. O imperador Yongli, de 
nome pessoal Zhu Youlang 
(1623-1662), foi entronado 
em Lijiao, Zhaoqing, como o 
quarto imperador da Dinas-
tia Ming do Sul e reinou en-
tre 1646 até 1662, ano da sua 
morte, que se deu quando ti-
nha 38 anos de idade. 
Com o fim definitivo de uma 

o parque natural da montanha de 
dinghu foi o primeiro do género 
na china e é conhecido como 
“museu a céu aberto”

Quando os jesuítas Michele 
Rugierri e Mattia Penella vi-
sitaram Zhaoqing em 1582, e 
aí permaneceram por alguns 
meses a convite das autori-
dades locais, a prefeitura era 
a sede do poder do vice-rei 
Chen Rui dos dois Guangs, 
Guangdong e Guangxi. Era, 
por isso, uma cidade de ele-
vado estatuto, uma capital 
administrativa dotada de um 
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era e o controlo completo da 
Dinastia Qing sobre a região 
de Guangdong, a sede do vice-
-rei dos dois Guangs passou a 
estar localizada em Cantão.
Zhaoqing é uma cidade rica em 
festividades, celebradas com 
tradicional pompa e circuns-
tância. O Ano Novo Chinês, o 
Festival das Lanternas, os Bar-
cos-dragão e as Danças do Dra-
gão ou os Festivais do Bambu e 
da Tangerina são momentos de 
grande alegria e renovação de 
uma cultura peculiar. 
A gastronomia é um reflexo 
da fama que adquiriu como 

terra do arroz e do peixe. O 
arroz embrulhado em folhas, 
a carpa dos lagos, a galinha 
com folhas de chá, as deli-
cadezas feitas com brotos de 
bambu são algumas das igua-
rias características da região, 
uma cozinha de sabores deli-
cados e suaves aromas.

mobilidade
Zhaoqing é servida pelos 
aeroportos internacionais 
de Guangzhou Baiyun e de 
Shenzhen.  Comboios de alta 
velocidade da linha Nanning-
-Cantão, com mais de 70 par-

tidas diárias, fazem a ligação 
entre a capital da província 
de Guangdong e Zhaoqing em 
menos de uma hora, e o mes-
mo acontece com o comboio 
inter-cidades Cantão-Foshan-
-Zhaoqing. As auto-estradas 
que ligam Guangdong a Guan-
gxi são outra via alternativa, 
exigindo porém uma viagem 
mais prolongada e, eventual-
mente, menos confortável. 
As viagens de autocarro en-
tre Zhaoqing e Shenzhen ou 
Zhuhai podem demorar entre 
3h30 a 4h30.
Está previsto no plano da 

Grande Baía o lançamento, 
em momento oportuno, da li-
nha férrea Luizhou-Zhaoqing. 
Luizhou é conhecida como a 
cidade floresta da China e está 
localizada na Região Autóno-
ma de Guangxi Zhuang.
A rede de transportes inclui 
oito portos com ligações ao 
Delta do Rio das Pérolas e 
localizam-se no rio Xijiang, 
ou rio Oeste, que é tributá-
rio daquele e desagua próxi-
mo de Macau. O novo porto 
de Zhaoqing é um dos 28 por-
tos internos mais importan-
tes do país. 

economia
A modernização da econo-
mia de Zhaoqing começou 
a acentuar-se neste milénio, 
com relevo para as indús-
trias ligeiras de equipamen-
tos electrónicos e comunica-
ções, extracção da madeira e 
indústrias relacionadas, pro-
dutos de metais, têxteis, ves-
tuário e outros produtos de 
fibra. A indústria de cimen-
to aproveitava o recurso na-
tural da região, o calcário, e o 
processamento de pau-rosa é 
uma consequência da extrac-
ção dessa madeira das suas 
florestas. O output agríco-
la e indústrias associadas in-
cluíam a produção do arroz, 
de vegetais, a pecuária e pro-
dutos aquáticos. 
Actualmente, a economia 
de Zhaoqing é caracteriza-
da pela presença de um te-
cido industrial relativamen-
te ligeiro e pela importância 
do turismo como factores de-
terminantes para o desenvol-

A área cénica dos rochedos 
de sete estrelas é uma das 
principais atracções da cidade
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vimento. O seu Produto In-
terno Bruto (PIB) em 2018, 
segundo dados oficiais de 
Zhaoqing, foi de 220,18 mil 
milhões de yuans (cerca de 
260 mil milhões de patacas). 
O PIB per capita em 2018 foi 
53.267 yuans (aproximada-
mente 62.500 patacas), ou 
seja, o mais baixo de todas 
as cidades das Área da Gran-
de Baía. Com uma estrutu-
ra industrial constituída em 
termos de peso no PIB so-
bretudo pelos sectores secun-
dário e terciário, a cidade tem 
apostado no desenvolvimen-
to da indústria de veículos 
verdes, produção de equipa-
mentos avançados, conser-
vação de energia e protecção 
ambiental, tecnologias de in-
formação e biomedicina. Está 
a investir acima de 100 mil 
milhões de yuans na consti-
tuição de clusters dedicados 
àquelas indústrias. Entretan-
to, o turismo continua em ex-
pansão e o número de visitan-
tes em 2018, de acordo com 
dados da mesma fonte, che-
gou aos 13,53 milhões. 
Zhaoqing é também conhe-
cida como a mina de ouro de 
Guangdong, com as minas do 
metal precioso localizadas 
nas zonas de Gaoyao, Huaiji 
e Fengkai. As minas de Hetai 
são consideradas das maiores 
da China. Encontram-se tam-
bém outras indústrias extrac-
tivas, nomeadamente de cal-
cário, granito, águas minerais 
e as famosas pedras tinteiro 
“duanyan”, usadas na pintura 
chinesa, consideradas as me-
lhores do país. O jade verde é 
também famoso. 
Zhaoqing é apresentada no 
plano da Grande Baía como 
principal produtor agrícola da 
região e corredor de ligação 
entre o sudeste e o sudoeste 
da China. A sua inclusão neste 
mega projecto abre novas pers-
pectivas de desenvolvimento e 

oportunidades, para que o ren-
dimento per capita dos seus ha-
bitantes se aproxime da média 
da região. As suas condições 
naturais, a pequena incidência 
da poluição industrial e o cli-
ma favorável são atributos que 

imagem 
aérea da vila 
bagua de 
licha cun
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permitem projectar o desen-
volvimento de uma agricul-
tura biológica e sustentável. 
O plano acima referido pre-
vê a promoção de Huaiji, em 
Zhaoqing, como base de dis-
tribuição de produtos agríco-
las “verdes” e seus derivados.
O aeroporto internacional de 
Baiyun, em Cantão, é o que 

fica mais próximo de Zhao-
qing, a 95 quilómetros e um 
tempo de viagem superior 
a uma hora, o que dificulta, 
em certa medida, a sua inser-
ção em circuitos de turismo 
internacional. A capacida-
de hoteleira é também mui-
to limitada, apresentando-se, 
para já, como destino para o 

turismo doméstico e regio-
nal. O turismo ecológico e 
cultural é uma das áreas de 
grande potencial para o fu-
turo. Poderá tornar-se, tam-
bém, numa espécie de estân-
cia de turismo ecológico para 
os habitantes da Grande Baía. 
No que respeita à capacida-
de industrial, encontra-se em 

plena evolução o lançamento 
da nova zona industrial. É, to-
davia, bastante evidente que 
Zhaoqing poderá beneficiar 
do aceleramento da integra-
ção do eixo Foshan-Cantão, 
ao qual pertence. 
A localização geográfica de 
Zhaoqing, no eixo da ligação 
entre a área da Grande Baía 
e o sul e o sudeste da China 
e, através destas ao Sudeste 
Asiático, conferem a Zhao-
qing um papel importante na 
ligação geográfica e funcio-
nal daquela área à iniciativa 
“Uma Faixa, Uma Rota”. Não 
é algo novo para Zhaoqing, 
uma vez que os distritos de 
Fengkai e Huaji foram pontos 
de contacto entre o ocidente 
e a China, na antiga Rota Ma-
rítima da Seda. 
Com a integração na Grande 
Baía, o seu potencial turístico 
será elevado. Desde que geri-
do com sabedoria e preservan-
do as suas características eco-
lógicas, poderá tornar-se num 
verdadeiro destino de férias 
de alta qualidade, associando 
o turismo ecológico ao patri-
mónio histórico e cultural que 
possui. Prenunciam-se tempos 
de uma nova prosperidade. 



novo plano com 
benefícios mútuos

HENGQIN
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Virada para o mar e a 
pouca distância de 
Macau, a Ilha de Hen-

gqin (ou da Montanha, como 
é conhecida pelos portugue-
ses) tinha apenas 4000 habi-

tantes espalhados por espar-
sas aldeias e explorações de 
ostras em 2009. Foi em Janei-
ro desse ano que o então vice-
-presidente, Xi Jinping, visi-
tou a ilha e anunciou planos 

para a desenvolver, criando 
sinergias com Macau e com 
toda a sua área envolvente. 
Começou nessa altura a ser 
planeada uma mega-cidade 
com amplas áreas turísticas e 

espaços de inovação científi-
ca e arquitectónica. 
No cruzamento entre o Rio 
das Pérolas e o Mar da Chi-
na Meridional, Hengqin é a 
maior ilha do município de 
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Hengqin é A 
mAior ilHA de 
zHuHAi, com 

umA áreA totAl 
de 106km2

o reino dos oceanos do 
parque chimelong é a 

principal atracção turística 
da ilha vizinha a macau

Zhuhai, com uma área total 
de 106 quilómetros quadra-
dos e uma população de 7909 
pessoas, segundo dados esta-
tísticos de 2017.
Em 14 de Julho de 2011, o 
Conselho de Estado aprovou a 
criação da Nova Área de Hen-
gqin. De acordo com o Insti-
tuto para a Promoção do In-
vestimento de Macau (IPIM), 
Hengqin tornou-se numa área 
“ainda mais especial do que as 
outras zonas económicas es-
peciais da China”, com o Co-
mité Administrativo de Hen-
gqin a anunciar que estavam 
em curso um total de 75 pro-
jectos de grande escala no fim 
do ano passado, no valor de 
219,9 mil milhões de yuans. 

Com a RAEM a braços com 
escassez de espaço, foi arren-
dado à Universidade de Ma-
cau um terreno na ilha vizi-
nha, onde espaço disponível 
não é problema. Ali, em fren-
te aos estaleiros de Lai Chi 
Vun e à vila de Coloane, foi 
construído o seu impressio-
nante campus, com acesso a 
Macau via túnel. As compo-
nentes principais do gigan-
tesco projecto foram pratica-
mente concluídas em finais 
de 2012 e o campus encontra-
-se em pleno funcionamento. 
Macau tem vindo a partici-
par no desenvolvimento da 
ilha vizinha de outras formas, 
com vários empresários lo-
cais e o Executivo de Macau 

a investirem no local, como o 
Parque Científico e Industrial 
de Medicina Tradicional Chi-
nesa para a Cooperação entre 
Guangdong-Macau. Alguns 
particulares têm feito inves-
timentos imobiliários na ilha 
vizinha, uma tendência que se 
prevê crescente à medida que 
as barreiras fronteiriças sejam 
atenuadas para a circulação 
de pessoas e veículos.
A última novidade aconteceu 
em Abril deste ano, quando a 



As vAntAgens de investir ou trAbAlHAr nA ilHA vizinHA    
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Para além da proximi-
dade a Macau, Hengqin 
apresenta muitas vanta-
gens estratégicas no âm-
bito da área da Grande 
Baía.  Está localizada a 
apenas 34 milhas náuti-
cas de Hong Kong, o que 
representa apenas uma 
hora de barco. Com a 
abertura da Ponte Hong 
Kong-Zhuhai-Macau, a 
deslocação de Hengqin 
a Hong Kong por carro 

foi encurtada para cerca de 
meia hora.
Dentro do raio de 100 qui-
lómetros quadrados, exis-
tem cinco aeroportos in-
ternacionais e domésticos, 
nomeadamente, os aeropor-
tos de Hong Kong, Macau, 
Cantão, Shenzhen e Zhuhai. 
O Instituto para a Promo-
ção do Investimento de Ma-
cau (IPIM) realça que “com 
o avanço dos projectos de 
transporte, incluindo a 

Ponte Hong Kong-Zhuhai-
-Macau, o metro ligeiro 
Cantão-Zhuhai, o comboio 
Cantão-Zhuhai e a Ponte 
Jinhai, a Ilha de Hengqin 
está prestes a tornar-se o 
novo hub de transporte en-
tre a província de Guang-
dong, Hong Kong e Macau”.
Na apresentação que faz de 
Hengqin a potenciais inves-
tidores, o IPIM cita ainda 
“vantagens ecológicas”, in-
dicando que 90 por cento 

dos terrenos da ilha não es-
tão ainda urbanizados e que 
70 por cento destes são clas-
sificados como áreas com 
proibição de construção ou 
de construção limitada. Nas 
construções, é obrigatório o 
uso de materiais ecológicos e 
a maioria da ilha é “constituí-
da por oceano, florestas e zo-
nas húmidas”.
A facilidade para atrair re-
cursos humanos é outra van-
tagem citada na apresentação 
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Aterros equivAlem A metAde de mAcAu

Os planos para a de aterros em Macau são ambiciosos, mas 
o Comité Administrativo de Hengqin pretende expandir a 
ilha vizinha numa área equivalente a metade da penínsu-
la de Macau. Os planos foram publicados no ano passado 
e irão demorar uma década ou mais a concretizar-se. Irão 
servir para servir de alavanca para a economia azul (ligada 
ao mar) e o sector turístico, entre outros. Segundo os pla-
nos, uma parte dos novos aterros ficará disponível para de-
senvolvimento de parcerias entre Hengqin e Macau.

o novo campus da 
universidade de 

macau ocupa uma 
área de 1km2  em 

Hengqin

Comissão Nacional de Desen-
volvimento e Reforma lan-
çou oficialmente o “Plano de 
Construção da Ilha Interna-
cional de Turismo e Lazer de 
Hengqin”. O documento refe-
re que a ilha deverá dar prio-
ridade a promover a diversi-
ficação económica de Macau, 
ser uma base para turismo in-
ternacional de primeira clas-
se e uma área nacional de de-
monstração turística. 
Alguns passos nesse sentido 
já foram dados, tais como a 
abertura do Parque Temático 
de Chimelong em 2014. Depois 
do anúncio do novo plano em 
Abril, o jornal National Busi-
ness Daily reportou que a em-
presa Chimelong está agora a 
considerar a construção de um 
teleférico que ligaria o parque 
temático a atracções próximas 
em Macau. Um outro parque 
temático, este dedicado ao ci-
nema e promovido pela Lions-
gate Entertainment World, de-
verá abrir ainda este ano.
Já o Hengqin Port, em fase fi-
nal de construção, será o novo 
nódulo de transportes na ilha, 
com as previsões oficiais a 
apontarem para uma capaci-
dade de aumentar o número 
diário de travessias entre Ma-
cau de 70 mil para 222 mil. 
Outras infra-estruturas fa-
cilitarão o transporte inter-
-regional: no ano passado foi 
aprovado o novo terminal de 
Hengqin, que deverá estar a 
funcionar em 2022. A ligação 
de comboio rápido entre a me-
trópole de Cantão e Zhuhai vai 
ser estendida a Hengqin, com 
espaço reservado para uma fu-
tura ligação com o metro ligei-
ro de Macau. 
Durante um seminário orga-
nizado para apresentar o pla-
no em Macau, a directora dos 
Serviços de Turismo, Hele-
na de Senna Fernandes, refe-
riu que Hengqin e Macau “po-
derão explorar em conjunto 

do IPIM, já que há muitas ins-
tituições de ensino superior 
frequentadas por milhares 
de alunos em Hengqin ou nas 
suas proximidades, incluindo 
a Universidade de Macau, a 
Universidade de Zhongshan, 
o Hong Kong Baptist College 
e o United Internacional Col-
lege em Zhuhai.
A Nova Área de Hengqin im-
plementa também uma sé-
rie de políticas fiscais pre-
ferenciais, com as empresas 
ali estabelecidas a benefi-

ciarem de uma redução de 
15 por cento nos impostos 
sobre rendimentos. Outras 
medidas estipulam que as 
trocas de mercadorias en-
tre as empresas da área são 
isentas de imposto de valor 
acrescentado e/ou de im-
postos de consumo.
Na tentativa de atrair mão-
-de-obra de Macau e Hong 
Kong, os residentes de Hong 
Kong e de Macau que traba-
lham na Nova Área de Hen-
gqin apenas necessitam de 

pagar impostos sobre o 
rendimento pessoal aufe-
rido igual ao que pagam 
em Hong Kong ou Macau.
Alguns veículos com ma-
trícula de Macau foram 
autorizados a circular na 
ilha, embora o sistema de 
quotas estabelecido faça com 
que poucos veículos sejam 
elegíveis e ainda se esteja 
longe do desiderato inicial-
mente anunciado de abrir 
Hengqin à circulação gene-
ralizada de carros de Macau.
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A comissão 
nAcionAl de 

desenvolvimento 
e reformA 

lAnçou este 
Ano o “plAno 

de construção 
dA ilHA 

internAcionAl de 
turismo e lAzer 

de Hengqin”

um novo modelo de coopera-
ção para o desenvolvimento 
da ilha internacional de turis-
mo e lazer de Hengqin, agar-
rar as oportunidades trazidas 
pelo ‘plano de construção’ e fa-
zer bom uso de medidas de be-
nefício relevantes para alargar 
o espaço de desenvolvimento 
do turismo de Macau”. Tal per-
mitirá promover o desenvolvi-
mento diversificado da econo-
mia da RAEM, impulsionando 
o desenvolvimento integrado 
da indústria turística de Hen-
gqin e Macau, de acordo com 
Senna Fernandes.
Desmond Lam, professor da 
Universidade de Macau (UM) 
com especialização em gestão 
turística e resorts integrados, 
refere que as transformações 
em curso em Hengqin trarão 
benefícios para Macau “se 
ambas as cidades trabalharem 
juntas em diferentes níveis, 

nomeadamente diversifica-
ção turística (tipo de ofertas e 
suas diferenças), desenvolvi-
mento comunitário e colabo-
ração empresarial”.
Em declarações à MACAU, 
Lam coloca o cenário mais 
ideal que poderá resultar do 
plano apresentado em Abril: 
“Cada cidade pode oferecer 
algo diferente e único no tipo 
de acomodação, atracções, en-
tretenimento e equipamen-
tos disponíveis. Terá que ha-
ver uma cooperação entre as 
duas cidades. Num certo senti-
do, mover alguns turistas para 
Hengqin poderá libertar espa-
ço em Macau para outros de-
senvolvimentos”. Lam explica 
que, dessa forma, se poderiam 
criar espaços ainda mais lu-
xuosos na RAEM, atraindo ou-
tro tipo de turista para a região. 
Outro aspecto relevante para 
o professor da UM é que “re-

sidentes de Macau e Hengqin 
possam viajar, viver e trabalhar 
– embora com uma capacida-
de limitada – em cada cidade, 
para facilitar a mobilidade da 
força de trabalho”.  Desmond 
Lam diz que o novo plano 
vem criar condições para que 
as pequenas e médias empre-
sas locais possam estabelecer 
joint-ventures em projectos 
que sejam benéficos para am-
bas as cidades. 
Pensando a médio-longo pra-
zo, Lam diz que a “plena mo-
bilidade” [o conceito inglês 
de ‘seamless travel’] na área 
da Grande Baía pode tornar-
-se uma realidade, mas lança 
algumas objecções: “Pode ser 
difícil encontrar um chão co-
mum para que [as regiões] tra-
balhem para atingir benefícios 
mútuos, por várias razões, in-
cluindo políticas. Acredito que 
vai levar algum tempo.” 





O sistema de saúde de 
Macau está a enfren-
tar desafios inéditos, 

com a população a envelhe-
cer, uma taxa de natalidade 

“espero que as 
pessoas sintam que 

isto é importante para 
macau”
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MANSON FOK | REITOR DA FACULDADE 
DE CIêNCIAS MÉDICAS DA MUST

Texto e Fotos | Paulo Barbosa

crescente e o volume de tu-
ristas a aumentar de ano para 
ano. Foram estes os motivos 
que levaram a Universidade 
de Ciência e Tecnologia de 

Macau (MUST, na sigla in-
glesa) a decidir, com o aval do 
Governo, abrir a primeira es-
cola médica em Macau, que 
vai começar a operar já no 

ano lectivo que se avizinha. 
As expectativas são grandes 
para o curso que terá a du-
ração de seis anos, incluindo 
cinco anos de aulas regulares 
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e um de prática clínica. Em 
entrevista à MACAU, Manson 
Fok, reitor da Faculdade de 
Ciências Médicas da MUST, 
confirma que se espera que o 
curso, ao dar prioridade a alu-
nos locais, vá liderar o treino 
da primeira geração de médi-
cos formados em Macau. De-
monstrando o interesse inten-
so que o curso está a suscitar, 
Manson Fok confirma que já 
foram entrevistados centenas 
de candidatos para apenas cer-
ca de 50 lugares disponíveis. 
Durante a entrevista, Fok, que 
também lecciona medicina em 
Hong Kong, para além de ser 
cirurgião e gastroenterologista, 
realça que o curso será crucial 
para assegurar a sustentabilida-
de do sistema médico local. 

Quantos estudantes se can-
didataram ao primeiro ano 

académico do programa do 
bacharelato de medicina e 
cirurgia (MBBS)?
Ainda continuamos no pro-
cesso selectivo. Já entrevistá-
mos [até finais de Junho] cer-
ca de 150 estudantes locais, 
alguns deles já licenciados por 
outras universidades. Vários 
estão a estudar medicina em 
locais como o Interior do País 
e já vão no segundo ou ter-
ceiro ano. E querem começar 
de novo aqui. Fico satisfeito 
que eles achem que temos um 
bom currículo, que os atraiu.  

E quanto a estudantes vin-
dos do exterior?
Entrevistámos alguns, in-
cluindo um de Portugal. O 
currículo é todo em inglês e 
seguimos um programa de 
estudos internacional. Tam-
bém temos cerca de 200 can-

didatos do Interior do País.
 
Há um número muito eleva-
do de candidatos. Quantos 
podem aceitar? 
Estamos a começar uma nova 
faculdade. O nosso objectivo é 
treinar os estudantes de for-
ma individualizada, com aten-
ção e qualidade. Por isso, não 
queremos uma turma grande, 
embora tenha que ter um ta-
manho razoável para que seja 
funcional. Pensamos que en-
tre 30 e 50 é uma boa quan-
tidade para os primeiros dois 
ou três anos. Talvez possamos 
chegar aos 50. 

Nesse caso, serão deixados 
de fora muitos candidatos. 
Infelizmente sim, mas penso 
que temos um bom currículo 
e bons professores. Para que o 
curso seja bem-sucedido pre-

“o nosso 
enfoque em 

investigAção 
é fAzer com 

que seJA umA 
oportunidAde 

de 
trAnsformAr 

esse 
trAbAlHo em 

produtos 
que possAm 

beneficiAr os 
pAcientes”



cisamos também de bons es-
tudantes, temos que seleccio-
nar os melhores.

Foi dito na apresentação que 
o curso será prioritariamen-
te para locais. Qual será a 
percentagem?
Cerca de 50 por cento, mas tal-
vez seja mais e chegue aos 60 a 
70 por cento. 

Quais são os critérios de ava-
liação dos candidatos? 
Há muitas formas de avaliar 
e fazêmo-lo de uma forma 
não tendenciosa. É claro que 
olhamos para as notas, par-
ticularmente em ciências, 
porque a medicina é exigen-
te. Depois entrevistamos os 
candidatos. Temos quatro 
entrevistadores independen-
tes e fazemos questões não 
apenas sobre porque que-
rem estudar medicina, mas 
testamos o seu pensamen-
to abstracto, apresentamos 
cenários para ver como rea-
giriam. Há diferentes pro-
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vas para que possamos ter 
um melhor conhecimento da 
pessoa. Há quem seja muito 
bom a estudar, mas depois 
tenha problemas na interac-
ção com as pessoas. Para ser 
um bom médico, a comuni-
cação é muito importante. 

Optar por um curso leccio-
nado em inglês pode colocar 
problemas a estudantes da 
região que não tenha um ní-
vel de inglês tão alto. 
Fiquei surpreendido porque 
no caso dos muitos estudan-
tes que entrevistámos e aque-
les que seleccionámos, o nível 
de inglês não é mau. A conver-
sação é fluente. Mas vamos ter 
sessões especiais todas as se-
manas para ensinar termino-
logia médica em inglês. Isso é 
muito importante.

A maioria dos professores 
virá de Hong Kong?
Não. Temos em curso uma 
campanha de recrutamen-
to global de professores, com 

candidatos de diferentes par-
tes do mundo. Há um número 
significativo de professores de 
etnia chinesa. Mas nem todos. 

Também virão professores 
de Portugal...
Em Portugal esperamos fazer 
mais, porque temos acordos 
com duas das maiores escolas 

médicas no país: a Universida-
de do Porto e a Universidade de 
Lisboa. Teremos uma relação 
próxima com eles em termos de 
ensino e também de intercâm-
bio de estudantes e estágios. 

Para criar uma escola de 
medicina são necessárias 
instalações sofisticadas. 
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Nos primeiros anos vão fun-
cionar em instalações tem-
porárias que estão agora a 
ser construídas...
Julgo que o hardware não é 
tão importante como o soft-
ware, ou seja, bons estudan-
tes e bons professores. Os pri-
meiros dois anos do curso são 
sobre ciência básica, portanto 
focamo-nos mais no programa 
de estudos do que nas instala-
ções. Teremos um programa 
muito bom. Estamos prontos 
para assinar um acordo com 
uma das instituições de topo 
nos Estados Unidos por forma 
a adquirir o programa de ciên-
cia básica deles, com o qual 
ensinam os estudantes. Vamos 
ensinar aqui com base nesse 
programa. Se os nossos estu-
dantes passarem esse progra-
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ma, terão o mesmo certificado 
do que essa escola nos EUA. 

Isso remete-nos para a ques-
tão da certificação. É referi-
do nos prospectos que quem 
conclua o curso poderá so-
licitar a certificação para 
exercer medicina em Macau. 
É por isso que a prioridade 
vai para estudantes locais. A 
vantagem de estudar aqui é 
que em Macau há escassez de 
médicos jovens. Actualmente 
todos eles tiram os cursos no 
Interior do País. São forma-
dos lá, mas às vezes não en-
tendem o sistema de saúde 
local. O que esperamos é que 
a grande maioria dos que for-
maremos se tornem médicos 
aqui e iremos investir muito 
para que isso aconteça.

Mas certamente será impor-
tante para muitos deles po-
derem ser médicos noutras 
regiões ou países e terem as 
respectivas acreditações...
O objectivo do nosso currículo 
também é esse. Está estrutura-
do de uma forma que, a partir 
do primeiro ano, os estudantes 
terão um período em que po-
derão estudar no estrangeiro, 
ou ir para algumas das univer-
sidades de topo na China. Não 
quero que estudem só aqui. 
Deixaremos que vão para Por-
tugal e para outros locais com 
escolas médicas, de forma a 
poderem aprender e observar 
diferentes tipos de pacientes. 
Temos muitos expatriados que 
estão a vir trabalhar para Ma-
cau e trazem diversos géneros 
de doenças. Numa escola [mé-

“A vAntAgem 
de estudAr 
Aqui é que 
em mAcAu 

Há escAssez 
de médicos 

Jovens”



dica] na China nunca é possí-
vel ver este tipo de doentes. 

Há quem considere que Ma-
cau não tem o tipo de pato-
logias necessário para via-
bilizar uma escola médica. 
Como responde a isso?
Se olharmos para a popula-
ção económica, Macau é mui-
to maior do que isso. Há 35 mi-
lhões de visitantes por ano. E 
agora Macau é parte da Gran-
de Baía e a formação médica 
está interligada. Os nossos es-
tudantes irão para a Grande 
Baía para receber formação. Já 
falámos com Shenzhen, com o 
Hospital da Universidade de 
Hong Kong. Eles vão receber 
os nossos estudantes. Também 
vamos conversar com a Uni-
versidade de Cantão. 

Está tudo pronto para come-
çar as aulas em Setembro? 
Estaremos prontos em Setem-
bro, embora as infra-estrutu-
ras para começar o curso sejam 
humildes.

Qual é o investimento pre-
visto em instalações? 
A forma de ensinar agora é 
muito diferente do que era. 
Antes a parte de ciência bási-
ca consistia em palestras. Ago-
ra, todos os estudantes têm te-
lefones, tablets. Tendem a não 
ouvir os professores. O ensino 
tem que ser inovador. A infor-
mação está disponível. É mais 
importante encontrar manei-
ras de integrar o conhecimen-
to dos estudantes e fazê-lo re-
levante para os anos de prática 
clínica. Pretendemos fazer isso 

e precisaremos de muitos pro-
dutos inovadores e integrados. 
Os custos são altos. 

Na apresentação do curso 
foi referido que haverá vá-
rias disciplinas inovadoras, 

na esperança de formar os 
“médicos de amanhã”. Pode 
dar alguns exemplos? 
O principal é que não nos foca-
mos nos estudantes passarem 
exames, coisa que foram trei-
nados para fazer toda a vida. 

“investir em educAção, 
conferÊnciAs e turismo médico 

são pAssos lógicos pArA 
diversificAr mAcAu. podiA criAr-
se umA indústriA enorme, que vá 
complementAr As indústriAs do 

entretimento e turismo”
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Queremos que sejam bons mé-
dicos. Pela minha experiência, 
os que apenas passam os exa-
mes nem sempre se tornam 
em bons médicos. A forma-
ção pessoal é mais importan-
te, portanto passaremos mui-
to tempo focados em assuntos 
como ética médica ou comu-
nicação. E também em apli-
car os conhecimentos em ce-
nários onde existam doentes 
reais. Mesmo que se disponha 
de um grande hospital [uni-
versitário], os estudantes vão 
lá ver os doentes e talvez es-
tes não comuniquem tão bem 
e a informação que se retira 
seja errónea. Por isso, utiliza-
remos equipamentos moder-
nos que estão disponíveis. Por 
exemplo, em anatomia actual-
mente não usamos cadáveres 
para fazer dissecação. São 
antes usados modelos e 
visualizadas imagens em três 
dimensões. Nos anos clínicos 
começaremos com simulações, 

esperamos ter isso a funcio-
nar daqui a três ou quatro 
anos, dependendo da rapidez 
da aprovação das licenças de 
construção necessárias. 

Há também o plano para 
abrir um centro de pesqui-
sa médica interdisciplinar 
para fazer avançar a inves-
tigação. Quais são as novi-
dades neste campo?
Já fazemos investigação cien-
tífica e achamos que é muito 
importante que a escola mé-
dica desenvolva simultanea-
mente investigação. É tam-
bém uma boa maneira para 
trazer [ao curso] professores 
qualificados, que ensinem e 
estejam também activos na 
investigação. Isso também 
traz maiores oportunidades 
para os estudantes, porque 
alguns deles podem não gos-
tar apenas de tratar doentes, 
podem querer descobrir no-
vos conhecimentos através 

da pesquisa. Penso que deve-
mos desenvolver as duas ver-
tentes simultaneamente. 

As contratações de pes-
soal docente estão a ser fei-
tas também com base nesse 
princípio?
Sim, o que eu penso sobre in-
vestigação é que não deve ser 
feita só por fazer, só para pu-
blicar mais artigos académi-
cos ou para obter patentes que 
apenas beneficiam o próprio. 
O nosso enfoque em inves-
tigação é fazer com que seja 
uma oportunidade de trans-
formar esse trabalho em pro-
dutos que possa beneficiar os 
pacientes: um novo medica-
mento, tratamento ou apare-
lho médico. Há uma tendên-
cia mundial no momento que 
leva os professores a não obte-
rem reconhecimento pelo nú-
mero de artigos que fizeram, 
mas antes pelo seu impacto 
real na sociedade. 
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por forma a que os estudantes 
sejam capazes de fazer coisas 
simples, como auscultar um 
coração. Antes haveria um 
paciente e 50 estudantes a 
auscultarem-lhe o coração. 
Pode-se imaginar que esse 
doente se sentia terrivelmen-
te. Depois da fase da simula-
ção teremos “doentes profis-
sionais”, a quem ensinamos 
a forma de responder aos es-
tudantes. Há várias técnicas 
que são usadas hoje e que são 
muito diferentes do que era 
feito antigamente. 

O facto de terem o hospital 
da MUST ajuda? 
Neste momento, o hospital é 
pequeno, mas suficiente para 
50 estudantes. Espero que 
quando estiverem em opera-
ção os anos de prática clínica 
já tenhamos a funcionar uma 
nova ala deste hospital. Pla-
neamos construir uma nova 
extensão com 350 camas e 



O que está pensado em ter-
mos de estudos de especia-
lidades médicas?
O curso é chamado MBBS e é 
um bacharelato em medicina 
e cirurgia. Abordaremos to-
das as especialidades, incluin-
do obstetrícia, ginecologia, 
pediatria, psiquiatria, entre 
outras. Queremos que os es-
tudantes tenham um conheci-
mento básico destas especiali-
dades, que seja suficiente para 
terem uma licença para exer-
cerem medicina. 

E se os estudantes quise-
rem enveredar por uma es-
pecialidade médica?
Terão que fazer um programa 
para especialistas, que neste mo-
mento está a ser formulado pela 
Academia de Medicina de Ma-
cau. A prática internacional tam-
bém é esta. Uma vez que o mé-
dico se forma, pode continuar a 
estudar uma especialidade. 

Espera poder oferecer  
essa formação pós-gradua-
da aqui?
A formação pós-graduada 
será oferecida no hospital [da 
MUST] e nessa altura os es-
tudantes já serão médicos em 
fase de estágio. 

Qual é a sua opinião sobre a 
prestação de cuidados mé-
dicos em Macau?
Olhando para as estatísticas, 
a MUST está a construir um 
hospital com 500 camas, o 
Governo está a construir um 
outro hospital [o Hospital das 
Ilhas] com 500 camas. Por-
tanto, daqui a poucos anos 
Macau terá mais 1000 camas 
de hospital. Não há recursos 
humanos suficientes e é por 
isso que estamos a abrir o cur-
so de medicina. Olhando para 
os serviços públicos, o sistema 
de saúde de Macau é bom, no 
sentido em que são providen-
ciados muitos serviços gratui-

tos, melhor do que em mui-
tos sítios do mundo. Mas acho 
que os serviços especializados 
ainda não estão a par com os 
padrões internacionais que os 
cidadãos de Macau exigem. 
Esperamos disponibilizar 
bom treino médico, bons mé-
dicos e, depois, formá-los para 
que sejam especialistas. Mas 
isto demorará tempo. 

O Governo tenciona tornar 
Macau numa cidade propí-
cia ao turismo médico, como 
acontece, por exemplo, em 

Banguecoque. Acha que esse 
plano está agora mais próxi-
mo de se tornar realidade?
Investir em educação, confe-
rências e turismo médico são 
passos lógicos para diversifi-
car Macau. Podia criar-se uma 
indústria enorme, que vá com-
plementar as indústrias do 
entretimento e turismo. Em 
Las Vegas, metade das confe-
rências são do sector médico. 
Podia-se trazer muitos confe-
rencistas e respectivas famí-
lias até aqui. A saúde é muito 
importante. Se olharmos para 

REGIÃO

locais como a Tailândia e Ín-
dia, são locais que desenvol-
veram o turismo médico com 
grande subsidiação do gover-
no. E tem sido muito lucrati-
vo, não apenas para as empre-
sas envolvidas, como para o 
governo, dado que se trazem 
pessoas com recursos para 
acederem a serviços médicos. 

Este curso será um dos cur-
sos mais acessíveis na área 
da Grande Baía. Quanto é 
que custará a propina anual 
para um estudante local e 

“AbordAremos todAs As especiAlidAdes, incluindo 
obstetríciA, ginecologiA, pediAtriA, psiquiAtriA, 

entre outrAs. queremos que os estudAntes tenHAm 
um conHecimento básico destAs especiAlidAdes, 
que seJA suficiente pArA terem umA licençA pArA 

exercerem medicinA”
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O professor Manson Fok é presidente do Fórum Internacional de Medicina Sino-Luso, 
que tem proporcionado a partilha de informações sobre os avanços da medicina entre mé-
dicos de Macau, da China e dos países falantes de língua portuguesa. A iniciativa arran-
cou em Maio de 2011 e terá este ano o seu 50.º evento. Os encontros discutem temas tão 
diversos como a biotecnologia, a oncologia ou o tratamento de traumas, sendo realizados 
em Macau e em diversas cidades espalhadas pelo mundo, tais como Pequim, Manila, Por-
to ou Pnhom Pehn. “É importante porque Macau é pequeno e não temos a oportunidade 
de observar casos de doenças mais raras. Por isso, trazemos especialistas que trocam co-
nhecimentos com médicos de topo na China. Os médicos locais beneficiam dos debates e 
das sessões práticas,” refere Manson Fok.  

fórum lusófono prepArA o 50.o evento
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do treino médico está a mu-
dar. É importante que tenha-
mos bons professores a partir 
do primeiro ano, embora não 
seja fácil arranjar médicos 
que queiram ensinar ciência 
básica. Pode ser que não con-
sigamos todos, mas pelo me-
nos metade será médicos. 

Portanto, o curso será defi-
nitivamente não lucrativo?
Sim. E é difícil angariar fun-
dos. Não sei se vamos receber 
financiamento público, mas 
espero que as pessoas sintam 
que isto é importante para 
Macau. Não é apenas para a 
MUST, é para Macau e para 
bem do futuro do nosso sis-
tema médico. Se houver esta 
percepção, talvez haja pa-
trocínios empresariais para 
apoiar estudantes e alguns 
dos professores, para que 
possamos trazer professores 
da melhor qualidade.  

to não conhecem a relevância 
do que ensinam. Neste mo-
mento, ensinar anatomia é di-
ferente, ensinamos anatomia 
cirúrgica laparoscópica e ra-
diológica. Quando observam 
um CT scam, sabem exacta-
mente o que é anatomia. Isto 
é diferente do que ensinar 
com um cadáver. O campo 

para um não residente?
Estamos a pedir 55 mil pa-
tacas por ano para um estu-
dante local. Para não locais a 
propina é de 160 mil. Mas o 
que gastamos por cada aluno 
será várias vezes mais, espe-
cialmente nos anos de práti-
ca clínica. Não vamos cortar 
nos custos, incluindo todos 

os equipamentos inovadores 
que estamos a adquirir ago-
ra, o currículo [dos EUA] e 
os professores. Vamos ensi-
nar ciência básica com pro-
fessores doutorados, de pre-
ferência médicos. Em Hong 
Kong, a maioria destes cursos 
é ensinada por doutorados 
que não são médicos, portan-

| 55



rádio local mantém 
relevância na era digital
As emissões de rádio em Macau passaram por altos e baixos ao longo de quase 70 anos de história. 
Hoje em dia, a rádio local conhece tempos de esperança, com a Internet a trazer uma audiência 
global. A magia da rádio permanece e há quem prefira a intimidade que proporciona – ter uma voz 
ou uma canção a soprar no seu ouvido – a outros meios de comunicação menos sugestivos
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Texto | Paulo Barbosa

A rádio emitida local-
mente chegou a Ma-
cau em 1933, mas 

passou por longas déca-
das de amadorismo e inter-
mitência até chegar ao seu 
“formato actual”, como diz 
Manuel Pires, presidente da 
Comissão Executiva da Tele-
difusão de Macau (TDM). As 

emissões da estação pública 
começaram a ter um maior 
grau de profissionalismo e 
regularidade a partir do iní-
cio da década de 80, com o 
surgimento de dois canais de 
rádio pública, um em chinês 
e outro em português. 
Saltando para o presente, Ma-
nuel Pires refere à MACAU 

que as emissões de rádio da 
TDM têm “duas grandes ver-
tentes, seja para a Rádio Ma-
cau, seja para o canal Ou Mun 
Tin Toi, em chinês”. São elas 
a prestação de serviço públi-
co através do apoio aos tra-
balhos de protecção civil e do 
serviço às várias comunida-
des que residem em Macau. 

“Na perspectiva da protecção 
civil, tivemos infelizmente 
como exemplos recentes dois 
super-tufões em 2017 e 2018. 
Claramente, a rádio tem um 
papel primordial em termos 
de prestação atempada da in-
formação para a população”, 
diz Pires, frisando que “o re-
forço do trabalho da rádio, 
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até porque as novas tecnolo-
gias o vêm permitir, será mui-
to orientado nesse sentido”. 
Outra prioridade que tem 
vindo a ser trabalhada des-
de há alguns anos é o serviço 
às comunidades imigrantes 
existentes na região. “Ma-
cau é cada vez mais uma ci-
dade cosmopolita em termos 
de comunidades que residem 
e a TDM, nas suas diferen-
tes plataformas – quer seja 
na rádio, quer seja na televi-
são –, tenta responder a essa 
realidade”, diz o presidente 
da empresa. “Um outro de-
senvolvimento é juntar o áu-
dio ao vídeo, o que é cada vez 
mais possível com base nas 
novas tecnologias.”
Na rádio Ou Mun Tin Toi, aos 
dias úteis há o programa ma-
tutino Fórum Macau, no qual 
os ouvintes podem telefonar 
e apresentar ideias e opiniões. 
“Às quartas-feiras há habi-
tualmente convidados e op-
tou-se por uma estratégia de 
o programa ser também trans-
mitido em vídeo. Este é um 

primeiro passo”, argumenta 
o presidente da TDM. “Pen-
so que a rádio nunca perde-
rá o seu papel, e em Macau de 
certeza que não. Mas haverá 
sempre que evoluir e adaptar-
-se aos novos tempos e às no-
vas tecnologias e haverá uma 
componente vídeo que será 
acoplada gradualmente.” 
De momento, a plataforma 
tecnológica da rádio está vi-
rada para as push messages 
na aplicação móvel, embora 
também haja programas dis-
poníveis através de podcasts. 
Com um número crescen-
te de ouvintes a preferirem 
a Internet aos velhos transís-
tores, Manuel Pires confirma 
que “a rádio é cada vez mais 
uma plataforma móvel. Se 
inicialmente se ouvia através 
de um aparelho transístor, 
em casa, no carro ou no es-
critório, hoje em dia passou 
a ser quase uma plataforma 
móvel à qual as pessoas ace-
dem através dos telemóveis, 
dos seus computadores. Há 
que adaptar-se a essa nova 

plataforma e às novas cir-
cunstâncias”.
Essas tecnologias permitem 
que a rádio seja agora ouvida 
em múltiplas partes do glo-
bo e a aplicação para telemó-
veis da TDM, que disponibi-
liza emissões de TV e os dois 
canais de rádio, já tem mais 
de 250 mil descarregamen-
tos. “Sabemos que há pes-
soas que passaram por Ma-
cau, ou que têm interesse em 
Macau ou que são de Macau 
e que neste momento vivem 
no exterior e que querem 
continuar a manter ligações 
à terra”, observa o presiden-
te da empresa 
Com uma redacção de cerca 
de meia centena de jornalis-
tas, os canais de rádio da TDM 
vão também enfrentando o de-
safio de encontrar os recursos 

A prestAção 
de serviço 
público e A 

proximidAde 
com As váriAs  
comunidAdes 
que residem 

em mAcAu 
são As duAs 

missÕes  
ActuAis dA 

rádio

A redacção da rádio 
macau conta com 10 
jornalistas a tempo 
inteiro
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humanos apropriados, que é 
partilhado por tantas outras 
empresas locais. Pires admite 
que “não é fácil conseguir qua-
dros permanentes em Macau”, 
mas diz que os canais de rá-
dio têm tido sucesso na anga-
riação de colaborações exter-
nas. “Isto permite-nos, no caso 
na Ou Mun Tin Toi, ter uma 
produção própria de 24 ho-
ras, e no caso da Rádio Macau 
termos uma programação 
bastante alargada. Passa muito 
pela colaboração externa, que 
temos conseguido com a coo-
peração de muitas instituições, 
e que nos permite ter a infor-
mação e entretenimento de 
Macau em horários mais alar-
gados”, explica. 
No caso da Ou Mun Tin Toi , há 
uma cooperação de longa data 
com estações de cidades vizi-
nhas e “um esforço, com este 
projecto da Grande Baía, para 
reforçar ainda mais a colabora-
ção que já existe”, afirma.

“geração da rAem” 
A voz mais veterana da Rá-
dio Macau é Gilberto Lopes, 
para quem durante os qua-
se 20 anos de existência da 
RAEM houve um salto signi-
ficativo em termos tecnológi-
cos quando a emissão passou 
a ser digital. O canal portu-
guês dispõe de um estúdio 
de emissão e três de grava-
ção. “Em termos de recursos 
humanos houve uma gran-
de evolução. Neste momen-
to temos nos nossos quadros 
10 jornalistas, seis animado-
res, uma tradutora, eu, um 
secretário e dois produtores 
em part-time, que trabalham 
essencialmente ao fim-de-se-
mana”, nota Gilberto Lopes, 
que é chefe do canal de rá-
dio português desde 2000 e, 
desde Abril deste ano, direc-
tor adjunto dos canais de in-
formação e programas portu-
gueses da TDM.

“Os nossos trabalhadores 
são hoje essencialmente uma 
equipa que faz parte do que 
eu costumo chamar ‘geração 
da RAEM’, isto é, gente que 
veio para Macau depois de 
1999. Sendo jovem – a maior 
parte das pessoas tem me-
nos de 40 anos –, na grande 
maioria tem mais de 10 anos 
de experiência de Macau. 
Esta redacção jovem, mas 
com muita experiência, com 
muita gente vinda dos jor-
nais e outros com experiên-
cia radiofónica, permite hoje 
ter uma redacção que tem um 
grande conhecimento do ter-
ritório, o que faz com que te-
nha uma grande dinâmica e, 
muitas vezes, ande à frente 
das notícias.”
Para além de quadros pró-
prios, a emissão em 98 FM 
tem ainda colaboradores que 
fazem programas específicos 
e colaborações regulares com 
instituições como a Universi-

dade de São José, a Fundação 
Rui Cunha, a Universidade de 
Macau e o Instituto de Estu-
dos Europeus. Programas ra-
diofónicos de debate como o 
Contraponto e o Fórum Ma-
cau (no canal de rádio chi-
nês) são retransmitidos pelos 
canais televisivos da TDM.
Questionado sobre as linhas 
mestras da programação, Gil-
berto Lopes sublinha que 
há subjacente a obrigação 
de cumprir o serviço públi-
co em português: “É filoso-
fia dos canais portugueses da 
TDM – rádio e televisão – de 
que não somos um canal por-
tuguês, mas um canal em lín-
gua portuguesa. Na área da 
informação, o objectivo é fa-
zer informação sobretudo lo-
cal, cobrindo tudo o que tem 
a ver com Macau e com uma 
grande atenção à região en-
volvente, Hong Kong, Chi-
na e também a outros países 
que, dadas as características 

gilberto lopes é a 
voz mais veterana 
das transmissões em 
língua portuguesa
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Escola Portuguesa de Macau 
e de outas instituições. 
Há cerca de dois anos fo-
ram retomadas as emissões 
até à meia-noite, o que suce-
dia no período final da ad-
ministração portuguesa e foi 
interrompido porque mui-
tos jornalistas regressaram a 
Portugal aquando da trans-
ferência. Neste momento, a 
emissão do canal português 
decorre entre as sete da ma-
nhã e a meia-noite, com o 
restante período a ser preen-
chido pela retransmissão da 
Antena 1 portuguesa. “Enten-
demos que era fundamental 
responder a um auditório que 
nós sabemos que existe e que 
nos ouve durante a noite”, ex-
plica Gilberto Lopes. “O ho-
rário existente parece-me o 
mais adequado. Perguntarão 
sempre porque não 24 horas e 
se houvesse condições emiti-

ríamos durante 24 horas, mas 
provavelmente não se justifica 
informação local para lá das 
23h00.” A solução encontra-
da foi prolongar os noticiários 
até essa hora e incluir algu-
mas rubricas feitas especifi-
camente para as últimas ho-
ras do dia, como a antecipação 
dos títulos dos jornais feita 
pelos editores, programas de-
dicados a vários géneros mu-
sicais e o noticiário cultural 
feito no programa “Equador”, 
de Carlos Picassinos.
Ao todo, o canal português 
transmite 15 noticiários dia-
riamente, 13 deles de infor-
mação geral, um dedicado ao 
desporto e outro sobre o mun-
do da economia e negócios. 
No âmbito das novas tecno-
logias, a Rádio Macau dispo-
nibiliza na página da Internet 
um noticiário por dia (o das 
19h), diversas notícias em tex-
to, os programas semanais e 
as inúmeras entrevistas feitas 
a figuras de Macau e persona-
lidades que vão passando pelo 
território. Redes sociais como 
o Facebook são usadas para 
dar notícias de última hora 
e complementar programas 
como o “Vinhos na Rádio”, 
que tem uma versão em vídeo 
no Facebook. 

fórum macau: o trunfo da 
programação
Benjamin Tong, director ad-
junto substituto de informa-
ção e programas informati-
vos chineses, considera que o 
trunfo da programação da rá-
dio chinesa da TDM tem sido 
“desde há muitos anos o Fó-
rum Macau, que é um bom 
programa para o público”. O 
talk-show radiofónico aborda 
os tópicos que estão no cen-
tro das preocupações da opi-
nião pública.
Entrevistado pela MACAU, 
Tong confirma que, à seme-
lhança do que sucede no ca-

do território, têm comunida-
des radicadas aqui. A com-
ponente do que se passa em 
Portugal é também importan-
te e depois damos uma visão 
do que é fundamental na ac-
tualidade internacional”.
Na componente da emissão, o 
chefe do canal de rádio por-
tuguês da TDM sublinha que 
o foco está na música lusófo-
na. Há também uma tradição 
de destacar alguns dos even-
tos da lusofonia que se vão 
passando na cidade, como o 
10 de Junho (Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunida-
des Portuguesas) e o Festi-
val da Lusofonia, com vários 
directos ao longo do dia, in-
cluindo reportagens e trans-
missão de cerimónias e con-
certos. Outros programas 
especiais são emitidos ao vivo 
quando se justifica, tais como 
os que foram feitos a partir da 

gilbert Humphrey 
é o mentor, desde 
2012, do programa 
indonésio “kumbang 
channel”
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 A primeira emissão de rá-
dio em Macau aconteceu 
em 26 de Agosto de 1933, a 
partir de um estúdio locali-
zado na torre do relógio da-
quela que é hoje a sede da 
Direcção dos Serviços de 
Correios e Telecomunica-
ções (CTT), na Avenida Al-
meida Ribeiro.
Com emissões de duas ho-
ras diárias, a rádio em lín-
gua portuguesa manteve 
a sua actividade até 1941, 
sob as designações CQN-
-MACAU (extinta em 1938 
numa manobra contabilís-
tica, com a propriedade da 
estação a passar do Gover-
no para os CTT) e CRY-9-
-MACAU. Como contava o 
jornalista Paulo Rego em 
artigo publicado na MA-

HistóriA dA rádio

dos proJectos efémeros Ao profissionAlismo

CAU em 1994, foi nesse lon-
gínquo mês de Agosto que 
venceu “a teoria da imprescin-
dibilidade da rádio como um 
dos pilares da presença por-
tuguesa neste cantinho asiáti-
co”. E foi então que surgiram 
30 mil patacas “negociadas 
a braço de ferro” para adqui-
rir o material que possibilitou 
as primeiras emissões. Com a 
rádio no ar, ainda que de for-
ma intermitente e amadora, 
“o Palácio da Praia Grande fo-
mentava um instrumento faci-
litador da comunicação com o 
segmento português da popu-
lação; a península perdia a to-
tal dependência informativa 
dos órgãos de Hong Kong; a 
saudade ganhava um comba-
tente inesperado”.
Em 1938, as ondas hertzianas 

começam a ser usadas como 
um instrumento securitário, 
com a polícia a montar uma 
rádio que funcionou até 1941 
na Esquadra n.º 2, junto ao 
Canídromo. 
Com a II Guerra Mundial e os 
invasores japoneses às por-
tas de Macau, a rádio local so-
fre convulsões e terminam as 
emissões da CRY-9-MACAU. 
Segundo a informação dispo-
nibilizada pelo Museu das Co-
municações, em 1941 o equi-
pamento e instalações desta 
estação pioneira é “herdado” 
pelo novo Rádio Clube de Ma-
cau, que emite programas em 
português, chinês e inglês.
Mas a rádio só assume uma 
função comercial a partir do 
dia 6 de Março de 1952, quan-
do abre a rádio Vila Verde, 

com emissões diárias das sete 
da manhã à meia-noite. Exis-
tiam então em Macau 5265 
transístores registados pelo 
Governo. 
O projecto Vila Verde tem 
como mentor o influente Pe-
dro José Lobo, que concebe 
uma rádio com emissões em 
cantonês e em português e 
alguns programas em inglês. 
Por paixão pela cultura portu-
guesa, o empresário macaen-
se, que chegou a ser chefe da 
Repartição Central dos Ser-
viços Económicos da região, 
mantém a emissão na língua 
da Camões durante 14 anos. 
Mas os efeitos da Revolução 
Cultural em Macau levam ao 
fim dos programas portugue-
ses. Deu-se o episódio do “1-
2-3” e há quem ameace inva-
dir a estação e destruí-la. O 
radialista Johnny Reis recor-
dou no artigo da autoria de 
Paulo Rego a forma agitada 
como viveu a última noite de 
emissões portuguesas da Vila 
Verde: “Aquela noite sem fim, 
com leituras de comunicados 
do governador, fica marcada 
mesmo em memórias distraí-
das, como a minha. Das 18h00 
às 7h00, mantivemos diálo-
go permanente com a popu-
lação”. A Rádio Vila Verde, no 
entanto, continuou com emis-
sões em chinês, tendo sus-
pendido operações em 1994 e 
reaberto em 2002. Esta rádio 
transmite alguns programas 
de entretenimento e música, 
noticia corridas de cavalos e 
outros resultados desportivos 
em cantonês.
O Rádio Clube de Macau du-
rou 21 anos e conheceu perío-
dos áureos. O radialista Niné-
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lio Barreira relembrou como 
as suas emissões eram dedica-
das em grande parte à música 
e língua chinesas, “despertan-
do o interesse da população, 
que as acompanhava atenta-
mente, por toda a parte: em 
casa, nas lojas e nas ruas”.
Esta estação semi-oficial dá 
lugar em Fevereiro de 1962 à 
ERM-Emissora de Radiodi-
fusão de Macau, uma espécie 
de antecessora da TDM. Ape-
sar das mudanças de nome, a 
rádio pública do território era 
ainda feita na base do famoso 
desenrascanço à portuguesa, 
com o recentemente faleci-
do Alberto Alecrim, vindo de 
Goa (onde chegou a estar deti-
do num campo de concentra-
ção após a invasão indiana do 
território em 1961) a dar car-
tas no Rádio Clube de Macau. 
São muitas as histórias píca-
ras envolvendo Alecrim, que 
subia ao terraço dos CTT para 

ligar a rádio Macau à Emisso-
ra Nacional através de um rá-
dio portátil, para que os apre-
ciadores de futebol pudessem 
ouvir os relatos. Sportinguista 
ferrenho, desligava os cabos 
da antena sempre que os leões 
perdiam, dizendo aos ouvin-
tes que “devido às más condi-
ções de transmissão atmosfé-
ricas não é possível continuar 
a retransmitir os relatos”. Em 
1970 dá-se um novo marco 
para a rádio local, com a inau-
guração dos estúdios na Rua 
de Francisco Xavier Pereira. 
Em 1976 foi criado um Servi-
ço Público de Radiodifusão, 
a Rádio Macau, com Alecrim 
a ser nomeado director em 
1978. “Sempre fui, contudo, 
desde faxineiro a director. Era 
essa a única postura possível 
para se fazer rádio na altura”, 
relembrou à MACAU no arti-
go publicado em 1994. 
Em 1982 é constituída a Tele-

nal português da rádio, tam-
bém no chinês houve um 
desenvolvimento em termos 
de recursos humanos, que 
são “muitos mais” nos dias 
de hoje. “Antes de 2000 só tí-
nhamos entre 10 e 20 jorna-
listas e editores no serviço 
chinês. Agora temos 30, o que 
ainda assim não é suficiente”.
“A experiência é muito im-
portante no jornalismo e te-
mos alguns jornalistas com 
cerca de 20 anos de profissão, 
mas não muitos. A maioria é 
jovem”, diz. Quanto ao futu-
ro da rádio, Tong alinha com o 
famoso refrão da banda britâ-
nica Queen. Talvez a rádio ve-
nha ainda a ter “a sua melhor 
hora”, se adaptada aos novos 
tempos e tecnologias. “A In-
ternet teve um grande im-
pacto na rádio. Tornou-se no 
veículo mais popular para os 
jovens e até para o público em 
geral. Isto devido aos smar-
tphones, que faz com que seja 
conveniente terem acesso às 
notícias e ao que querem ver.”
O pico de audiência clássico 
da rádio é a manhã e o direc-
tor adjunto do canal chinês 
confirma que isso também 
sucede em Macau. Mas 
acrescenta que outro pico 
acontece após a meia-noite, 
quando muitas pessoas sinto-
nizam a Ou Mun Tin Toi, que 
por essa altura suspende os 
seus programas informativos 
até às sete da manhã. “Antes 
de irem dormir, muitas pes-
soas querem ouvir a rádio”, 
refere Tong, acrescentando 
que ou os ouvintes não estão 
necessariamente ligados aos 
programas musicais que es-
tão no ar a essa hora. Muitos 
ouvem nos seus telefones al-
guns dos programas do dia 
que são colocados no site da 
rádio. “As notícias que dispo-
nibilizamos na Internet e nas 
aplicações para telemóveis 
são muito importantes para 

difusão de Macau (TDM), 
uma empresa pública que 
começa a emitir o canal ra-
diofónico Ou Mun Tin Toi 
(em língua chinesa) em 1 
de Janeiro de 1983, conti-
nuando em funcionamento 
o canal Rádio Macau (em 
língua portuguesa). Em Ja-
neiro de 1985, o Ou Mun 
Tin Toi começou a trans-
mitir em FM Stereo, man-
tendo a emissão em AM. 
Em Dezembro de 1985 
o canal chinês passou a 
transmitir 24 horas por dia.
A televisão só aparece em 
Macau 51 anos após as pri-
meiras emissões radiofóni-
cas, com a TDM a iniciar 
transmissões no dia 13 de 
Maio de 1984.  A televisão 
só passou a ter dois canais 
em 1990, nomeadamente o 
Chong Man Toi (em língua 
chinesa) e o Canal Macau 
(em língua portuguesa).
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Um dos programas mais 
populares da Rádio Ma-
cau é o “Falar de Memó-
ria”, que revisita sema-
nalmente episódios da 
história de Macau. No ar 
desde Fevereiro de 2015 
e já com mais de 180 edi-
ções, o programa sema-
nal lançado pelo jornalis-
ta Hugo Pinto consiste em 
episódios com cerca de 10 
minutos sobre assuntos 
tão diversos como o Mo-
vimento das Forças Arma-
das em Macau, a biografia 
do empresário Lou Kau, 
as Chapas Sínicas (a pro-
pósito de uma exposição 
que esteve patente na ci-
dade em 2018) e as opera-
ções de espiões norte-co-
reanos em Macau. 
“Desde que vim para Ma-
cau desenvolvi um inte-
resse pela história local e, 
à medida que a fui conhe-
cendo, esse interesse cres-
ceu ainda mais. O progra-
ma nasce desse interesse 
pessoal”, diz Hugo Pinto. 
Daí ter desafiado o jorna-
lista e investigador João 
Guedes para se juntar ao 
programa. “É a pessoa in-

memóriAs HistóricAs com mAis de 180 episódios

dicada, porque não só se in-
teressa e sabe muito sobre 
a história de Macau, como 
também a conta bem e isso 
é muito importante”, con-
ta Pinto. “O nosso trabalho 
é de divulgação das questões 
da história. Acho que foi um 
bom casamento entre a mi-
nha curiosidade e os conhe-
cimentos do João.” 
Ao pesquisar o passado da ci-
dade, o jornalista constatou 
que “a história de Macau é 
muito pouco conhecida e é 
muito rica”. Por isso, o pro-
grama tenta focar “temas da 
história de Macau que, por di-
versos motivos não são muito 
alvos de estudo, nomeadamen-
te aspectos mais recentes”.
Outro objectivo é que “os te-
mas lançados tenham sempre 
uma ressonância com o presen-
te, porque há muitas ligações, 
muitos ecos e muitos efeitos do 
passado na actualidade de Ma-
cau”, refere o autor. 
Para além de estar disponí-
vel para audição no site da 
rádio, o programa é também 
distribuído no formato pod-
cast, que pode ser descarre-
gado para dispositivos mó-
veis. Os podcasts são cada 

vez mais uma outra forma 
de ouvir rádio, com a Apple 
a revelar que agregava em 
Abril deste ano 29 milhões 
de episódios naquele for-
mato, muitos deles progra-
mas radiofónicos. 
Para Hugo Pinto, esta é uma 
forma de chegar a mais ou-
vintes espalhados pelo 
mundo. “O podcast tradi-
cionalmente é um forma-
to em que um programa ou 
um determinado conteúdo 
é produzido propositada-
mente para a Internet. No 
nosso caso, é um programa 
de rádio disponibilizado na 
Internet”, define. 
O “Falar de Memória” 
está na rádio e na Internet 
para continuar no mesmo 
formato. Ainda que João 
Guedes seja um jornalista 
ligado à televisão, não está 
planeada uma versão te-
levisiva. “Acho que a rádio 
nesse aspecto é um meio 
muito superior à televisão, 
porque a rádio permite-te 
imaginar, enquanto a tele-
visão é um meio totalitá-
rio, que te impõe uma ideia. 
Acho que a beleza deste 
programa tem a ver com o 
seu meio, com a rádio, que 
é um meio por excelência 
que permite sonhar, que 
transporta. Tu és sugerido 
pelas palavras que estás a 
ouvir e isso dá-te liberda-
de”, aponta Hugo Pinto.
Segundo o radialista, temas 
para serem abordados no 
futuro não faltam: “Se es-
tivéssemos a ficar sem te-
mas o problema era nosso, 
porque há temas que nunca 
mais acabam”.

nós.” No entanto, Benjamin 
Tong não consegue estimar 
ao certo quantos ouvem a Ou 
Mun Tin Toi. Essa estimativa 
de audiências está a ser feita 
pela TDM, diz.

rádio comunitária
A abertura a comunidades de 
imigrantes é outra das mar-
cas da programação, particu-
larmente no canal português 
de rádio. Aos sábados, entre as 
20h00 e as 21h00, é emitido o 
programa “Tagay Pinoy” em ta-
galo, e aos domingos, entre as 
20h00 e as 22h00, é emitido o 
programa “Kumbang Channel” 
em bahasa Indonésia. “Pen-
so que é uma abordagem que é 
importante a TDM ter”, nota o 
presidente da empresa, Manuel 
Pires. “Gradualmente, e quan-
do as oportunidades surgirem, 
nós iremos também desenvol-
ver programas noutras línguas, 
mas há alguma dificuldade em 
encontrarmos animadores que 
sejam fluentes nessas línguas.”
Gilbert Humphrey, também 
conhecido como Beto Bebeto, 
é o mentor do programa em in-
donésio desde 2012, altura em 
que foi convidado pela direcção 
da TDM para produzir e apre-
sentar o que começou por ser 
uma hora de música indonésia. 
“Após cerca de um ano [com 
esse formato] percebemos que 
quem está apenas a procurar 
música pode fazê-lo no YouTu-
be e que devíamos fazer mais. 
Começámos a receber chama-
das telefónicas”, conta Beto. 
“Essa abertura fez com que as 
pessoas começassem a ligar 
para o programa e foi aí que 
passámos a ser conhecidos.”
Fruto do interesse que gerou 
entre a comunidade imigran-
te, o projecto evoluiu entre-
tanto para uma emissão de 
duas horas, com convidados 
regulares, notícias viradas 
para a comunidade indoné-
sia de Macau e um segmento 
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Em termos de acordos com congéneres, a Rádio Macau estabeleceu recentemente um 
acordo com o grupo português Global Media, que lhe permite retransmitir alguns pro-
gramas da rádio TSF. De acordo com os dados fornecidos à MACAU, a rádio local for-
nece semanalmente 18 programas para o Departamento de Português da Rádio Inter-
nacional da China (CRI), fruto de um acordo feito há muitos anos. Programas como 
“Contraponto”, “Fado a Oriente” e “Rádio Macau Entrevista” são transmitidos para 
ouvintes de rádios afiliadas em Portugal e no Brasil, para que estes possam conhecer 
melhor a vida de Macau.

cooperAção reforçA trAnsmissão

aos que trabalham na região. 
“Sempre que temos convida-
dos, o programa transforma-
-se mais num talk-show. Os 
tópicos são variam de acor-
do com os convidados. O con-
sulado, na maioria das ve-
zes, fala das leis em vigor em 
Macau e pode anunciar no-
vos regulamentos que afec-
tam a comunidade imigrante. 
Convidados da Indonésia são 
muitas vezes cantores, estre-
las, e nesse caso o programa 
é de entretenimento puro. Se 
tivermos em estúdio indoné-
sios que trabalham em Ma-
cau, falamos das suas vidas”, 
explica Gilbert Humph.
Ao longo de seis anos de emis-

sões, Gilbert Humph diz que 
os momentos mais marcantes 
aconteceram quando se emo-
cionou com as histórias pes-
soais que alguns convidados 
contaram e com o facto de as 
estar a partilhar com um au-
ditório que chega ao vasto ar-
quipélago indonésio. “A vida é 
dura para quem está a traba-
lhar como imigrante e os fa-
miliares na Indonésia preci-
sam de compreender isso.”
Há também uma componen-
te caritativa sempre que um 
acidente natural de gran-
de escala atinge o país in-
sular. Em colaboração com 
várias associações indonésias 
presentes em Macau e com 
o consulado, o programa 
organiza recolhas de fundos 
que são distribuídos nos locais 
atingidos por catástrofes. 
“O programa prova que a po-
pulação local aprecia os in-
donésios. É-nos permitido 
[pela TDM] que tenhamos a 
nossa própria plataforma. E 
queremos crescer mais. Hoje 
em dia estamos na era da In-
ternet”, argumenta Gilbert 
Humph. Ter a rádio online 
expande a audiência para ou-
tras geografias e o produtor 
pretende agora apostar numa 
plataforma online própria 
para o KT News. “Em Macau 
não há nenhuma plataforma 
indonésia de notícias, como 
já existe em Hong Kong. Se-
ria óptimo termos uma. Não 
seria um projecto comercial, 
porque só temos alguns mi-
lhares de indonésios em Ma-
cau e não temos muitas lojas 
indonésias [ao contrário do 
que acontece em Hong Kong]. 
Mas o próprio programa de 
rádio é comunitário. O que 
queremos criar é uma plata-
forma noticiosa especifica-
mente para a comunidade.” A 
esperança do apresentador é 
que o projecto possa arrancar 
no próximo ano. 

em inglês entre as 21h00 e as 
21h45. Chamado “Kumbang 
Toh” até ao início do ano, o 
programa mudou de nome 
para “Kumbang Channel”, re-
flectindo o facto de “estar a 
transformar-se num veículo 
de notícias mais sofisticado”, 
de acordo com o seu autor. 
“Fazemos rádio comunitária”.
O programa tem uma relação 
privilegiada com o Consu-
lado da Indonésia em Hong 
Kong e Macau, com diploma-
tas a serem convidados re-
gularmente para difundir in-
formações consideradas de 
interesse para a comunidade. 
Há também convidados vin-
dos da Indonésia e é dada voz 

As emissões com 
conteúdos próprios 
em português vai 
das sete da manhã 
à meia-noite e em 
chinês prolonga-se 
por 24 horas
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uma corrente de arte 
ligada à electricidade

E se as cinzentas caixas de distribuição de electricidade espalhadas pela cidade se enchessem 
de cor e de histórias? Foi isso mesmo que pensou a Companhia de Electricidade de Macau 
(CEM), com um projecto de revitalização que dá oportunidade aos artistas locais para 
mostrarem a sua criatividade e para alegrarem o ambiente envolvente em vários pontos da cidade
Texto e Fotos | Lucas Calixto

ARTE URBANA

Electricidade, Cultura e 
Criatividade, um triân-
gulo que dá o mote 

ao projecto da Companhia 
de Electricidade de Macau 
(CEM) de revitalização de cai-
xas de distribuição da energia 

eléctrica com arte. A iniciativa 
tem criado e promovido espa-
ços para muitos artistas locais 
mostrarem a sua criatividade, 
além de ser importante para 
o desenvolvimento das indús-
trias culturais e a aproximação 

entre a arte e a juventude.
A CEM deu início ao projec-
to em Novembro de 2017, es-
colhendo 20 artistas locais, 
entre os membros da Asso-
ciação dos Artistas de Belas-
-Artes de Macau e da Asso-

ciação dos Ilustradores de 
Macau. Os escolhidos tive-
ram que pintar pequenas cai-
xas de distribuição de elec-
tricidade, com o cuidado de 
integrarem o seu trabalho no 
meio envolvente.
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Criaram verdadeiras obras 
de arte, únicas, para contar 
as suas histórias a quem pas-
sa. As caixas estão espalha-
das por diversas áreas, englo-
bando a zona antiga e a nova 
Macau. Estão localizadas em 
pontos estratégicos, sendo 
divididas entre áreas turísti-
cas e residenciais, na Taipa e 
na península de Macau.  
Locais como a Avenida de 
Horta e Costa, a Avenida de 
Almeida Ribeiro ou a zona 
envolvente do Mercado Ver-
melho foram escolhidos pela 

organização e cada artista 
teve direito a pintar uma cai-
xa, sendo opcional que mos-
trassem a sua arte em apenas 
uma parte da caixa ou na cai-
xa por inteiro.
Em 2018, a CEM decidiu alar-
gar o projecto e os artistas co-
meçaram a dar cor e dinâmica 
a instalações ainda maiores. 
As novas caixas chegam a ter 
o tamanho de pequenos con-
tentores de navio. Estas ins-
talações maiores estão locali-
zadas em três pontos: na Rua 
da Barca e junto ao Canídro-

mo, em Macau, e no Largo do 
Carmo, na Taipa. O posto de 
transformação foi dividido 
em quatro partes, e cada ar-
tista teve direito a pintar uma 
das fachadas. 
A coordenadora deste projec-
to é Jaclyn Iun, gestora do Ga-
binete para os Assuntos Re-
gulatórios e Comunicação 
Empresarial da CEM. À MA-
CAU, a responsável faz um 
balanço positivo, consideran-
do a iniciativa um sucesso, já 
que, como sublinha, tem sido 
bem vista por todos. “É diver-
tido para os artistas e benéfico 
para comunidade. Todos saem 
a ganhar com esta iniciativa.”
As redes sociais também têm 
servido para avaliar o impac-
to do projecto. Jaclyn Iun 
lembra que, em 2018, integra-
ram o projecto 20 caixas de 
electricidade, “e a resposta 
foi muito positiva, com mui-
tos elogios aos trabalhos ma-

nifestados através do Face-
book e outras redes sociais”. 
É com esse intuito que a res-
ponsável espera que o projec-
to cresça ainda mais e tenha 
visibilidade para os residen-
tes, bem como “um contribu-
to para a relação da popula-
ção com a arte”.
Neste aspecto, o projecto da 
CEM assume a responsabili-
dade de se afirmar como um 
benefício artístico “muito po-
sitivo” para a população lo-
cal, “pois ajuda a diversificar 
a atmosfera e o ambiente, ale-
grando e colorindo mais lu-
gares que até aí estavam sem 
expressão artística”.
A Rua da Barca, zona residen-
cial na península, é um dos 
exemplos. A instalação eléctri-
ca ali localizada ganhou uma 
pintura do artista Pat Lam, da 
Associação de Ilustradores de 
Macau, denominada “Blend”. 
A pintura deu vida ao local 
sendo um ponto de paragem 
para tirar fotos e que prende 
olhares de admiração. 
Segundo Jaclyn Iun, a inicia-
tiva “não é algo crucial para 
a comunidade, porém, é algo 
bom e faz com que as pessoas 
possam apreciar os trabalhos 
dos artistas locais”.
E há mais exemplos de pintu-
ras que alegraram o ambiente 
envolvente. “Bravery” do artis-
ta Tramy Lu, “Home”, obra fei-
ta por Ken Ho, ou “The Light 
of City”, realizada por Yolanda 
Kog, todos artistas da Associa-
ção de Ilustradores de Macau. 
Para além da promoção do 
trabalho dos artistas, a ini-
ciativa da CEM “vem se tor-
nando uma boa nuance para 
o turismo em Macau”, diz a 
gestora, “sendo muito positi-
vo para os que vêm de fora”. 
Jaclyn Iun refere à MA-
CAU que tem “muitos turis-
tas que ficam impressiona-
dos com as pinturas e acham 
a iniciativa muito boa”.

o proJecto começou em 2017 
com um grupo de 20 ArtistAs 

locAis. depois do resultAdo ter 
AgrAdAdo, mAis pontos dA cidAde 

gAnHArAm cor
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oportunidade para dar-se 
a conhecer 
Os artistas locais também se 
mostram contentes com a ini-
ciativa, por ser um meio de 
criação de espaços e oportu-
nidades para muitos mostra-
rem a sua arte. É o caso de 
Wong Mei Leng , ilustradora 
e responsável pela escolha de 
artistas para o projecto. “Acho 
que é uma ideia muito boa. As 
pessoas podem aproveitar e 
apreciar os trabalhos dos ar-
tistas nas ruas de Macau, e 
isso faz com que os residentes 
se aproximem da arte.” 
Para a ilustradora de 31 anos, 
o mercado artístico em Ma-
cau está em franco cresci-
mento, mas ainda tem muito 
espaço para se desenvolver. 
“O senso artístico das pessoas 
que vivem em Macau é bem 
melhor do que antes, até mes-
mo as pessoas que não têm 
muito acesso à arte. E como 
artista eu sinto-me muito fe-
liz em poder ver isso.”
Wong Mei Leng acredita que 
esta iniciativa é uma óptima for-
ma de divulgação e dá um im-
pulso para criar laços e apro-
ximar artistas, residentes e 
turistas, além de ter o dom de 
dar vida a objectos, às vezes de 
grande dimensão, que geral-
mente passam despercebidos 
no dia-a-dia. “Este projecto é, 
certamente, muito positivo para 
a comunidade. Dificilmente a 
população notaria as caixas de 
electricidade nas ruas, mas de-
pois de serem pintadas, o públi-
co presta muito mais atenção.”
Ao caminhar agora pelas ruas 
da cidade, é fácil encontrar 
pinturas com elementos liga-
dos à natureza, ao corpo hu-
mano, a paisagens e até mes-
mo pessoas, pois os artistas 
tiveram liberdade para pintar 
o que quisessem, e, em virtude 
disso, diversos temas são abor-
dados. Para Wong Mei Leng, 
este é um factor essencial para 

o sucesso do projecto. “A po-
pulação pode também sentir e 
receber o que os artistas que-
rem transmitir através das pin-
turas. Sentimentos sobre for-
mas de estar, animais e muito 
mais”, sublinhou.
Cindy Lio é artista da As-
sociação de Belas Artes de 
Macau e acredita que este 
projecto ajuda a expor as 
sensibilidades de cada ar-
tista, além de ser um meio 
para propagar a arte entre 
pessoas que, por algum mo-
tivo, não têm o hábito de es-
tar em contacto com expres-
sões artísticas deste género. 
“Normalmente, para terem 
contacto com a arte, as pes-
soas costumam frequentar 
museus. Porém, muitos ci-
dadãos não têm tempo para 
frequentar determinados lo-
cais. Por isso, este projecto 
tem extrema importância e 
chega a muitas pessoas.” 
A artista aponta também a face-
ta da arte como forma de comu-
nicação. “Quando colocada na 
rua, ao dispor de todos, a arte 
possui o poder de transmitir 
uma mensagem, sendo um pro-
cesso de muita rapidez. A partir 
do momento em que uma pin-
tura está finalizada, as pessoas 
já têm a capacidade de fixar a 
mensagem”, ressalta, frisando 
que as obras de arte que nasce-
ram com o projecto são impor-
tantes também para a divulga-
ção dos artistas localmente.  
Cindy Lio não esquece ainda 
a inclusão social e defende 
o facto de este projecto, de 
algum modo, também exibir 
uma faceta de democratiza-
ção no acesso à arte, passan-
do uma mensagem de que 
a arte não está relacionada 
com a condição financeira 
de cada um ou outras dife-
renças sociais. “É um pro-
blema cultural, e para mui-
tos países ocidentais a arte é 
necessária, assim como para 

cindy lio diz que com este 
projecto mais pessoas 
entendem o que é arte

mini Wong chama a 
sua criação de “love 
story, bu loves you”
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nós chineses. Porém, cultu-
ralmente, a nossa população 
pensa que só quem é rico 
pode consumir arte.”
Há ainda uma oportunidade 
de fomentar o respeito pelos 
artistas locais e o seu traba-
lho. Cindy Lio não esquece 
a luta para que estes artis-
tas sejam mais valorizados. 
“Na nossa cultura as pessoas 
acham que os artistas estran-
geiros são melhores e isso 
não é verdade. Temos vá-
rios bons artistas em Macau, 
que por vezes podem não ter 
grandes apoios financeiros 
mas ainda assim criam obras 
e exposições com algum su-
cesso e acabam por ser mais 
reconhecidos lá fora.”
Ao longo deste ano, segundo 
Jaclyn Iun, ainda mais artis-
tas vão continuar a dar cor à 
electricidade de Macau. 



TRADIÇÕES



A ópera chinesa, nos seus variados estilos, é uma das manifestações da cultura 
chinesa mais apreciada, nomeadamente como espectáculo ritual sempre presente nos 
aniversários das divindades. em macau, é a ópera cantonense que tem maior relevo, 
demonstrando assim a sua ligação profunda à religião e cultura populares 

A ópera e as 
festividades chinesas
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noutros 
tempos o pAlco 
estAvA vedAdo 
às mulHeres, 

todos os 
pApéis erAm 

representAdos 
por Homens

Embora a ópera fos-
se desde tempos ime-
moriais o espectáculo 

preferido do povo numa mis-
tura de teatro com as can-
ções populares, o certo é que 
o seu grande desenvolvimen-
to ocorreu na Dinastia Qing 
(1644-1911), quando a ópera 
mais antiga do mundo começa 
a ser parte imprescindível das 
actividades rituais da corte. 
No palácio imperial desen-
volve-se, então, à sua vol-
ta uma forte cultura que leva 
à criação de uma burocrática 
estrutura de nível superior, 
ao serviço do género, repar-
tida por dezenas de departa-
mentos especializados, que 

tratavam, nomeadamente, da 
escolha e contratação de ac-
tores com o perfil exigido; da 
demissão dos que não corres-
pondiam ao esperado; da qua-
lidade dos textos quer a nível 
temático, quer do uso das lín-
guas; da escolha de músicos 
virtuosos e das pautas quer ao 
nível da qualidade dos libre-
tos quer das músicas; da ar-
quitectura dos palcos; dos ti-
pos de tecidos para as vestes 
dos personagens, entre outras.
Resultante de todos os traba-
lhos sobre a ópera e da ópe-
ra surge, então, ao tempo do 
imperador Qianlong (1790) 
a Ópera de Pequim, que in-
tegrava em si diversos esti-

los de óperas apreciadas pe-
los imperadores que as iam 
conhecendo, chamando-as 
à corte para seu prazer, mas 
também para que os funcio-
nários dos departamentos es-
pecializados respectivos as 
apreciassem e estudassem, 
no sentido de absorverem o 
que lhes parecia inovador, 
diferente, e de melhor efeito 
performativo, para eventual-
mente introduzirem alguns 
desses elementos na ópera da 
corte de Pequim.

Ópera cantonense
A ópera cantonense, Patri-
mónio Intangível da Huma-
nidade desde 2009, também 

conhecida como ópera Yue, 
tem as suas origens na Dinas-
tia Ming (1368 -1644), em Jia-
jing. Contudo, as suas origens 
são dadas como remontando 
a dois séculos a.C. ainda num 
formato muito distinto do ac-
tual, ligada às centenárias 

Texto | Fernando Sales Lopes  

  Foto | Gonçalo Lobo Pinheiro
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por alguns grupos de inte-
lectuais e sofrem alguma 
estagnação até meados do 
século. A ópera cantonen-
se afirma-se a partir do mo-
mento em que é construí-
da a Ópera de Cantão, em 
1958, a que se segue em 1960 
a criação da Escola de Ópe-
ra Cantonense em Cantão, e 
dois anos depois é inaugura-
da a Escola de Ópera Can-
tonense de Zhanjiang. Pela 
primeira vez na história, a 
ópera atingira tal patamar. 
A partir dai dá-se o renasci-
mento e a modernização da 
ópera cantonense enquadra-
da no ensino com tudo o que 
ele arrasta, em termos de es-
tudo, investigação, criativi-
dade, profissionalismo em 
todos os sectores e compo-
nentes da arte operática. A 
evolução tem sido constante 
a todos os níveis, culminan-
do recentemente, em termos 
materiais, na inauguração, 
em 2011 do novo Teatro Ópe-
ra de Cantão, um complexo 
de arte arquitectónica mo-
derna que se desenvolve à 
beira do Rio das Pérolas, da 
autoria da renomada arqui-
tecta iraquiana Zaha Hadid. 

macau e a Yue
A ópera cantonense está, po-
demos dizer, desde sempre 
no ADN das gentes de Ma-
cau, é o espectáculo a que a 
população não falta e anseia. 
Por isso, existem em Ma-
cau variadas associações de 
amantes do género artístico, 
que para além da realização 
frequente de espectáculos 
organizam recitais e concur-
sos de canto de árias. 
Os mais populares espectá-
culos de ópera em Macau 
acontecem no aniversário da 
divindade, tal como a festa 
de A-má no Largo da Barra, 
a festa de Tou Tei na Horta 
da Mitra, a festa de Tam Kong 
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A mAis recente 
evolução 
dA óperA 

cAntonense dá-
se no século xx 
com A criAção 
de escolAs de 

óperA

canções tradicionais Qiyan. 
A ópera cantonense irá ao 
longo da sua história receber 
também influências de ou-
tras, nomeadamente das ópe-
ras de Hui, de Xiang, de Gui, 
e de Han, entre outras. Nos 
séculos XVI e XVII a ópe-
ra Yue começa a expandir-
-se por Guangdong e Guan-
xi, evoluindo nos tempos e 
criando uma gramática pró-
pria de representação, carac-
terização, guarda-roupa, tex-
tos e pautas musicais. 

A ópera cantonense que já 
era uma arte muito popu-
lar em Guangdong, Guang-
xi, Hong Kong e Macau espa-
lhou-se pelas comunidades 
chinesas do Sudeste Asiáti-
co, e nos territórios da diás-
pora, da América do Norte à 
Austrália. 
Nos finais da Dinastia Qing, 
começa a ser cantada em 
dialecto cantonense, já que 
a transmissão ao povo das 
ideias revolucionárias repu-
blicanas assim o exigia. Mais 
tarde, com a invasão japone-
sa, os artistas de ópera procu-
ram segurança mais a sul, de-
senvolvendo a ópera no Delta 
do Rio das Pérolas. Mais uma 
vez o espectáculo será um 
meio importante para incutir 
no povo o espírito de revolta 
contra o invasor.

renascimento da ópera 
cantonense
No início do século XX, as 
óperas de um modo geral 
são vítimas de criticismo 
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em mAcAu 
existe mAis de 
umA dezenA de 

AssociAçÕes 
de óperA 

cAntonense 
registAdAs

em Coloane e a festa de Pak 
Tai na Taipa.

o palco da festa
Embora a exibição artística 
possa ser feita em casas de 
espectáculos, nomeadamen-
te salas de teatro, a represen-
tação nos aniversários das di-
vindades em Macau ocupa o 
espaço público.
Não existe qualquer estru-
tura fixa para albergar os es-
pectáculos. A construção do 
pavilhão é ela própria plena 
de simbolismo para crentes 
e vizinhos que se colectam 
para a sua construção. Fren-
te ao templo da divindade a 
homenagear, arma-se uma 

gigantesca tenda de bambu 
onde, na sua presença e de 
outros seus companheiros 
divinos convidados, se reali-
zam as cerimónias protocola-
res de abertura da festividade 
e os espectáculos de ópera. 
Se não houver espaço de ter-
reiro amplo para erguer o 
pavilhão haverá outra solu-
ção como sucede na Horta 
da Mitra, no aniversário de 
Tou Tei. Porque a exiguida-
de da viela onde o pequeno 
templo se encontra não per-
mite construção de pavilhão, 
o próprio templo tem um ter-
raço-palco onde decorrem as 
exibições, espalhando-se o 
público pela rua.

as tintas e os pós: primeiro 
aplica-se a base, depois es-
palha-se pela face o pó bran-
co, a seguir uma camada de 
rouge, e passa-se às tonali-
dades, sombreando um lado 
e outro do nariz com um tom 
escuro, uma sombra nas pál-
pebras, uma final pincela-
da preta nas sobrancelhas e 
é altura de pintar os lábios 
se o personagem for femini-
no; se for masculino coloca-
rá as barbas. Dão-se os re-
toques finais, espalhando-se 
pó branco pelas mãos e está 
terminada a maquilhagem.

os adereços
No código de comunicação 
com o público, a ópera can-
tonense é perfeita. Através 
do guarda-roupa, da maqui-
lhagem, dos diferentes pen-
teados, dos vários artefactos 
que cobrem a cabeça, ou da 
disposição dos adereços pelo 
palco, se informa sobre o es-
tatuto social, as atitudes que 
se esperam dos personagens, 
a sua idade e capacidades fí-
sicas ou intelectuais.
Um chapéu preto com uma 
asa de cada lado quer dizer 
que ali está um literato ou 
um superior administrativo. 
Aquele de capacete, de onde 
saem penas de cauda de fai-
são, é um general. Com uma 
coroa, claro só pode ser um 
rei; uma rainha terá um gran-
de capacete feito de pedras 
preciosas.
Se no decorrer da cena a per-
sonagem tirar o chapéu, é si-
nal de grande frustração, ou 
na pior das hipóteses que está 
pronto a render-se. Também 
os penteados podem expri-
mir emoções: se um guerrei-
ro balancear o seu rabo-de-
-cavalo isso significa a sua 
tristeza por ter perdido a ba-
talha. Numa personagem fe-
minina, o cabelo enrolado diz 
ser ela uma donzela. 

“Auto-China”, assim se cha-
mava em Macau, no portu-
guês da terra de outros tem-
pos aos espectáculos de ópera 
que em tendas de bambu eram 
o divertimento da maior par-
te da população chinesa. O es-
pectáculo não escolhe idades, 
mas na verdade são os mais 
idosos quem os esperam com 
mais ansiedade e os mais fiéis 
seguidores dos eventos anun-
ciados em cartazes espalha-
dos pela área com o programa 
e os retratos dos artistas já co-
nhecidos pela sua arte, ou dos 
novos cantores e actores em 
ascensão.

simbologia da 
caracterização 
Um dos atractivos da ópera 
chinesa é, sem dúvida, a ca-
racterização dos personagens. 
Pelas cores, incidência de tra-
ços e sombras, se distinguem 
os papéis femininos dos mas-
culinos, os sérios dos cómicos, 
assim como as características 
de cada um.
A coragem e a virtude transpa-
recem de uma face vermelha; 
a rectidão se for negra, mas 
branca é traição e força; azul, 
transmite a presença de um 
ser cruel e de temperamen-
to selvagem; a bravura, como 
a força, será sempre amarela.
São os próprios artistas os 
responsáveis pela caracteri-
zação do seu rosto em diver-
sas fases. A técnica requer 
prática e mão firme. Olham-
-se ao espelho, conferem-se 
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O “Arte Macau” arrancou em Junho e quer explorar novos caminhos para o desenvolvimento cultural 
e artístico da cidade. São cinco meses de arte nas ruas, museus, resorts e jardins da cidade, numa 
parceria entre o Governo, operadoras de jogo e cinco consulados estrangeiros da região

o festival que quer 
transformar a vida 
artística da cidade 

ARTE MACAU

A vida de Grace Kelly, 
a actriz que se tor-
nou princesa do Mó-

naco, musa de Andy Warhol 

Texto | Catarina Domingues

  Foto | Instituto Cultural de Macau

e de Alfred Hitchcock, está 
agora em exposição em Ma-
cau. Mais de 100 peças do 
acervo do Palácio do Prín-

cipe do Mónaco, entre foto-
grafias e objectos pessoais 
da norte-americana, inte-
gram a mostra “Grace Ke-

lly: De Hollywood ao Mó-
naco - Homenagens aos 
artistas”, que pode ser vis-
ta até 28 de Agosto. 

CULTURA
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co de Macau, promovendo o 
intercâmbio artístico e real-
çando a compreensão mútua 
entre regiões e países através 
de canais culturais”.
O Consulado-Geral de Por-
tugal em Macau e Hong Kong 
preparou uma série de expo-
sições e actividades relacio-
nadas com o Dia de Portu-
gal; a delegação japonesa em 
Hong Kong, em colaboração 
com a Tipografia Toppan, 
preparou uma exposição de 
cartazes sobre a cultura e 
as artes cénicas japonesas; 
Itália, por sua vez, explora 
as “Cores da Ásia” com pin-
turas do artista Francesco 
Lietti, subordinadas aos te-
mas das viagens e descober-
tas; o Consulado-Geral da 
Bélgica em Hong Kong optou 
pela instalação visual e sono-
ra “Anos Prósperos”, da du-

o alemão Alan gerhardt actua 
com a orquestra de macau a 30 

de Agosto

“Vai transportar o público 
numa viagem que abarca his-
tória, legado, moda e artes”, 
escreveu num comunicado o 
organizador, que criou uma 
galeria temporária, especial-
mente para a ocasião, com o 
apoio de Thomas Fouilleron, 
curador e director dos Arqui-
vos e Biblioteca do Palácio do 
Príncipe do Mónaco.
A mostra sobre a vida da ac-
triz-princesa integra a pri-
meira edição do “Arte Ma-
cau”, festival  internacional 
que ao longo de cinco me-
ses vai trazer à cidade ex-
posições, concertos e outras 
actividades culturais, e que 
resulta de parcerias com con-
sulados estrangeiros e tam-
bém com resorts da região. 
É que o Governo de Macau 
quer um maior envolvimen-

to das operadoras de jogo na 
programação cultural local. 
Aqui alguns exemplos: até 
3 de Setembro “Hua Yuan”, 
“uma experiência artística 
em pintura a tinta moderna”; 
até 6 de Outubro “Jardim das 
Delícias Terrenas”, uma se-
lecção de peças de arte mo-
derna e contemporânea de 
vários artistas, incluindo 
Herb Alpert, Robert India-
na ou Refik Anadol;  “Tudo o 
que é Ouro Brilha”, com cer-
ca de 80 obras-primas de ce-
râmica de mais de 20 artistas 
de todo o mundo.
O website oficial do festival 
refere, além disso, que esta 
primeira edição do “Arte 
Macau” vai contar ainda com 
a participação dos consula-
dos de Portugal, Japão, Itá-
lia, Hungria e Bélgica: “Cada 

um dos quais organizará 
uma exposição de arte única, 
de acordo com os costumes 
e recursos culturais do seu 
país. Estas exposições irão 
proporcionar novíssimas ex-
periências visuais ao públi-

CULTURA
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entraram com três milhões 
de patacas cada, numa soma 
de 18 milhões.
“Um festival de artes de uma 
dimensão sem preceden-
tes.” Foi assim que o Insti-
tuto Cultural da RAEM, um 
dos organizadores do evento, 
definiu a iniciativa, referin-
do em comunicado que esta 
pretende invocar “o poder de 
todas as artes do mundo para 
incentivar a criação artísti-
ca local, potenciar o espíri-
to humanístico de Macau e 
criar uma nova marca de tu-
rismo cultural”.
Também o secretário para 
os Assuntos Sociais e Cul-
tura da RAEM, Alexis Tam, 
sublinhou no dia da inaugu-
ração essa aposta no desen-
volvimento cultural e artís-
tico da região. “Hoje que 
estamos numa fase de desen-

um exemplo do grafite criado 
no âmbito do festival de Arte 
urbana outloud

1

contemplação da bondade 
eterna, do artista mok Yat san 
de Hong kong

2

grace kelly: de Hollywood ao 
mónaco 

3

1 2

3

pla de artistas Benoit+Bo; e a 
exposição “Olhar o Credível 
– Tapeçarias de Zsuzsa Pére-
li” é uma iniciativa do consu-
lado húngaro.

o poder de todas as artes 
Espectáculos de música, 
dança e teatro integram ain-
da a programação do “Arte 
Macau”, que prevê para esta 
edição a realização de 40 ac-
tividades, incluindo eventos 
já existentes na região, como 
o Festival de Artes de Macau, 
as comemorações do Dia de 
Portugal e ainda o Festi-
val Juvenil Internacional de 
Dança. Vários eventos vão 
sendo apresentados por fa-
ses, nomeadamente os con-
certos da Orquestra de Ma-
cau e da Orquestra Chinesa 
de Macau e os Festivais Ju-
venis Internacionais de Dan-

segundo o 
ic, este é “um 
festivAl de 

Artes de umA 
dimensão sem 
precedentes”

ça, Música e Teatro.
Para estes cinco meses de 
arte, o Governo contribuiu 
com um orçamento de 16,6 
milhões de patacas, enquan-
to as seis operadoras de jogo 
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volvimento económico, pre-
cisamos de uma Macau com 
espírito mais enriquecido e 
uma cultura mais requinta-
da, pelo que o ‘Arte Macau’ 
vai assumir esta tarefa como 
sua responsabilidade, para 
que diferentes criatividades 
artísticas possam ser parti-
lhadas e que mais inovações 
culturais dêem frutos em 
Macau”, sublinhou.
Alexis Tam disse ainda que o 
“mega-evento”, que decorre 
até finais de Outubro, deve 
desempenhar “um papel 
principal e vital na transfor-
mação de Macau num centro 
mundial de turismo e lazer e 
numa cidade criativa em gas-
tronomia”.
“Assim como no cumpri-
mento da missão que Macau 
deve assumir de se desenvol-
ver como uma base de inter-
câmbio e cooperação onde 
coexistem diferentes cultu-
ras predominando a cultura 
chinesa, estipulada nas Li-
nhas Gerais do Planeamen-
to para o Desenvolvimento 
da Grande Baía Guangdong-
-Hong Kong-Macau”, refor-
çou o responsável.
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progrAmAção

exposiçÕes
Reminiscências da Rota da Seda – Exposição de 
Relíquias Culturais da Dinastia Xia do Oeste
Até 6 de Outubro 
Museu de Macau, terça-feira a domingo, 10h00 – 18h00
Gratuito para residentes de Macau

Exposição Internacional de Arte
Até 31 de Outubro
Museu de Arte de Macau, 2.º andar
Museu de Macau, terça-feira a domingo, 10h00 – 19h00
Entrada livre

Grace Kelly: De Hollywood ao Mónaco
Até 28 de Agosto 
Galaxy Macau, domingo a quinta-feira, 10h00 – 22h00
Entrada livre

Encontros Inesperados
Até 31 de Outubro
City of Dreams, diariamente
Entrada livre

Hua Yuan
Até 3 de Setembro
MGM Cotai, diariamente
Entrada livre

Tudo o que é ouro brilha: Cerâmica Glamorosa
Até 9 de Outubro
The Venetian, The Parisian, Sands e Four Seasons, 
diariamente
Entrada livre
Arte, apreciação, legado: Experiência de arte multi-
dimensional de 360º
Até 31 de Outubro
Grand Lisboa, Jai Alai Oceanus, Ponte 16 e Regency Art 
Hotel, , diariamente
Entrada livre

Jardim das Delícias Terrenas
Até 6 de Outubro
Wynn Macau e Wynn Palace
Entrada livre

Interespaço
Até 31 de Outubro
Riviera Hotel
Entrada livre

2.ª Exposição Anual de Artes entre a China e os 
Países de Língua Portuguesa
Até 31 de Outubro
Avenida do Coronel Mesquita, 55-57
Entrada livre

Exposição de Pintura Chen Zhifo
Até 17 de Novembro
Museu de Arte de Macau

Noite de luar de Haojiang
13 de Setembro, 20h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 100

“O Cerco” (Companhia de Dança Con-
temporânea Yang Liping)
7 de Setembro, 20h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 100

Festival Outloud 2019!
Zona envolvente da Praça de Ponte e Horta

Arte urbAnA

dAnçA

teAtro
Festival Juvenil Internacional de 
Teatro 2019
Até 8 de Setembro
Centro Cultural de Macau, Edifício do An-
tigo Tribunal, Casas-Museu da Taipa, Pra-
ceta do Museu de Macau

músicA
Alban Gerhardt e a Orquestra de Macau
31 de Agosto, 20h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 150

Concerto de Abertura da Temporada 
2019-2020 da Orquestra Chinesa de Ma-
cau
1 de Setembro, 20h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 150

CULTURA
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Santuário
João Ó e Rita Machado (Macau)
Jardim da Fortaleza do Monte

Árvore de fruto
Choi Jeong Hwa (Coreia do Sul)
Centro Cultural de Macau

Cabeças Felizes
Benoit+BO (Bélgica)
Praça de Jorge Álvares

Contemplação da Bondadeterna
Mok Yat San (Hong Kong)
Praceta da Arte, Centro Cultural de Macau

Cavalo Tripulado de Prata n.º 5
Yu Fan (Pequim)
Anim’Arte, Lago Nam Van

Vagabundo
Wong Ka Long (Macau)
Casas-Museu da Taipa

instAlAçÕes Ao Ar livre
Até 31 de outubro

levar a arte aos bairros 
Um dos destaques da progra-
mação deste festival é a 2.ª 
Exposição Anual de Artes en-
tre a China e os Países de Lín-
gua Portuguesa, para a qual 
foram convidados a expor ar-
tistas chineses e portugueses 
em vários locais da cidade.
“Serão igualmente organiza-
das palestras temáticas e visi-
tas guiadas artísticas, levan-
do o festival até aos bairros 
comunitários e promovendo 
a participação de pessoas de 
todos os quadrantes da so-
ciedade, com vista a propor-
cionar a todos os residentes 
e visitantes um Verão artís-
tico memorável, cultivando, 
ao mesmo tempo, o espírito 
humanístico através da arte e 
potenciando o panorama cul-
tural da cidade”, lê-se no we-
bsite do evento.
Entre os eventos e exposições 

ao ar livre, o “Arte Macau” 
apresenta “Vagabundo”, uma 
série de 22 obras em fibra de 
vidro do artista local Wong 
Ka Long, inspiradas pelo 
poeta português Fernando 
Pessoa, que podem ser vistas 
nas Casas-Museu da Taipa. 
No Jardim da Fortaleza do 
Monte é possível encontrar 
por estes dias uma estrutu-
ra de bambu de sete metros. 
Trata-se de “Santuário”, pro-
jectado pelos arquitectos lo-
cais João Ó e Rita Machado. Já 
“Cabeças Felizes” é uma insta-
lação da dupla franco-chine-
sa de artistas contemporâneos 
Benoit+Bo, que se encontra na 
Zona de Lazer da Praça de Jor-
ge Álvares, e “Contemplação 
da Bondadeterna”, em torno 
do Museu de Arte de Macau, 
revela uma escultura de aço 
inoxidável do artista de Hong 
Kong Mok Yat San. 



80 |

ÁTRIO

“o que nos deu o 
direito de sermos 
donos de tudo?”

Um mundo sem presença humana. Existe apenas o que resta de uma vida de abundância. Movida pela 
emergência de reflectir sobre um mundo em crise, a jovem de Macau afasta-se assim da sua primeira 
série “The Squares”

LAI SUT WENG

Texto | Catarina Domingues  

  Foto | Gonçalo Lobo Pinheiro

No telemóvel, Lai Sut Weng 
tem guardadas imagens de 
pelo menos três quadros da 
nova série que está a preparar 

e que, no momento em que fa-
zemos esta entrevista, não fo-
ram revelados ao público. Num 
deles observamos uma espé-

cie de arena de circo, animais 
a cercar uma tenda vermelha. 
“Que animais são? Represen-
tam uma ameaça para nós?”, 

começa por questionar a artis-
ta. E prossegue: “A tenda trian-
gular representa aqui o ser hu-
mano, com quem os animais já 
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“estou A tentAr 
construir um 
mundo onde 

o ser HumAno 
não existA, 

onde esteJAmos 
à beirA do 

desconHecido”

tiveram uma relação de mais 
profunda coexistência. Mas 
neste momento, travam uma 
luta por espaço e recursos”.
O vácuo persiste na segunda 
imagem: três gaiolas vazias, 
gigantes, que se impõem no 
que parece restar de uma flo-
resta. Na terceira e última pin-
tura a óleo, encontramos uma 
sala, inabitada também, e um 
velho sofá, um pássaro morto 
entre almofadas, parte de um 
retrato de família. “Estou a ten-
tar construir um mundo onde 
o ser humano não exista, onde 
estejamos à beira do desconhe-
cido. Uma sensação de crise le-

vou-me a pensar neste tipo de 
questões, no aquecimento glo-
bal, na luta pelos recursos”, diz 
em entrevista à MACAU.
A transição de Lai Sut Weng 
para uma nova linha artística, 
caracterizada pelo “pensar a 
existência humana”, aconte-
ceu depois de se mudar para 
Cantão, onde frequenta há 
dois anos o mestrado em Ar-
tes Visuais na Academia de 
Belas Artes. Nesta viagem in-
trospectiva, e mais pessoal, há 
uma questão essencial. “O que 
é que nos deu a nós, humanos, 
o direito de sermos donos de 
tudo?”, acrescenta Lai. “A arte 
não deve deixar de expressar 
visualmente uma cena, mas 
deve ter um papel maior, no 

sentido de permitir às pessoas 
a abordagem de determinadas 
problemáticas”, considera.

“nunca pensei ser artista”
Lai Sut Weng lembra-se de 
desenhar em pequena – “coi-
sas comuns, simples” – mas os 
planos que tinha para o futu-
ro eram outros: uma carreira 
como professora, um trabalho 
num banco ou numa agência 
de marketing. “Um emprego 
comum”, resume a artista, que 
considerava na altura essa a 
única forma de assegurar um 
rendimento mensal. “Antes de 
entrar na universidade nunca 
pensei ser artista”, reforça.
Mas ainda no secundário, Lai 
começou a frequentar aulas 
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“Antes de 
entrAr nA 

universidAde 
nuncA pensei 
ser ArtistA”

ÁTRIO

de pintura, uma das activida-
des extracurriculares da Es-
cola para Filhos e Irmãos dos 
Operários, estabelecimento de 
ensino na zona do Fai Chi Kei. 
Foi aí que se cruzou com Wong 
Soi Lon, professor e artista de 
Macau. “Falámos sobre arte, 
ele apontou-me caminhos, ins-
pirou-me a seguir a criação”, 
relembra agora a jovem, expli-
cando que acabaria por ingres-
sar na licenciatura de Artes Vi-
suais, vertente Pintura a Óleo, 
no Instituto Politécnico de Ma-
cau. “Senti que tinha talento, 
que não o devia desperdiçar e 
que tinha mais interesse em ar-
tes do que na área dos bancos 
ou do marketing e, por isso, de-
cidi dar uma hipótese”, conta.
Nesses tempos universitários, 
Lai Sut Weng deu início à série 
de pinturas a óleo “The Squa-
res”, pela qual hoje é mais co-
nhecida. Nascida em Macau, a 
artista estava interessada em de-
senhar a cidade porque, como 
diz, “a paisagem é a represen-
tação mais directa de um lugar.” 
Lai subiu então ao topo da 
Fortaleza do Monte, obser-
vou de longe uma cidade ve-
lha, casas de telhados de zin-
co, que se materializaram em 
quadrados. “Gosto dos efei-
tos visuais dos fragmentos”, 
aponta a artista, justificando o 
nome da série.
Em “The Squares”, distingui-
mos paisagens e edifícios de 
Macau, mas à medida que nos 
aproximamos dos quadros, 
apercebemo-nos que as ima-
gens vão ficando ligeiramen-
te desfocadas. Isto porque na 
obra, Lai trata também a in-
diferença. E este não é apenas 
um retrato da cidade, mas da 
mudança. São lembranças pas-
sadas, ignoradas pelo tempo.

“fui buscar referências 
ao impressionismo e ao 
cubismo”
Em Outubro de 2016, a artis-

ta estreou-se a solo em Ma-
cau com a série “The Squares” 
na exposição “Interposition 
– Works by Lai Sut Weng”, 
apresentada pela Art For All 
Society no espaço Macau Art 
Garden. Mas a primeira ex-
posição individual da artis-
ta aconteceu fora, mais pre-
cisamente em Portugal. Com 
a pintura a óleo “Ruínas de S. 
Paulo” venceu o “Prémio Fun-
dação Oriente/Artes Plásti-
cas 2014”, que a levou a Lis-
boa, onde fez uma residência 
artística de um mês e inaugu-
rou uma mostra individual na 
Galeria Arte Periférica, onde 
apresentou 10 obras.
“Torre de Belém” foi um dos 
três quadros que pintou du-
rante esta residência. Sobre a 

criação, nota: “Neste trabalho 
dos quadrados, fui buscar re-
ferências ao impressionismo e 
ao cubismo. No cubismo, é co-
mum retratar os diferentes la-
dos do edifício, a parte frontal, 
de trás e os lados da estrutu-
ra. Já em relação às cores, as 
minhas referências são do im-
pressionismo – do lado que re-
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“não deves ter medo de mudAr, 
deves AceitAr quem és. mesmo 
que o estilo Antigo e o ActuAl 

seJAm muito diferentes, é A 
formA que eu tenHo de me 

expressAr”

www.revistamacau.com
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cebe mais luz, usei cores mais 
quentes, atrás mais frias”, re-
fere a artista, explicando ain-
da que, neste trabalho, optou 
por uma “abordagem mais in-
formal, em oposição à digita-
lização, que é algo mais racio-
nal e estrutural”: “Não escolhi 
quebrar estruturalmente o lu-
gar, como no efeito mosaico 
no Photoshop, mas optei por 
dividir o prédio de uma ma-
neira mais informal”, diz.

“o meu estilo antigo es-
tava mais amadurecido e 
abandoná-lo não é fácil”
Com a série “The Squares”, 
Lai admite que “estava mais 
focada na expressividade e 
no efeito visual das pintu-
ras”. Para transitar para ou-
tro género de trabalho teve 
de abandonar a zona de con-
forto: “Não deves ter medo de 
mudar, deves aceitar quem 
és. Mesmo que o estilo anti-
go e o actual sejam muito di-
ferentes, é a forma que eu te-
nho de me expressar. O estilo 
anterior estava mais amadu-
recido, tinha um mercado 
maior e abandoná-lo não é fá-

cil. O novo não tem aceitação 
de tantas pessoas, porque o 
valor estético não é reconhe-
cido por tantas pessoas, mas 
quero manter-me verdadei-
ra comigo própria, não tenho 
medo de mudar”, nota.
Nesta nova fase, em que a ar-
tista de Macau confronta a 
existência humana (e a sua 
própria existência), o pintor 
Edvard Munch é uma refe-
rência. Lai volta agora ao te-
lemóvel para mostrar “An-
xiety”, obra pintada em 1894 
pelo artista norueguês. Faces 
de desespero revelam um es-
tado depressivo. 
“Consegues encontrar aí 
símbolos específicos, uma 
sensação de perturbação 
emocional. A estranha ima-
gem dos quadros de Ed-
vard Munch é provavelmen-
te uma forma de entender o 
mundo, é a forma como ele o 
encara. Isso atrai-me”.
A meses de terminar o mes-
trado em Cantão, Lai assume 
que quer regressar a casa. E 
dar uma hipótese à arte. “Vou 
tentar, se os meus planos falha-
rem, posso ser professora.”  
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orquestra de macau 250 anos 
do nascimento de beethoven

O pianista austríaco Rudolf 
Buchbinder e o violinista 
alemão Rainer Honeck 

celebram Beethoven na nova 
temporada de concertos 
da Orquestra de Macau, 

que arranca já no dia 31 de 
Agosto

Texto | Catarina Domingues

Programa completo: 
www.om-macau.org

A presença de Rudolf Buchbinder em 
Macau faz com que comecemos este 
texto pelo final. Ou seja, é ao “maior 
pianista do mundo”, nascido na antiga 
Checoslováquia, que cabe o encerra-
mento da próxima temporada de con-
certos da Orquestra de Macau, que 
assinala nesta edição os 250 anos do 
nascimento de Ludwig van Beethoven. 
Buchbinder vai subir ao palco do Gran-
de Auditório do Centro Cultural de Ma-
cau (CCM) nos dias 24 e 25 de Julho de 
2020 para os cinco concertos para pia-
no daquele compositor austríaco.
“Um artista magistral, cuja compreen-
são profunda e interpretação requintada 
do trabalho de Beethoven é considerada 
padrão no campo da música internacio-
nal. Neste ‘concerto-maratona’, Buch-
binder levar-nos-á numa jornada musi-
cal, refazendo os passos de Beethoven 
na música e na vida”, pode ler-se no pro-
grama de concertos, disponível no por-
tal da Orquestra de Macau.
A nova temporada, que tem como 
tema “Amor-Beethoven”, arranca já no 
final deste mês e, segundo revelou du-
rante o lançamento do evento Leong 
Wai Man, vice-presidente do Institu-
to Cultural. Além dos cerca de 30 con-
certos programados, a organização de 

sessões com os músicos, de master-
classes e visitas guiadas fazem igual-
mente parte do programa.
Mas vamos então ao início. No concer-
to de abertura, a 31 de Agosto, o vio-
loncelista alemão Alban Gerhard  e a 
Orquestra de Macau levam ao CCM 
três nomes grandes da música sinfó-
nica: “A Abertura Carnaval, de Dvořák, 
ardentemente entusiasta, celebra a 
chama eterna da vida; Shostakovich 
usa o embate entre o violoncelo e o en-
semble como uma metáfora dos con-
flitos do indivíduo com a sociedade; 
e a Sinfonia n.º 5 de Tchaikovsky, em 
que o compositor enfrenta o seu desti-
no, numa obra que desenrola um dra-
ma que combina tristeza e felicidade”, 
refere o programa.
A fechar 2019, “Concerto de Ano 
Novo”, também no Centro Cultu-
ral, homenageia o vienense Johann 
Strauss e tem como protagonistas o 
maestro Thomas Rosner e a soprano 
Marysol Schalit. 
Já em 2020, em Março, Rainer Ho-
neck, concertino da Orquestra Filar-
mónica de Viena, leva à Igreja de São 
Domingos o “puro som de Viena” e as 
“tradições performáticas dos tempos 
de Beethoven e de Mozart”. 

Cerca de um mês depois, este mesmo 
espaço vive “Uma noite com o melhor 
trombonista do mundo”, ou seja, com 
Christian Lindberg, que traz a Macau 
temas como “Abertura da ópera Obe-
ron” do alemão Carl Maria von Weber 
e a “Sinfonia n.º 3 em Dó Maior” do 
finlandês Jean Sibelius.
O ano que se aproxima marca ainda 
o 50.º aniversário do Dia da Terra e a 
Orquestra de Macau traz “Um tributo 
à natureza”, concerto que associa mú-
sica clássica e imagens digitais, que 
vão ser projectadas “na maior área do 
mundo de ecrãs LED interiores per-
manentes, no The Spectacle do MGM 
Cotai”, de acordo com um comunica-
do do Instituto Cultural.
Nesta edição vai ser lançado ainda o 
ciclo “Música Alegre”, em colabora-
ção com o Teatro Platypus, do Canadá. 
O actor e compositor norte-america-
no, Paul Dooley, e o maestro associado 
da Orquestra Sinfónica de Singapura, 
Jason Lai, vão partilhar o palco para 
“três concertos dedicados a jovens afi-
cionados de diferentes idades”.  
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AINDA ESTA TEMPORADA DA ORQUESTRA DE MACAU

em diálogo com o violoncelo  • A Orquestra de 
Macau junta-se ao maestro taiwanês Lü Shao-Chia e 
à violoncelista alemã Raphaela Gromes num concerto 
no Grande Auditório do Centro Cultural de Macau 
para tocar peças dos compositores Elgar, Schumann 
e Tchaikovsky.

11 de Janeiro de 2020
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 150

concerto do dia dos namorados: 
Paixão latina  •  A acordeonista letã 
Ksenija Sidorova apresenta o Concerto 
“Aconcagua”, do compositor argentino 
Piazzolla e ainda “Carmen” e “L’Arlesienne” 
de Bizet. Sidorova começou a estudar 
acordeão aos oito anos de idade, encorajada 
pela avó. Foi a primeira acordeonista a 
vencer o WCoM Prince’s Prize.

14 de Fevereiro de 2020
Grande Auditório do Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir MOP 150

concerto de Páscoa 
- stabat mater  •   
“Stabat Mater” é considerada 
a “Canção do Cisne” do 
compositor Giovanni Battista 
Pergolesi, que morreu ainda 
jovem, aos 26 anos. Para este 
concerto, a Orquestra de 
Macau convidou a soprano 
alemã Anna Karmasin e a 
mezzo soprano Susan Zarrabi. 
Além disso, o grupo de 
música sinfónica vai estrear o 
primeiro movimento da obra 
“Ecos da Velha Macau”, criada 
em 2016 pelo compositor local 
Lam Bun Ching.

11 de Abril de 2020
Igreja de São Domingos
Entrada livre

sopros magníficos • Para o último concerto de música de câmara da época, a 
Orquestra de Macau vai apresentar o Quarteto para Fagote de Devienne, o Octeto para 
Sopros de Beethoven e o Arranjo para Quinteto de Sopros do bailado Quebra-nozes de 
Tchaikovsky. “Estas três peças provêm de diferentes países, diferentes períodos musicais 
e diferentes combinações instrumentais”, sublinha o programa.

18 de Julho de 2020
Teatro D.Pedro V
Bilhetes a partir de MOP 100
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Heidi lau recria o que se 
perdeu no tempo
Em “Aparição”, Heidi Lau reinventa Macau. Dez esculturas de cerâmica, que se assemelham a ruínas ou relíquias 
históricas, transportam o público ao longo de uma viagem artística e a um mundo de espíritos e crenças

Texto | Catarina Domingues

CARTAZ     Exposições

A “Aparição”, trabalho de Heidi Lau 
seleccionado para representar Ma-
cau na 58.º Bienal de Veneza, e que 
se encontra agora em exposição no 
Museu de Arte de Macau (MAM), 
propõe uma ficção alternativa para 
a cidade. É uma espécie de estraté-
gia para lidar com a realidade políti-
ca e social de um espaço que se trans-
forma diariamente. A recriação do 
que se tem vindo a perder no tempo. 
“Heidi expressa as suas visões políti-
cas e reinventa a cidade e a sua iden-
tidade, através da reformulação espi-

ritual das memórias que tem do solo 
natal, reflexão retrospectiva sobre as 
ruínas da cidade e referências a mitos 
de fantasmas e deuses”, escreve numa 
nota introdutória à mostra a curadora 
Sio Man Lam. 
Ao todo, estão expostas 10 obras de ce-
râmica que se assemelham a ruínas ou 
vestígios históricos, com detalhes que 
revelam imagens taoistas e mitológi-
cas, e que estão divididas em quatro 
grupos: “Aparição I: Memórias Primi-
tivas”; “Aparição II: A Casa Ancestral”, 
“O Momento Contemporâneo: Apren-
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Museu de Arte de Macau
Até 10 de Novembro de 2019
Entrada livre

PARA VER

Poesia lírica – trabalhos de Artistas de macau 
e Portugal da colecção do mAm  •  A exposição 
apresenta mais de 90 obras destacadas da colecção 
MAM, desde pinturas a óleo, acrílicos e aguarelas, a 
pinturas de técnica mista, esculturas e instalações. 
Entre os 60 autores representados, há artistas chineses 
e macaenses, bem como artistas portugueses que se 
estabeleceram ou exibiram em Macau. 

Museu de Arte de Macau
Até 4 de Novembro de 2019
Entrada livre

macau: 100 Anos de fotografia  •  Uma 
mostra documental sobre a evolução da cidade, os 
seus costumes, tradições e vivências, bem como 
acontecimentos marcantes da sua história entre 
1844 e a década de 1940. Nela podem ser vistas 
ampliações de imagens colhidas por Jules Itier 
em 1844, além de trabalhos de alguns dos mais 
importantes fotógrafos chineses, portugueses e 
de outras nacionalidades. 

Até 21 de Setembro
Casa Garden, Macau
Entrada livre

exposição de obras novas na colecção mAm 
– Ko lai chit  •  O fundador da Escola Lingnan, Ko 
Lai Chit, cobriu uma temática extensa, de pássaros 
e animais a paisagens, flores e retratos, enquanto 
se distinguiu também na caligrafia chinesa com 
excelentes trabalhos de escrita cursiva, escrita grande 
de sinete, escrita de oráculo e escrita de bronze. Nesta 

mostra, o MAM mostra ao público um conjunto de pinturas, doado recentemente, 
numa zona especialmente criada para exibir as novas aquisições.

Museu de Arte de Macau
Até 10 de Novembro de 2019
Entrada livre

A era de ouro da ciência Árabe: 
exposição de 1001 invenções  •  Com 
mais de 60 exposições interactivas, 
curtas-metragens, workshops, entre 
outras actividades, a exposição apresenta 
a história de desenvolvimento científico 
a partir do século VII na região que 

conhecemos hoje como o Médio Oriente. A mostra tem como objectivo mostrar 
um legado científico e cultural que ainda hoje influencia as nossas vidas e 
promover a diversidade na ciência e a valorização intercultural.

Museu de Ciência de Macau
Até 27 de Outubro de 2019
Bilhetes a MOP 25

Exposições

dendo com o Casino” e “Nostalgia Re-
flexiva: O Antigo Jardim Recreativo”.
Num texto que se pode ler no websi-
te do MAM, a presidente do Institu-
to Cultural sublinha que o projecto 
“pretende oferecer aos espectadores 
um vislumbre do passado carregado 
de história e dos impulsos criativos 
que atravessam a arte contemporâ-
nea de Macau”. Mok Ian Ian salien-
ta: “O título da exposição ‘Aparição’, 
no latim original, referia-se à epifa-
nia do filho de Deus, e denota a ma-
nifestação súbita de um ser ou espec-
tro. Assim, o título abrange a Macau 
cultural e histórica – antes chamada 
de “a Cidade do Santo Nome de Deus” 
–, ao mesmo tempo que ilustra a sua 
nova encarnação no século XXI como 
um centro mundial de turismo e la-
zer. Através de formas bizarras de ex-
pressão, a artista induz os visitantes a 
reflexões profundas”.
Este ano, o tema da Bienal de Vene-
za foi “Tempos Interessantes”, títu-
lo retirado da expressão “May You 
Live in Interesting Times” (“Que vi-
vas tempos interessantes”, numa tra-
dução livre), e que remete para uma 
antiga maldição chinesa que desejava 
ao visado, tempos de incerteza, crise 
e turbulência, e que, segundo o cura-
dor responsável Ralph Rugoff são um 
espelho da actualidade.
Heidi Lau representou Macau pela 
sétima vez na Bienal de Veneza, que 
inaugurou este ano a 11 de Maio.
A artista de Macau vive e trabalha ac-
tualmente em Nova Iorque, e tem ex-
posto em instituições locais e inter-
nacionais, como o Museu de Artes e 
Design, Museu de Arte do Bronx, e 
Museu dos Chineses na América, em 
Nova Iorque, no Museu de Arte de 
Macau, entre outros. A sua prática 
tem sido apoiada por numerosas re-
sidências e prémios, incluindo a So-
ciedade de Artistas Emergentes do 
Socrates Sculpture Park, e bolsas da 
Fundação Martin Wong e do Progra-
ma de Pintores e Escultores da Fun-
dação Joan Mitchell.
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os 14 pioneiros da 
história de macau

Texto | Catarina Domingues

CARTAZ     Livros

Xian Xinghai, Lou Kau, Lou Lim Ieoc 
ou Robert Ho Tung são nomes de per-
sonalidades históricas que frequente-
mente relacionamos a Macau. Isto por-
que a existência destes homens também 
se perpetuou no espaço público: uma 
via na zona do NAPE recebeu o nome de 
Xian Xinghai, músico patriótico e com-
positor do hino de resistência da China 
contra o Japão; a casa onde viveu Lou 
Kau, comerciante, filantropo e “o pri-

O livro Pioneiros de Macau do autor britânico Mark O’Neill relembra a vida 
de mais de uma dezena de personalidades chinesas que se destacaram na 
história da cidade durante “os seus períodos dramáticos de riqueza e de 
pobreza”. Entre os 14 nomes, encontra-se o de Florence Li Tim Oi, 
primeira vigária da Igreja Anglicana e a única mulher retratada na obra

meiro rei do jogo de Macau”, tornou-se 
num museu; Lou Lim Ieoc deu nome a 
um jardim ao estilo de Suzhou; e Robert 
Ho Tung a uma biblioteca.
Mas a história da pequena cidade fez-se 
ainda de outros nomes menos conheci-
dos do público. O livro Pioneiros de Ma-
cau: A história de 14 chineses que ajudaram 
a construir a cidade, de autoria de Mark 
O’Neill, relembra alguns deles: Zhan 
Tian-you, responsável pela primeira linha 

ferroviária construída na China sem assis-
tência externa; Wong Man-dat, o primeiro 
fotógrafo profissional chinês em Macau, 
ou Leung Yan-ming, pioneiro da educação 
moderna local e activista político.
“Através das suas vidas, o leitor pode ob-
ter uma compreensão pormenorizada 
da história de Macau e dos seus perío-
dos dramáticos de riqueza e de pobreza”, 
pode ler-se numa introdução à obra, que 
integra a “Colecção Suma Oriental” do 

Três dos 14 pioneiros em destaque: Robert Ho Tung, Zhang Tian-you e Lou Kau
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Pioneiros de Macau: A história de 14 chineses 
que ajudaram a construir a cidade
Mark O’Neill
Instituto Internacional de Macau, 2019

Livros

PARA LER

De autoria de Armando J. G. Sabrosa (1979-2006), a obra 
resulta das “Bolsas de Investigação Académica”, atribuídas 
pelo Instituto Cultural de Macau. O conteúdo deste tra-
balho centra-se no estudo de porcelanas provenientes das 

escavações arqueológicas realizadas em Macau, na zona do Colégio de São Paulo e 
na Fortaleza do Monte, em 1995.

de macau a lisboa: na rota das Porcelanas ming
Armando J. G. Sabrosa, Instituto Cultural de Macau/ 
Centro de Estudos Históricos/Centro de Humanidades  
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da  
Universidade Nova de Lisboa  |  2019

“Um singelo roteiro de afinidades, saberes e sensibilidades 
dos portugueses, ou estrangeiros com ligações à cultura por-
tuguesa, no Extremo Oriente”, escreve o Instituto Internac-
ional de Macau no seu website sobre a obra, que reúne 33 bio-
grafias. O primeiro volume foi publicado em 2014.

figuras de Jade ii: os Portugueses no 
extremo oriente
António Aresta, Instituto Internacional de Macau  
|  2019

A obra de Carlos Morais José, publicada pela primeira vez 
em Macau em 2013, tem uma nova edição, revista e aumen-
tada – foram adicionados os dois novos capítulos “Egipto” 
e “Terra Santa” e novos poemas a este relato poético de 
viagem.

Anastasis
Carlos Morais José, Abysmo | 2019

Terceiro e último volume da colectânea Manuel da Silva 
Mendes: Memória e Pensamento. O livro abre com as 
comunicações dos lançamentos do primeiro volume em 
Macau e do segundo em Lisboa e um testemunho de 
família, da bisneta Maria dos Anjos da Silva Mendes. A 
edição reúne ensaios e estudos sobre o autor e o que ele 
escreveu na imprensa, em Portugal e em Macau, entre 
outros trabalhos.

manuel da silva mendes: memória e 
Pensamento
Coordenação de António Aresta e Rogério Beltrão 
Coelho, Livros do Oriente  | 2019

Instituto Internacional de Macau.
Entre as 14 personalidades destacadas pelo 
jornalista e escritor britânico, de referir Flo-
rence Li Tim Oi, primeira vigária da Igreja 
Anglicana, que apoiou a comunidade de Ma-
cau durante a II Guerra Mundial e que no 
período da Revolução Cultural foi forçada a 
trabalhar numa fábrica de produtos quími-
cos. É a única mulher retratada no livro. “Na 
história de Macau, por várias razões, os ho-
mens tinham mais oportunidades de traba-
lhar, de fazer negócio, de trabalhar na igre-
ja ou no governo e, por isso, [as mulheres] 
tinham um papel menos proeminente na 
vida pública”, justifica o autor em entrevis-
ta à MACAU.
Durante a II Guerra Mundial, Macau foi 
a única cidade no leste da Ásia que esca-
pou à ocupação japonesa e foram várias as 
personalidades que se destacaram duran-
te este período, realça a obra. “Foram tem-
pos pouco comuns em Macau, porque a po-
pulação triplicou. Macau não tinha tido até 
então tantas pessoas ali a viver e com a guer-
ra na China, Hong Kong, na província de 
Guangdong, as condições de vida eram ex-
tremamente difíceis. Era muito difícil para 
Macau obter produtos e mercadorias para 
alimentar as pessoas. E nestas condições ex-
cepcionais, claro que sobressaem pessoas 
excepcionais. Especialmente esta vigária 
anglicana foi alguém que trouxe mudanças”, 
acrescenta o autor.
Mark O’Neill, natural de Londres, mudou-
-se para Hong Kong em 1978, tendo vivido 
desde essa altura na Ásia e trabalhado em 
diferentes meios de comunicação social, 
como a agência Reuters e o jornal South 
China Morning Post. É autor de 10 obras – 
a maioria traduzida para chinês – incluin-
do The Second Tang Dynasty: The 12 Sons 
of Fragrant Mountain Who Changed China 
(2014), The Miraculous History of China’s 
Two Palace Museums (2015) e Israel and 
China: from the Tang Dynasty to Silicon 
Wadi (2018). 
Pioneiros de Macau: A história de 14 chine-
ses que ajudaram a construir a cidade foi 
publicado originalmente em inglês, em 
2018. A tradução para português é de Fer-
nando Correia.
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MEMÓRIAS

A 2 de Junho de 1968, as ilhas de Coloane e 
da Taipa ficavam ligadas para sempre através 
da construção de um istmo. Esta fotografia, ti-
rada precisamente no dia em que a ligação foi 
inaugurada, revela o momento em que o car-
ro do governador José Nobre de Carvalho se 
aproxima do arco comemorativo.

Sobre a abertura do istmo, diz o Boletim Ge-
ral do Ultramar de Junho de 1968: “Num ges-
to pleno de simbolismo, o casal mais idoso do 
concelho das Ilhas, depois da inauguração ofi-
cial, deu os primeiros passos na nova estrada, 
no meio dos maiores aplausos da assistência. 
As populações das duas ilhas ficam, assim, 
mais estreitamente irmanadas, podendo aju-

dar-se, mutuamente, no desenvolvimento dos 
seus recursos naturais que oferecem incon-
testável abundância, sendo a primeira vanta-
gem desta ligação a possibilidade de Coloane 
fornecer água potável à Taipa, onde ela escas-
seia”.

Com 2225 metros de comprimento, a obra 
custou quatro milhões de patacas. Ao longo da 
década de 1990, o istmo foi sendo alargado na 
sequência de obras de aterro. Já após a trans-
ferência de soberania de Macau, os aterros ex-
pandiram-se, dando lugar ao COTAI (nome em 
língua portuguesa que deriva das primeiras sí-
labas de “Coloane” e “Taipa”), área onde estão 
hoje localizados vários dos resorts da cidade.

 Foto | Álbum Macau 1844-1974, Fundação Oriente, 1989

DÉCADA de 

1960 inauguração do 
istmo taipa-coloane
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